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PREFÁCIO 


A língua latina é um organismo belo e delicado. Foi o desejo de facilitar à 
Juventude Brasileira o conhecimento dessa língua que nos moveu, há oito 
anos. a escrever o presente livro, e nos move a apresentar-lho, hoje, refundido 
e adaptado à reforma oficial de 1951. Procuramos, por todos os meios ao nos- 
so alcance, levar suavemente o aluno do fácil ao difícil, do conhecido ao des- 
conhecido. Esta, a razão do título da obra. 


Para leitura escolhemos trechos de sentido completo, que ministram pou- 
co a pouco as noções de gramática indispensáveis à leitura compreensiva ao 
aluno as dificuldades, que se lhes antojam, como, de resto, em qualquer ma- 
téria nova. 


Os vocabulários são copiosos; muitas, as ilustrações. 


Julgamos ter elaborado destarte o programa oficial da 1.2 série do ginásio, 
de modo claro e atraente. 


Possa, pois, este livrinho, em sua nova for pia, contribuir para que seja co- 
nhecida mais profundamente e, em correspondência, amada, com mais amor, 
a língua imortal do Lácio, mãe do nosso formoso idioma português. 


Sorbona. 
Paris, 31 de maio de 1952. 


P.º MÍLTON VALENTE, S. J. 
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PROGRAMA DE LATIM DA 1.2 SÉRIE DO GINÁSIO 
Portaria ministerial n.º 966, de 2-10-1951. 


I. LEITURA E TRADUÇÃO. — Far-se-ão com a maior frequência possível, uti- 
lizando-se textos fáceis e graduados; provérbios, frases sentenciosas, peque- 
nos excertos de prosa latina. 


II. GRAMÁTICA. — Com apoio nos textos se tratará da seguinte matéria: 
1. Alfabeto e pronúncia. Prosódia: Quantidade e acento. 
2. Noções fundamentais de análise sintática. 


3. Declinação dos substantivos, dos adjetivos qualificativos e dos 
possessivos. 


4. A ordem das palavras. 
5. Concordância do adjetivo e do aposto. 
6. O verbo sum e as quatro conjugações regulares na voz ativa. 


(Nota. Esta parte do programa vem analisada em a nossa “Gramática Lati- 
na para as quatro séries do Ginásio”, impressa pela mesma Livraria Selbach.) 


III. OUTROS ExERCÍcIOS. — Além dos exercícios sistemáticos e frequentes 
de leitura e tradução, haverá o estudo do vocabulário, pequenas versões e 
análise das palavras existentes nos textos lidos. 
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Execução do programa oficial e ÍNDICE 


(o) 
G MORFOLOGIA SINTAXE TÍTULO 
nd 
1.2 declinação; nominativo, singular - | Concordância do adjetivo e 
1 |aeplural -z: est, sunt; -at, -ant; do verbo; adjunto atributi- | Terrae, p. 19. 
numeral prima. vo, formado por adjetivo. 
5 ETA E : 
1.º declinação; genitivo, singular (se) Adjunto atributivo forma- | Família Galba, p. 
2 |eplural (-arum); erat, erant; nu- d ; 
o por substantivo. 23 
meral secunda. 
1.2 declinação; dativo singular -ze e aa 
PE ; Complemento terminativo figio 
3 | plural -is; erit, erunt; numeral ter- EPIC Lésbia, p. 26 
E ou objeto indireto. 
1.2 declinação; acusativo singular - 
am e plural -as; Verbo: presente in- | Objeto direto; pergunta di- | Lésbia pupam 
4 | dicativo da 1.2 conjugação; adjetivo | | reta com o advérbio inter- | amat, p. 28. As crian- 
possessivo mea, tua; numeral rogativo cur — por quê? ças Romanas, p. 30. 
quarta. 
x DE a EB nd Lésbia sóleas suas 
1.2 declinação; acusativo singular - a : 
. amábat, p. 31; Vida 
am e plural -as; Verbo: Imperfeito o 
io di Rede AS Se E : Romana 1: Indumen- 
5 | indicativo da 1.2 conjugação; adjetivo | Objeto direto. Res Ê 
Ê tária romana, maté- 
possessivo sua; numeral quinta; . a : 
: rias, confecção, trajes 
cardinal 1 — 10. 
das mulheres, p. 38. 
1.2 declinação; vocativo singular -a e 
plural -22; Verbo: futuro indicativo da : Regina lácrimat, 
6 E ; ER “| Emprego do vocativo. 
1.2 conjugação; pronomes pessoais; p. 35. 
numeral sexta. 
1.2 declinação; ablativo singular -a e Adjunto adverbial de lugar Stella, p. 37; Vida or 
7 F Pude (onde?) e adjunto adverbi- | mana 2: Cadeiras e 
plural -is; numeral séptima. : A 
al de meio. lâmpadas, p. 39. 
a Do psi AR do Christiáni sumus, 
2.2 declinação; nominativo, genitivo, Aa » 
: ; º Concordância do verbo p. 49. Vida Romana 3: 
acusativo singular (-um, -i, -um) e a a es R 
8 g com vários sujeitos no Imposição do nome às 
plural (-a, -orum, -a); numeral 0c- |. ] ; d ] 
áva singular. crianças; uso da bula, 
3 p.51. 
2.2 declinação; dativo singular -o e po 
9 | plural -is; Verbo: imperfeito indicati- | Emprego do imperfeito. Galba víllicus erat, 
vo da 2.2 conjugação; numeral nona; P. 54. 
ã ERRA RR Z 
e declinação; ROCA RINDO gular os Adjunto adverbial de com- 
plural -is; Verbo: imperfeito indicati- : j E PR . ; 
EAR 3 E Za panhia e causa; orações ZEmílius villam vís- 
10 | vo da 1.2 e 2.2 conjugações; pretérito 


perfeito da 1.2 conjugação; numeral 
décima; 


temporais com post- 
quam. 


itat, p. 57. 


(o) 
G MORFOLOGIA SINTAXE TÍTULO 
q 
2.2 declinação; substantivos em -er e | Concordância do aposto; Ludus dROTRLENALS, P. 
Siçde : ; Ê Ê 63; Vida Romana 4: 
4 |-ir; imperfeito de esse; numeral un- | As partículas interrogati- E 2 
a Instrução até os 17 
décima; vas -ne, nonne, num. 
anos, p. 66 
2.2 declinação dos substantivos neu- | Adjunto adverbial de lugar aneis 
12 aa Incéndium, p. 70. 
tros; numeral duodécima. (para onde?) 
Ea FRUE RR Ro Fra 
dá Adjetivos da Lºea. declinação; nu- | Substantivação dos adjeti Púeri leeti, p. 74. 
meral tércia décima. vos neutros 
3.2 declinação nominativo, genitivo, 
acusativo singular e plural; 3.2 pessoa . per 5a 
14 | plural do presente do indicativo dos a id De f a cd 
PA Ea tanto ... como. is, p. 79. 
verbos da 3.2 conjugação; numeral 
quarta décima. 
3.2 declinação dativo singular (-i) e Concordância do predica- 2 chão ; 
E 5 do com diversos sujeitos de | Lésbia pásseres, p. 
15 | plural (-ibus); numeral quinta K AO A 
décima gêneros iguais e de gêneros | 84. 
q diferente. 
Adjunto adverbial de mo- 
3.2 declinação ablativo singular -ee | do, de meio quando é pes- | De Cincinnáto dic- 
16 | plural -ibus; numeral sexta soa; duplo acusativo con- | tatóre Romano, p. 
décima; cordância de verbos nomi- | 87. 
nare, dicere, etc. 
3.2 declinação neutro genitivo singu- | Adjunto adverbial de tem- 
' lar -i e plural -órum; Imperfeito do |po (quanto?); ablativo de | Germáni témpora 
E subjuntivo da 1.2 conjugação numeral | qualidade; ablativo de cau- | Cê&saris, p. 91. 
séptima décima; sa e gaudére, etc. 
3.2 declinação parissilábicos, temas 
18 |M -i, genitivo do plural em -ium; Adjunto adverbial de lugar | Roma domina 
presente do subjuntivo da 1.2 conju- | (donde?); géntíum, p. 91. 
gação; numeral duodevicésima; 
3.2 declinação: adjetivos; Verbo: Te- | Adjunto adverbial detem- |De célebri oppu- 
19 | ma do perfeito de esse; numeral un- | po (durante quanto gnatióne Troiz, p. 
devicésima; tempo?). 99. 
4.2 declinação: nominativo acusativo 
singular e plural; 3.2 pessoa do singu- 
56 lar do presente do indicativo dos ver- Oração condicional. Hóminis sensus, p. 


bos da 4.2 conjugação termina em - 
it; a 3.2 pessoa do plural em -iunt; 
numeral vicésima; 


104. 


(o) 
G MORFOLOGIA SINTAXE TÍTULO 
nd 
4.2 declinação: genitivo, dativo singu- 
lar e plural e substantivo neutros; ã 
eras E, ; : De Romanórum 
21 | particípio presente dos verbos da 1.2 | praeésse com dativo. 2058 
: o E exército, p, 108. 
conjugação; possessivo noster, ve- 
ster; numeral vicésima prima; 
A Dre de EO Roma post pu- 
5.2 declinação; numeral vicésima Z 
22 |4 Urbs Roma. gnam Cannénsem, 
áltera; 
p. 112. 
De monitióne di- 
sctpuli novi, p. 116 
O gerúndio; numeral vicésima BEGE Vida Romana 5: Ins- 
Edo Ra Emprego do gerúndio. o 2 
tértia; trução até os 17 anos; 
a) Gramática; c) Re- 
tórica, p. 118. 
24 Adjetivo possessivo; numeral vicés- | Concomancia do adjetivo |In campo Mártio, 
ima quarta; possessivo. p. 120. 
Togam albam Ti- 
Presente do subjuntivo de esse; nu- a . ai induit, p. 123; 
25 : gi ê Oração optativa. Vida Romana 6: O Jo- 
meral ordinal vicésima quinta; Roo 
vem alcança a virilida- 
de, p. 125 
ad : a Villa Scipiónis. 
a a . , 
26 Subjuntivo Ga 1. €2. CONUBAÇÕES, | Gymeo subjuntivo. Vida Romana 7: A casa 
numeral vicésima sexta; 
de campo, p. 129. 
à conjugação; numeral vicésima ConsiruiçÃa de omérie ae 
27 |3: conjugação; e ne finais com o Cleglia, p. 132. 
tértia; É P 
subjuntivo. 
4.2 conjugação; numeral duodetri- o Máxima hóminum 
28 |", Colocação das palavras. PER 
césima; glória, p. 137. 
29 — — E Regina ridet, p. 141. 


Observação: Índice completo no final do livro páginas 143 — 148. 


Lição Introdutória 


Caríssimos alunos: 


Começais hoje o estudo da língua latina, que é a mãe da nossa lín- 
gua portuguesa. Entre cem palavras que pronunciamos, mais de oiten- 
ta são latinas. 


O latim foi falado pelos antigos romanos, povo ao qual de vemos 
grande parte da nossa cultura e civilização. 


Já ouvistes, sem dúvida, falar de Roma, cidade imortal na história 
do mundo, situada às margens do rio Tibre, na Itália central. 


Nela viveram grandes homens, cujos nomes talvez vos sejam co- 
nhecidos; homens que talvez já tenhais visto representados no teatro 
ou no cinema. Conhecer este famoso povo, as suas ideias, os seus com- 
bates, as suas conquistas é um dos fins deste curso de latim. 


Roma não foi, sempre, uma cidade, como a imaginamos, grande e 
maravilhosa; era, de início, apenas um grupo de casas sobre um outei- 
ro. Nem os antigos romanos habitaram sempre em palácios suntuosos, 
entre o luxo e a ociosidade; a princípio, moravam em casebres muito 
pobres, e viviam em combates contínuos contra vizinhos aguerridos. 


Durante os primeiros duzentos e cinquenta anos de sua existência, 
no tempo dos reis, os romanos conquistaram um pequeno território ao 
redor da cidade. Mas depois que se constituiu a república em 500 a. 
C., o seu poder estendeu-se rápida mente por toda a península. Nesse 
período praticaram-se as façanhas heroicas, que tornaram os romanos 
famosos em toda a posteridade. 


Haveis de ler algumas páginas sobre esses heróis tanto neste livro 
como nos demais da mesma série. 


E VINVdSIEH 
a 
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Pelo tempo de César, 100 a 44 a. €., os romanos dominavam todos 
os países em torno do Mediterrâneo. Finalmente, o seu império se 
alargou por todo o mundo civilizado, desde a Britânia até o deserto de 
Saara, desde o Oceano Atlântico até o rio Eufrates. Nunca dantes tão 
grande número de nações haviam sido governadas por um único povo; 
nunca no futuro tão grande parte do mundo civilizado haveria de as- 
sim unir-se sob um só governo. 


É sobre esse povo, nos dias de sua grandeza, que haveis de ouvir e 
de ler, nos anos que dedicardes ao estudo da língua latina. 


I. POR QUE ESTUDAMOS LATIM? 


1. O latim ajudar-vos-á a conhecei as línguas românicas. 


O latim recebeu o seu nome de Látium, pequeno território ao sul do 
Tibre, onde Roma estava situada. Quando os romanos começaram as 
suas conquistas, espalharam a sua língua não só na Itália, mas tam- 
bém na França, Espanha e outros países do Mediterrâneo. 


Todas as línguas faladas sofrem contínuas mudanças. O português 
que falamos hoje, não é o mesmo que falaram os nossos avós, há seis- 
centos anos. Expressões novas, palavras estrangeiras, termos científi- 
cos introduzem-se continuamente em nossa língua. 


Assim o latim falado em diversos países sofreu muitas mudanças, 
no decorrer dos séculos, e se tornou francês na França, italiano na Itá- 
lia, espanhol na Espanha, português em Portugal, romeno na 
România. 


Por isso A. Meillet, sábio filólogo francês, afirma com razão: “Para 
quem sabe latim, o italiano, o espanhol, o português, o francês são já 
semi familiares. 


O conhecimento das palavras latinas não só vos fará entender a sig- 
nificação de muitas palavras portuguesas que antes ignoráveis senão 
também vos fará apreciar melhor o verdadeiro sentido de muitas que 
antes conhecíeis. Se adquirirdes agora o hábito de perseguir até a sua 
origem latina qualquer palavra nova que encontrardes na leitura, des- 
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cortinareis sempre novos horizontes no conhecimento da nossa pró- 
pria língua, e adquirireis urn domínio sempre maior de expressão, que 
vos será de suma utilidade mais tarde, porque melhorar o vosso portu - 
guês é melhorar a vossa eficiência em qualquer profissão. 


Além disso, o latim vos fará compreender nomes, citações, referên- 
cias que se encontram a cada passo em todos os autores da nossa lite- 
ratura. Impossível é apreciar a fundo os autores da nossa literatura. 
Impossível é apreciar os grandes escritores da nossa língua, sem co- 
nhecimento do latim. 


2. O latim ajudar-vos-á a conhecei o inglês. 


A Inglaterra também foi enquistada pelos romanos, e os seus habi- 
tantes aprenderam dos conquistadores muitas palavras que usam ain- 
da hoje. 


Das vinte mil palavras mais frequentes na língua inglesa atual, cer- 
ca de dez mil e quatrocentas são de origem latina; cinco mil e quatro- 
centas vieram do anglo-saxão, e duas mil e duzentas do grego. Isto 
quer dizer que mais da metade das palavras inglesas de uso corrente 
são derivadas do latim. 


Desta forma o latim vive hoje na linguagem de milhões de homens 
dispersos por todo o globo, onde s fala inglês, espanhol, português, ita- 
liano e francês. 


Imensa é, pois m a divida em que se acha o mundo atual para com a 
Roma de então. 


3. O latim ajudar-vos-á no estudo das ciências. 


A ciência jurídica baseia-se no Direito Romano. Estudar Direito Ro- 
mano sem conhecer latim é absurdo. 


A maioria dos termos da medicina e de todas as ciências naturais é 
de origem latina, e decorar esses termos sem lhes penetrar a força ínti- 
ma, não é digno de um ser racional, e muito menos de um cientista. 


Por isso costumava dizer Carlos de Laet: “Admitindo aos cursos su- 
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periores moços não devidamente preparado em letras clássicas, seria 
criar não médicos, mas curandeiros, ainda que peritos; não juriscon- 
sultos, mas rábulas; não engenheiros ou arquitetos, mas simples mes- 
tres de obras”. (Jornal do Brasil. 28/5/1911). 


Mas o maior bem que vos ministra o latim é a sólida formação pre- 
paratória para a ciência. O que o ensino do latim pretende em nosso 
ginásio é ainda aguçar a vossa inteligência, é fortalecer a vossa vonta- 
de, é desenvolver o vosso espírito para, quando chegardes aos comple- 
xos problemas da ciência, poderdes observar, raciocinar, discutir, jul- 
gar com critério e emitir com clareza a vossa opinião. Assim formados 
estareis aptos para seguir nas Universidades os professores de qual- 
quer ciência em suas pesquisas e lucubrações. 


A maioria de vós têm apenas onze ou doze anos. Pelo exame de ad- 
missão revelastes boa memória e suficiente inteligência. Esta inteli- 
gência, porém, ainda está no estado primitivo, é pedra preciosa, mas 
necessita de lapidação; é aço talvez de primeira qualidade, mas este 
aço deve ser malhado, afiado, aguçado como lâmina, para dar inteli- 
gência aguda, penetrante, sagaz. E justamente esse o ofício do latim. 


Uma oração latina, por pequena que seja, obriga-vos a pensar, a 
concentrar-vos, e isto por duas razões: primeira, a colocação das pala- 
vras na frase latina obedece mais a leis lógicas e retóricas do que a leis 
sintáticas; segunda, por ser o latim língua sintética, as desinências dos 
substantivos, adjetivos, pronomes e verbos indicam a função da pala- 
vra na frase e, constituindo essa peculiaridade para o espírito volúvel e 
ligeiro uma barreira que antes deve ser tomada, obriga-vos ela a com- 
parar palavra com palavra, a ponderar terminação por terminação, a 
concatenar termo com termo. Esse é o trabalho que afia o aço, que la- 
pida o precioso diamante da inteligência. 


Estudai, pois, caríssimos alunos, com amor a vossa lição diária de 
latim, certos de que trilhais o caminho de grandes realizações no 
futuro. 
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II. COMO ESTUDAR A LIÇÃO DE LATIM? 


Caro aluno, agora me dirijo a ti em pessoa, porque chegamos a uma 
questão mais íntima. O que te vou dizer, digo-to como amigo que visa 
o teu progresso. 


Tem sempre ante os olhos que solidez no estudo significa sucesso. 
Bom êxito no latim requer domínio de cada passo. Mais do que em ou- 
tras matérias, cada lição é aqui o fundamento da lição futura. Só com- 
preenderá o todo quem lhe penetrar as diferentes partes. É, pois, ne- 
cessário traçar um plano, seguir um método. 


O general que deseja conquistar uma fortaleza não a agride cega- 
mente, mas estuda, em todas as suas minúcias, um plano de ataque e 
executa-o, com firmeza e constância. 


Deves conquistar a fortaleza do latim. Qual o plano, qual o método 
de ataque? Ouve-o! 


1. Antes da aula. 


Nunca deves entrar na aula de latim, sem ter lido ante a lição que 
vai ser explicada pelo professor. Lé o trecho latino e procura por ti 
mesmo descobrir-lhe o sentido. As vezes a significação das frases te se- 
rá clara; outras, porém, não. As dificuldades em captar a ideia senten- 
ça latina provêm de três fontes: palavras novas, formas novas, empre- 
gos novos. 


a) Palavras novas. 


Ao encontrares uma palavra que não entendes, procura descobrir- 
lhe a significação por ti mesmo, sem verificá-la antes no vocabulário. 
Muitas vezes, ser-te-á isto fácil, se a comparares com outra palavra 
portuguesa ou latina, se atenderes ao sentido geral da frase. Resolver a 
significação de uma palavra nova pelo contexto é descobrir pelo racio- 
cínio o que ela deve significar, para que o sentido da frase esteja 
completo. 


Quando a palavra nova é diversa de qualquer outra palavra latina 
ou portuguesa, e o contexto não te auxilia a descobrir-lhe o significa- 
do, recorre então ao vocabulário. Nunca uses o vocabulário para saber 
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a significação de um vocábulo, antes que tenhas feito razoável esforço 
para descobri-la independentemente. 


b) Formas novas. 


A segunda dificuldade que encontrarás em descobrir o conteúdo de 
uma frase latina, provém das formas novas ou desinências. 


Um dos teus problemas principais em latim será aprender desinên- 
cias e as ideias que elas exprimem, ou por outra, aprender as declina- 
ções e conjugações. Este problema é tão importante que, na prática, 
nenhuma frase latina pode ser entendida, sem a compreensão das de- 
sinências, Pode-se quase dizer estudar latim é estudar desinências. 


Acharás no comentário a explicação das desinências novas que, su- 
cessivamente, segundo plano bem determinado, ocorrem em cada li- 
ção nova. Depois das sete primeiras lições deverás repetir e gravar na 
memória essas desinências, utilizando-te da gramática. Nela encontra- 
rás em uma página o que se acha esparso por muitas páginas no livro 
de leitura. Preparei, com muita solicitude, a nova edição desta gra- 
mática, omitindo assuntos de menor importância, elucidando outros 
mais amplamente, aperfeiçoando a composição técnica, para que pu- 
desses adquirir com facilidade uma vista de conjunto sobre todas as 
questões. 


c) Empregos novos. 


A última dificuldade em penetrar o sentido da frase latina provém 
dos muitos modos de se usar uma palavra, ou da sintaxe, como se diz 
em linguagem gramatical. 


A sintaxe latina é quase a portuguesa. Tudo o que já aprendeste em 
português sobre partes da oração, aplica-se ao latim. 


Apesar disso os novos empregos podem oferecer, às vezes, certo 
embaraço e por isso vêm explicados nos comentários, em conexão com 
as leituras, em que se acham. Ao estudares esses empregos, procura 
ver se descobres as semelhanças ou diferenças que há entre o latim e o 
português em tal construção. 


2. Durante a aula. 


Se de tua leitura prévia ficou alguma dúvida, alguma passagem obs- 
cura, durante a aula dá particular atenção ao professor, quando a ex- 
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plicar. E, se depois da explicação ainda te não for claro o ponto, não 
hesites em expor a tua dificuldade, para que o mestre a esclareça. 


Não deve haver nada no trecho que não entendas ou de que não 
possas dar a razão. 


Mas, se do estudo particular te não ficou nenhuma dúvida, nem por 
isso deixes de prestar atenção, porque a aula ajuda a penetrar no âma- 
go das questões, e a retê-las na memória. Principalmente o comentário 
que o professor deverá expor de viva voz na aula, escrevendo aquelas 
frases no quadro-negro, a fim de que toda classe participe de sua expli- 
cação, deve merecer teu cuidado particular. 


3. Depois da aula. 


Os antigos diziam com muita sabedoria: Repetítio est mater studio- 
rum, a repetição é a mãe dos estudos. Repetir, eis o teu dever depois 
da aula. 


Toma o Ludus. Lê o trecho novamente. Estuda então o vocabulário. 
Considera cada vocábulo como pequena pedra preciosa que deves en- 
tesourar. Estuda-o com o lápis na mão e folha de papel ao lado. Cada 
vocábulo novo, escreve-o, para, com o escrever, gravá-lo na memória; 
ao lado escreve-lhe a tradução. Feito isso, toma um cartão. Coloca-o 
sobre o significado português, lê a palavra latina, e dize-lhe a significa - 
ção. Repete o mesmo exercício, colocando o cartão sobre as palavras 
latinas para adivinhar-lhe o sentido, lendo a parte portuguesa. 


Relê vagarosamente o comentário e procura reter o que aí se expli- 
ca. Traduze então o trecho no melhor português que puderes. 


Só depois deste exercício preparatório é que deves começar o tema 
de versão. Aí não se encontra frase que não possas verter, suposto na- 
turalmente que saibas as lições anteriores. Procurar verter a lição vi- 
gésima depois de duas aulas de latim é tão desarrazoado quanto que- 
rer vertê-la depois de vinte lições, sem ter gravado nenhuma das 
precedentes. 


O latim é um edifício perfeito. Não se pode chegar ao vigésimo pa- 
vimento sem passar pelos intermédios. Quem pretendesse entrar pela 
parte de fora, achando meio de pular do primeiro ao vigésimo andar, 
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arruinar-se-ia na queda. Se queres subir, não te apresses. Entra. Sobe 
andar por andar e, em breve, te acharás nas alturas. 


O que, porém, te quero recomendar com todas as veras é que os te- 
mas de versão os faças tu mesmo, e não os copies de outro. Deves ser 
um rapaz independente, leal contigo mesmo. Copiar temas, pode-o 
qualquer varredor de rua; elaborá-los com a força da própria inteli- 
gência, só é possível ao aluno cônscio de seus deveres. Nada lucrarás 
com a fraude. A mentira tem pernas curtas. Mais cedo ou mais tarde 
serás descoberto. E mesmo que o não sejas, o testemunho da consciên - 
cia te acusará perenemente de covardia por não teres tido a coragem 
precisa para vencer as dificuldades de uma versão. Rejeita, pois, com 
brio qualquer oferta de “cola”. Combate com denodo, e vencerás. Os 
frutos da vitória compensar-te-ão sobejamente o esforço empregado. 


Não penses que te estou propondo coisas irrealizáveis; não. Poderia 
citar-te muitos nomes de alunos meus que procederam deita forma na 
preparação de suas aulas, dando brilhantes provas de inteligência e 
perseverança, alunos que mais tarde colheram frutos invejáveis em 
seus estudos universitários. 

Desde hoje deves forjar o teu caráter. A tenacidade no estudo é um 
dos melhores meios. Ela te dará têmpera rija, vontade férrea, que te le- 
vará a grandes vitórias. 

Ainda mais. O latim fará de ti um homem culto. Roma não somente 
conquistou o mundo antigo, mas assimilou toda a cultura dos povos 
conquistados. A antiga civilização convergiu para Roma; de Roma se 
irradiou a nova civilização. Estudando latim, tornar-te-ás familiar com 
o povo que exerceu um dos papéis mais importantes na história do 
mundo, povo ao qual devemos muitas de nossas leis, de nossos costu- 
mes, de nossas ideias, de nossa arte e literatura. 

Nesta hora de ressurgimento nacional não podes deixar no olvido 
esta fonte de águas vivas para a tua formação completa. “Foi no Hu- 
manismo que se formaram os mestres imortais da língua portuguesa, 
que foram também grandes figuras da Pátria”. 

Por isso a ti me dirijo, ó jovem brasileiro, a ti que es a esperança da 
Pátria, a ti que, de ânimo varonil, te armas para as futuras batalhas na 
arena da vida! Entrega-te, com fervor, aos estudos humanísticos, por- 
que, além de muitos outros benefícios, te darão eles a agudeza da lógi- 
ca, o vigor das ideias, a beleza da forma. 
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Salve Brasília, Pátria nostra! 


Léctio prima 


Terra 


MORFOLOGIA: 1.2 declinação; nominativo singular (-a) e plural (-2e); 
Verbo: sum: singular est (é), plural sunt (são); 
Verbo: catare: singular cantat (canta), cantant (cantam); 
numeral ordinal prima. 
SINTAXE: Concordância do adjetivo e do verbo; adjunto atributivo (complemento do objeto ou 
predicativo do objeto) formado por adjetivo. 


Brasília est terra. Lusitânia et Hispánia sunt terra. 
Britânnia est ínsula magna. Sicília et Córsica non sunt 
ínsula magna. Itália psne est insula; Itália paenínsu- 
la est. 


Língua nostra est língua Lusitána. Lingua Lusitána 
pane língua Latina est. 

Puélla cantat. Puéllae cantant: Salve Brasília, Pátria 
nostra! 
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Vocabulário Latim — Português 1 


Brasília, z,s.f.: o Brasil Lusitánus, à, um, adj.: lusitana, 
Británnia, 2, s. f.: a Britânia portuguesa 
cantant, v.: cantam Lusitánia, ax, s. f.: a Lusitânia, 
cantat, v.: canta Portugal 
Córsica, ze, s. f.: a Córsega magna, ze, ad;.: grande 
est, v.: é non, adv.: não 
et, conj.: e nostra, &, pro. poss.: nossa 
facit, v.: faz psene, adv.: quase 
fáciunt, v.: fazem península, s. f.: a península 
Hispánia, x, s.f.: a Espanha pátria, x,s.f.: a pátria 
insula, ze, s. f.: a ilha prima, a, adj.: primeira 
Ttália, ae, s. f.: a Itália puélla, 2, s. f.: a menina 
latina, ze, ad).: latina salve, adv.: salve! 
léctio, onis, s. f.: a leitura, a lição sane, adv.: sim, sem dúvida 
língua, ze, s. f.: a língua Sicília, ae, s. f.: a Sicília 
sunt, v.: são 
terra, se, sf.: o (um) país 


Comentário 


1. Nas sete primeiras lições o professor não se utilize da gramática em aula, nem 
permita que os alunos a manuseiem. 

Baseados na experiência aconselhamos aos senhores mestres que não mandem ler 
em aula por aluno o comentário das lições deste livro, mas que o expliquem pessoal- 
mente, escrevendo as mesmas frases no quadro-negro. O espírito vivas da criança fa- 
cilmente se distrai durante essas leituras, ao passo que se concentra com a explicação 
viva do professor. Tal modo de proceder facilitará ao aluno o seu estudo particular em 
casa, e o auxiliará a gravar mais profundamente na memória a doutrina ai contida. 


2. Traduzamos a primeira oração: 


Brasília est terra. 
O Brasil é um país. 


Como é concisa a oração latina! Três palavras correspondem a cinco. Omi- 
tiram-se as palavrinhas o e um, porque em latim não há artigo. 


3. Analisemos a primeira oração: 


Sujeito: Brasília. 
Predicado: est terra. 
Verbo de ligação: est. 
Nome predicativo: terra. 
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a) O sujeito da oração responde à pergunta quem? ! quis (pron.)? que? 
quid (pron.)? quae (adj. fem.)? e é expresso em latim pelo caso nominativo. 
O nominativo singular dos nomes da 1.2 declinação termina em -a. Ex.: 


Brasília. 


b) Nas orações com o verbo ser e os demais verbos de ligação o predicado 
forma-se de duas partes distintas: 
nome predicativo, 
verbo ser. 


O nome predicativo é representado por um substantivo, adjetivo ou ex- 
pressão equivalente. 

O verbo ser representa a afirmação de identidade entre o nome predicati- 
vo e o sujeito. Por isso, o nome predicativo está, em latim, no mesmo caso do 
sujeito, isto é, o nominativo. Ex.: 

Brasília est terra. 


4. Traduzamos a segunda oração: 


Lusitânia et Hispánia sunt terra. 
A Lusitânia e a Espanha são países. 
Em português as palavras variáveis indicam o plural pela sua terminação: 
país, países. 
Em latim dá-se o mesmo fenômeno: terra, terra. 
A desinência do nominativo plural dos nomes da 1.2 declinação é -ae: ter- 
re. 


5. Analisemos a terceira oração: 


Britânnia est ínsula magna. 
Sujeito: Britânnia. 
Predicado: est ínsula magna. 
Verbo de ligação: est. 
Nome predicativo: insula. 
Adjunto atributivo de ínsula: magna. 


O adjunto atributivo é formado nesta oração por um adjetivo, que concor- 
da em gênero, número e caso com o substantivo, a que refere. Ex.: 


Británnia est ínsula magna. 
Sicília et Córsica non sunt ínsulax magna. 


[1] Pronomes Interrogativos: Gram. Gin. n.º 59, p. 44. 
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Conclusão: O adjetivo concorda em gênero, número e caso com o substan- 
tivo, a que se refere. 


6. Consideremos as duas orações: 
Puélla cantat. Puélla cantant. 


A terceira pessoa singular do presente do indicativo dos verbos da primei- 
ra conjugação (cant-—are) termina em -at; a terceira pessoa plural, em -ant. 
Ex.: 

Cantat. Cantant. 


Na primeira oração o predicado cantat está no singular, porque o sujeito 
puella está no singular. 


Na segunda oração o predicado cantant está no plural, porque o sujeito 
puella está no plural. 


Conclusão: O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. 


7. Nesta lição e nas subsequentes, depois de lido e explicado o trecho, o 
professor percorra o vocabulário, com os alunos, mostrando-lhes como as pa- 
lavras portuguesas são, às vezes, as mesmas em latim, às vezes, ligeiramente 
modificadas: 


pátria = pátria nostra = nossa 
península = península Córsica = Córsega 
Conversação 


O professor pergunta:2! — Quid est Brasília? 


O aluno responde, sem olhar para o livro: — Brasília est terra. 


[2] o professor poderá servir-se destes exercícios de conversação ora para tomar dos alunos a li- 
ção passada, ora para lhes explicar a lição nova. Rogamos, porém, que se mantenha sempre den - 
tro do quadro das lições, porque estas obedecem a um plano rigorosamente estabelecido. 

Claro está que tanto na explicação como na conversação os livros se acham fechados e que o 
professor deverá prever minuciosamente as explicações que vai dar, ou as perguntas que vai fazer 
aos alunos. 

Depois de assimilados os trechos, o professor poderá escolher dois ou mais alunos para os 
exercícios .de conversação. 

O número reduzido de aulas exige do professor um domínio completo e sempre atual de cada 
lição do Ludus. Se ele o possuir, as aulas de latim ser-lhe-ão agradáveis, o programa oficial será 
cumprido com facilidade e os alunos colherão frutos copiosíssimos. 
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— Quid sunt Lusitânia et Hispânia? 
— Lusitânia et Hispánia terra sunt. 
— Quid est Britânnia? 

— Británnia est insula. 

— Quid sunt Sicilia et Córsica? 

— Sicília et Córsica insula sunt. 

— Quid pane est Itália? 

— Itália pane ínsula est. 


— Que terra est Brasília? 

— Brasília terra magna est. 

— Qua insula sunt Sicília et Córsica? 

— Sicilia et Córsica non sunt ínsula magna. 

— Estne (confira lição 11.2, comentário n.º 4) Itália peenínsula? 
— Sane, Itália paenínsula est. 

— Estne Británnia península? 

— Non, Británnia non est península. 

— Suntne Lusitânia et Hispânia insula? 

— Non, Lusitânia et Hispánia non sunt insulae. 


— Que est língua nostra? 

— Língua nostra est língua Lusitána. 

— Que língua pane língua Lusitána est? 

— Língua Latina pane língua Lusitána est. 

— Quid facit puélla? 

— Puélla cantat. 

— Quid fáciunt puélla? 

— Puélla cantant. 

— Quid cantant puélla? 

— Puéllae cantant: Salve Brasília, Pátria nostra. 


Versão 


A Grécia é um país. A Germânia e a Gália são países. A Grécia é península, 
a Gália não é península. A Itália é uma grande península. A Gália é uma terra 
afamada e rica. A Córsega e a Sardenha são ilhas; Córsega é ilha pequena, 
Sardenha é ilha grande. 
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Vocabulário Português — Latim 1 


Afamada: clara, ad). Grécia: Gracia, s. f. 

a diligência: diligéntia, s.f. pequena: parva, adj. 

enriquece: ditat, v. rica: opulenta, ad). 

Germânia: Germánia, s. f. Sardenha: Sardínia, s.f. 
Sentença 


Diligéntia ditat. 
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Casa agricolárum non erant pulchra 


Léctio secúnda 


Família Galbse 


MORFOLOGIA: 1.2 declinação; genitivo singular (-2e) e plural (-arom); 
verbo esse: erat, erant; 
numeral ordinal secúnda. 
SINTAXE: adjunto atributivo (complemento do objeto ou predicativo do objeto) formado por 
substantivo. 


Silvána est filia Semprônia. Semprónia est marita 
Galba. Galba est agrícola. Íncolae panínsula Itália 
erant agrícola. 

Casa Galba erat parva. Casa agricolárum non 
erant pulchrs, sed ville matronárum Romanárum 
erant magna et pulchre. 

Silvána et Márcia sunt fíliae agrícola, Clara et Lúcia 
sunt serva. Fíliae agricolárum erant bona et modésta. 
Modéstia: fama erat coróna feminárum. 

Agrícola arant, puéllse saltant, serva labórant. Di- 
ligéntia servárum erat leetítia dominárum. 
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Vocabulário Latim — Português 2 


agricola, 2, s. m.: o agricultor 

aráre, v.: arar 

bona, ze, ad;.: boa 

casa, x, s. f.: a choupana, casebre, 
choça. 

Clara, z,s.f.: Clara 

coróna, 2, ss. f.: a coroa 

diligéntia, a, s. f.: a diligência 

dómina, &, s. f.: a senhora, a patroa 

erant, v.: eram 

erat, v.: era 

fama, x, s.f.: a fama 

fémina, z,s.f.: a mulher 

Galba, x, s. m.: Galba 

íncola, ae, s. m.: o habitante 

laboráre, v.: trabalhar 

lxtítia, 2, s. f.: a alegria 


Lúcia, a, s. f.: Lúcia 

Márcia, ae, s. f.: Márcia 

marita, ze, s. f.: a esposa 

matróna, ae, s. f.: a matrona, a 
senhora 

modésta, a, adj.: modesta 

modéstia, 2, s. f.: a modéstia 

pulchra, ze, ad;.: bonita 

Romána, ze, ad;.: romana 

saltáre, v.: dançar 

secúnda, a, ad).: segunda 

sed, conj.: mas 

Semprónia, ae, s. f.: Serprônia 

serva, 2e,s. f.: a escrava, a serva 

Silvána, s. f.: Silvana 

villa, ze, s. f.: a vila, a casa de campo 


Comentário 


1. Traduzamos a primeira oração: 


Silvána est filia Sempróniz. 
Silvana é filha de Semprônia. 


A palavrinha “de” expressa na oração portuguesa não se encontra na lati- 
na; mas em compensação a palavra Semprônia mudou o som final “a” em 
“é” (escrito “ae” ou “ae”. Esta final que varia se chama desinência, e a mu- 


dança chama-se declinação. 
2. Analisemos a oração: 


Sujeito: Silvána. 
Predicado: est filia. 
Verbo de ligação: est. 
Nome predicativo: filia. 


Adjunto atributivo de filia: Semprónize. 


O adjunto atributivo que responde à pergunta de quem? de que? cuius? 
dos quais? quorum? das quais “quarum?” é expresso em latim pelo geniti- 


vo. cf. Gram. Gin. n.º 58, p. 43. 
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O genitivo singular dos nomes da 1.2 declinação termina em “ae”; a sua 
desinência é, portanto, igual à do nominativo plural. O genitivo plural dos no- 
mes da 1.2 declinação termina em “arum”. Ex.: 


A choupana de quem era pequena? Cuius casa erat parva? 
A choupana de Galba era pequena. Casa Galba erat parva. 
De que país é a Sicília? Cuius terra est Sicília? 

A Sicília é da Itália. Sicília Ttáliae est. 

De que país são a Sardenha e a Sicília? 

Cuius terra sunt Sardínia et Sicília? 

São da Itália. Itálize sunt. 


De quais países são a Córsega e a Sardenha? 
Quorum terrárum sunt Córsica et Sardínia? 


A Córsega é da Gália; a Sardenha, da Itália. 
Córsica Gálliz est, Sardínia Itálize. 


Conversação 


— Quid erat Galba? 

— Galba agrícola erat. 

— Quid erant íncolae paenínsule Itálise? 

— Incola paenínsula Itália agrícola erant. 
— Qua est maríta Galbae? 

— Semprónia maríta Galba est. 

— Que sunt fíliae Galba? 

— Silvána et Márcia fíliae Galba sunt. 

— Qua casa non erant pulchrae? 

— Casa agricolárum non erant pulchra. 


— Cuius filia erat Silvána? 

— Silvána Galba et Sempróniae filia erat. 

— Cuius maríta erat Semprónia? 

— Semprónia maríta Galba erat. 

— Quarum matronárum villa erant magna et pulchrae? 

— Ville matronárum Romanárum erant magna et pulchree. 
— Cuius diligéntia erat laetítia dominárum? 

— Diligéntia servárum erat leetítia dominárum. 
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— Cuius Clara et Lúcia serva erant? 
— Clara et Lúcia serva agrícola erant. 


— Estne Silvána serva agrícola? 

— Silvána serva agrícoles est. 

— Estne bona filia Sempróônia? 

— Filia Semprónia bona est. 

— Suntne modéstee fília agricolárum? 

— Fíliae agricolárum modestae sunt. 

— Erátne magna Galba casa? 

— Non, Galba casa non erat magna. 

— Erántne pulchrae ville matronárum Romanárum? 
— Villa matronárum Romanárum pulchra erant. 


Versão 


A Sicília é uma ilha da Europa. A ilha era a pátria do marinheiro. As 
cegonhas eram presas dos marinheiros. As rãs eram presas das cegonhas. As 
galinhas eram presas das águias. As águias eram presas dos agricultores. 


Vocabulário Português — Latim 2 


a águia: áquila, ze, s. f. o marinheiro: nauta, 2, s. m. 

a cegonha: cicónia, ze, s. f a mestra: magístra, 2, s. f. 

a Europa: Európa, &, s. f. a presa: prê£da, ze, s. f. 

a galinha: gallína, ze, s. f. arã: rana, 2º, s. f. 

a história: história, ze, s. f. a vida: vita, 2, s. f. 
Sentença 


História magístra vitze. 
Cicero: De Oratore, Liber II, 9, N.º 36 


Lésbiz columba cara est 


Léctio tértia 
Ld º 
Lésbia 
MORFOLOGIA: 1.2 declinação; dativo singular 
(22) e plural (is); erit, erunt; 
numeral ordinal tertia. 


SINTAXE: complemento terminativo ou obje- 
to indireto. 


Lésbia bona puélla est. 
Lésbis colúmba cara est. 
Rosa  puéllis grata 
erunt. Umbra silvárum 
agrícola iucúnda est. 


Procélla nautis pericu- 
lósa erit. Natiúra íncolis 
Itáliae causa erat 
divitiárum. 


História Romána Lésbis nota est. Discipulis nota 
est senténtia: “Non scholze, sed vita discimus”. 


Vocabulário Latim — Português 3 


cara, ae, ad).: cara, querida 

columba, a, s. f.: a pomba 

discimus, v.: aprendemos 

discípula, ax, s. f.: a discípula, a 
aluna 

erit, v.: será 

erunt, v.: serão 

grata, 2, ad;.: grata, agradável 

iucúnda, ze, ad;.: agradável 

Lésbia, 2, ss. f.: Lésbia 

nauta, ze, s. m.: o marinheiro 

nota, v. particípio: conhecida 


periculósa, ze, ad;j.: perigosa 
procélla, ze, s. f.: a procela 
quis, quid, pronome interrogativo: 
quem? quê? qual? 38! 
rosa, &,s.f.:arosa 
schola, ze, s. f.: a escola 
senténtia, ze, s. f.: a sentença 
silva, ze, s. f.: a selva, a mata 
tértia, ze, ad;.: terceira 
umbra, ze, s. f.: a sombra 
vita, e, s.f.: a vida 


[3] Pronomes Interrogativos: Gram. Gin. n.º 59, p. 44. 
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Comentário 
1. Analisemos a oração: 


Umbra silvárum agriícolz iucúnda est. 


Sujeito: umbra. 

Adjunto atributivo de umbra: silvárum. 
Predicado: iucúnda est. 

Verbo de ligação: est. 

Nome predicativo: tucúnda. 

Objeto indireto: agrícolz. 


a . 


O objeto indireto responde à pergunta a quem? à qual? “cui?” às quais? 
“quibus?” e é expresso em latim pelo dativo. !*! 


O dativo singular dos nomes da 1.2 declinação termia em “-a2”; o dativo 


plural, em “-is”. Ex.: 
Umbra silvárum iucúnda est... cui? 
Agrícolz, agrícolis. 


2. Do latim história deriva-se o português história, o francês histoire, o 
italiano storia, o inglês history, o alemão Historie. 


O português, como se vê, é entre as línguas irmãs a que mais se assemelha 
ao latim, ou melhor, é, em muitos casos, a própria língua latina. 


Conversação 


— Que est léctio nova? 
— Léctio nova tértia est. 
— Quis est puélla? 

— Puélla Lésbia est. 

— Qua puélla est Lésbia? 
— Lésbia bona puélla est. 


— Cui rosa grata erunt? 
— Rosa puélls grata erunt. 
— Quíbus iucúnda est umbra? 


[4] Gramática Latina, P.º João Ravizza. n.º 72, p. 78 — 79. ver também o Vocabulário Ludus 
Primus. 
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— Agricola (agricolis, pl.) iucúnda est umbra. 
— Quibus periculósa erit procélia? 
— Procélla nautis periculósa erit. 


— Quibus discípulis iucúnda est schola? 

— Schola discipulis bonis iucúnda est. 

— Discimúsne scholse? 

— Non scholze, sed vita discimus. 

— Estne pulchra senténtia: Non schole, sed vita díscimus? 
— Sane, pulchra est. 


Versão 


A escola é agradável às alunas aplicadas. As criadas são conhecidas de su- 
as patroas. A criada obedece à patroa. As rosas belas agradam à menina. As 
alunas preguiçosas não me agradam. 


Vocabulário Português — Latim 3 


agradam: placent, v. obedece: obtémperat, v. 

aplicada: sédula, ae, ad). preguiçosa: pigra, 2, ad). 

a criada: ancílla, ze, s. f. sua: sua, ze, ad). 
Sentença 


Auróra Musis amíca. 
Binder, Medulla 115 
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Pupam meam valde amo, qui pulchra est. 


Léctio quarta 


Lésbia pupam amat 


MORFOLOGIA: 1.2 declinação; acusativo singular (am) e plural (as); 
Verbo: presente indicativo da 1.2 conjugação; 
adjetivo possessivo mea, tua; 
numeral ordinal quarta. 
SINTAXE: Objeto direto; pergunta direta com o advérbio interrogativo cur — por quê? 


Lésbia est fília de Cornélise. Cornélia pupam Lésbiae 
dat. Pupa Lésbis est parva. Pupa Lésbiam deléctat. 
Lésbia lata est. 

— Cur amas pupam tuam, Lésbia? 

— Pupam meam valde amo, quia pulchra est. 

Cornélia fábulam narrat. Lésbia est atténta. Cornél- 
ia fíiliam suam valde amat. 
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amo, amas, amat, v.: amo, amas, mea, ze, ad;.: minha 

ama narrat, v.: narra 
atténta, ze, adj.: atenta parva, ze, adj.: pequena 
Cornélia, x, s. f.: Cornélia pupa, x, s. f.: a boneca 
cur, adv.: por quê? quia, conj.: porque 
dat, v.: dá qui, quae, quod: pron. relativo: que, 
deléctat, v.: deleita, encanta o qual, a qual. 
fábula, x, s. f.: a fábula tua, ze, adj.: tua 
lzeta, ze, ad;.: alegra valde, adv.: muito 

Comentário 


1. Analisemos a oração: 

Lésbia pupam amat. 
Sujeito: Lésbia. 
Predicado: pupam amat. 


Perguntemos agora: Que ama Lésbia? Quid amat Lésbia? A resposta pu- 
pam indica o objeto requerido pelo verbo transitivo amáre. É o objeto direto, 
que vai, em latim, para o acusativo -am. Esta é a razão, porque pupa está no 
acusativo: pupam. Portanto: 

a) O objeto direto responde às perguntas que coisa? Quid? (neutro) 
quem? quem (masculino)? quam (feminino)? e é expresso, em latim, pelo 
acusativo. 

b) O acusativo singular dos nomes da 1.2 declinação termina em -am. Ex.: 

Lésbia amat... quid? Pupam. 


2. O professor escreva no quadro-negro o presente do indicativo do verbo 
amar, em português, e por baixo o mesmo tempo, em latim: 


eu amo tu amas ele ama nós amamos vós amais eles amam 
ego amo | tuamas is amat nos amamus vos amatis ii amant 


Mande os alunos procurar as diferenças. 
Procure formar com os alunos o imperfeito do indicativo, trocando v por b 
e acrescentando m à primeira pessoa do singular. 


eu amava tuamavas ele amava nós amávamos vos amáveis eles amavam 
egoamabam tuamabas isamabat nosamábamus vosamábatis iiamabant 


3. O latim emprega na pergunta: cur? por quê? e na resposta: quia (tam- 
bém quod): por quê. O francês, o inglês e o alemão imitam o latim neste 
particular: 

Francês: Pourquoi? Parce que... inglês: Why? Because... 

Alemão: Warum? Weil... 
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4. AS CRIANÇAS ROMANAS: 
Sua vida, seus brinquedos. 


Nos primeiros séculos da república 
romana as crianças cresciam sob os 
olhares da mãe de família; mas, pelo 
fim da república e durante o império 
elas tinham amas ou criadas gregas. 
As crianças divertiam-se com brin- 
quedos, como bonecas, cavalos de 
pau, carrinhos puxados por carneiros 
mansos. 


As suas bonecas pareciam crianças vivas, tão bem feitas eram. Tinham 
braços e pernas articuladas e eram feitas de marfim, cera, barro pintado ou 
terracota. 

Como todas as crianças, também as meninas e os rapazes romanos gosta- 
vam de animais de estimação: gatos, geralmente vindos do Egito, eram raros, 
mas cães havia-os em muitas casas. Tinham também pássaros domesticados e 
de bela plumagem, como rouxinóis, pombas, papagaios, pegas, codornizes, 
patos e gansos. Os meninos mais velhos de famílias ricas tinham petiços para 
cavalgar durante as férias de verão na casa de campo. 


Conversação 


— Quid amat Lésbia? 

— Lésbia pupam amat. 

— Cur amat pupam? 

— Quia pulchra est. 

— Quem valde amat Cornélia? 

— Cornélia filiam Lésbiam valde amat. 
— Quis fábulam narrat? 


— Cornélia fábulam narrat. Fonte: 

= $ sebin9 <<http://www.grandvoyageitaly.com/hi 
Rate atenta Rea story/kids-will-be-kids-even-in-ancient- 

— Lésbia valde atténta est. rome-roman-toys-games-and-pets>> 


— Quem non laudat magístra? 

— Magiístra discípulam pigram non laudat. 
— Quam discípulam laudat magístra? 

— Magístra discípulam sédulam laudat. 
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— Quam ancíllam non laudat dómina? 
— Dómina ancíllam pigram non laudat. 
— Quam ancíllam dómina laudat? 

— Dómina ancíllam sédulam laudat. 


Versão 


A professora louva a aluna. A patroa não louva a criada. Por que não lou- 
vas a criada? Não louvo a criada, porque é preguiçosa. Louvo a aluna, porque 
é aplicada e atenta. 
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louva: laudat, v. pega: capit, v. 
louvas: laudas, v. preguiçosa: pigra, a, ad). 
louvo: laudo, v. a professora: magístra, 2, s. f. 


a mosca: musca, Ze, s. f. 


Sentença 


Aquila non capit muscam. 


Lésbia Cornélium adiuvábant 


Léctio quinta 


Lésbia sóleas suas amábat 


MORFOLOGIA: 1.2 declinação; acusativo singular (am) e plural (as); 
Verbo: Imperfeito indicativo da 1.2 conjugação; 
adjetivo possessivo sua, sua; 
numeral ordinal quinta; cardinal 1 — 10. 

SINTAXE: Objeto direto. 


Lésbia sóleas suas amábat. Fémina Romána servis 
sóleas non dabant. 

Cornélia laborábat. Lésbia Cornéliam adiuvábat. 
Lésbia erat valde lata et valde laborábat. Quot pupas 
habet Lésbia? Quot túnicas? 
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Lésbia habet | unam colúmbam, 
duas pupas, 
tres túnicas, 
quáttuor violas, 
quinque rosas, 

Cornélia habet sex túnicas, 
septem stolas, 
octo sóleas, 
novem servas, 


decem fíbulas. 
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adiuvábat, v.: ajudava 
amábat, v.: amava 
dabant, v.: davam 
decem, ad);.: dez 

duze, adj.: duas 

fíbula, 2, s. f.: o broche 
habet, v.: tem 
laborábat, v.: trabalhava 
novem, ad);.: nove 
octo, ad;.: oito 
quáttuor, adj.: quatro 
quinque, ad);.: cinco 


quinta, ae, ad;.: quinta 
quot, adj.: quantos 
septem, ad;.: sete 

sex, adj.: seis 

sólea, z, s. f.: a sandália 
stola, ze, s. f.: a estola 
sua, 2, ad;.: sua 

toga, x,s.f.: atoga 
tres, adj.: três 

túnica, x, ss. f.: a túnica 
una, ad;j.: uma 

viola, ze, s. f.: a violeta 


Comentário 
1. Analisemos a oração: 


Lésbia sóleas suas amábat. 
Sujeito: Lésbia. 
Predicado: amábat. 
Objeto direto: sóleas. — Acusativo plural, desinência -as. 
Adjunto atributivo de sóleas: suas. 


O objeto direto responde à pergunta “quid?” que coisa? e é expresso, 
em latim, pelo acusativo. 


O acusativo plural dos nomes da 1.2 declinação termina em -as. Ex.. 


Lésbia habet... quid? Sóleas. 
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2. VIDA ROMANA 1 — Indumentária 


A matéria prima dos tecidos romanos era, de modo particular, a lã, ora grosseira, 
ora fina. Com linho confeccionavam-se especialmente vestidos de mulheres e lenços, 
os quais se começaram a usar, em Roma, no tempo de Cícero. Algodão importava-se 
da Índia, ou mesmo do Egito, e seda provinha da China, a partir da época de Augusto. 

Fia-se a lã com fuso e tece-se depois. Tingem-na ora antes de tecê-la, ora depois. A 
tintura mais apreciada é a de púrpura. A púrpura romana, porém, não era a cor que 
chamamos purpúrea; era antes um carmesim muito vivo, muito rico, muito lindo. 

Conhecido era o fabrico de estofos desenhados com estrelas, círculos, figuras, ou 
paisagens. As almofadas, os leitos e as roupas de gala traziam rendas. 


Traje das mulheres 


As mulheres romanas usavam túnica, peça de roupa interna, feita 
de lã, sem mangas. 

Além da túnica usavam a estola, vestido cheio e amplo, abotoado 
com broches sobre o ombro. A parte superior da manga era igual- 
mente presa com broches (fíbula), fivelas ou alfinetes. Estes alfinetes 
eram, por vezes, de grande valor. 

A estola tinha uma franja tão ampla na extremidade inferior, que 
era necessário usar um cinto. A dama levantava então a veste, até que 
Fíbula Romana à franja apenas tocasse o solo e apertava o cinto para a conservar nes- 

Museo ta posição. 

Metropolitano As damas ostentavam penteados caprichosos, levantados os cabe- 
NovaYork | los postiços e frisados numa torre de tranças. Usavam leques, sombri- 
nhas, anéis, colares e muitos outros enfeites. 


ss 


Patriciarum, Dominãrum, servarum 
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O calçado era análogo ao dos homens, porém mais elegante 


Os romanos tinham duas espécies 
de calçados: sólea, sandálias, e cálc- 
ei, sapatos. 


As sandálias eram solas de couro 
presas aos pés com tiras. Usavam-se 
em casa com a túnica e se tiravam 
durante as refeições. 


Os cálcei cobriam todo o pé e 
eram muito semelhantes aos nossos 
sapatos. Usavam-se fora de casa com 
a toga e a estola. 


Sólea Romana 
(Museu Metropolitano, Nova York) 


Exercício 


Copiar as seguintes frases, respondendo às perguntas das três primeiras e 
completando o sentido das três últimas: 


1. Quot violas habet Lésbia? 

2. Quot fibulas habet Cornélia? 

3. Quot colúmbas habet agrícola? 

4. Cornélia stol. nov- habet. 

5. Pueli parv- matronam pulchar. amat. 


6. Matrona serv. bon. amat. 


Conversação 


— Habétne sóleas Lésbia? 

— Lesbia sóleas habet. 

— Cur serva Románe sólens non habébant:?. 
— Quia Dóminae servis sóleas non dabant. 

— Quid facit Lésbia? 
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— Lésbia Cornéliam ádiuvat. 
— Quot colúmbas, pupas, túnicas, violas, rosas habébat Lésbia? 


— Lésbia unam colúmbam, duas pupas, tres túnicas, quáttuor violas, quin- 
que rosas habébat. 


— Quot túnicas, stolas, sóleas, servas, fíbulas habébat Cornélia? 
— Cornélia sex túnicas, septem stolas, octo sóleas, novem servas, decem fíb- 
ulas habébat. 
Versão 


A deusa tem altares. A rainha amava as suas coroas. Os persas têm setas. 
Roma tem portas. A selva tem plantas. A rosa tem espinhos. A águia tem asas. 
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a águia: áquila, 2, s. f. indulgência, perdão, venia, ze, s. f. 
o altar: ara, ae, s. f. o persa: Persa, ae, s.m. 

aasa: ala, 2, s. f. a planta: planta, ze, s. f. 

a censura: censura, 2, s. f. a porta: porta, 2, s f. 

a coroa: coróna, 2, s. f. a rainha: regina, 2, s. f. 

O corvo, covus, t, s. m. a seta. sagítta, ze, s. f. 

a deusa: dea, 2, s. f. vexa, atormenta: vexat, v. 

o espinho: spina, &, s. f. 


Sentença 


Dat veniam corvis, vexat censura columbas. 
Juvenal, Satiree 2, 63. 
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Léctio sexta 


e L e 
Regina lácrimat 
MORFOLOGIA: 1.2 declinação; vocativo singular (a) e plural (ae); 
Verbo: futuro indicativo da 1.2 conjugação; 
pronomes pessoais; 


numeral ordinal sexta; 
SINTAXE: Emprego do vocativo. 


Regina lácrimat. 


— Cur lácrimas, Regina? 

— Lácrimo, quia magístra me castigávit. 
— Cur magístra te castigávit? 

— Quia fui pigra. 

— Magiístra te fterum non castigábit. 


— Magístram meam semper amábo. 


Regina lácrimat. 


Magiístra discípulas vocat. 


— Quis historiam Lésbis narrábit? Cur históriam Lésbiae non 
narrábitis, discípula? 


— Quia ignorámus, magístra. 


— Históriam Lésbia vobis, filíolae, narrábo. 
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castigávit, v.: castigou me, pron.: me 

filiola. ae, s. f.: filhinha semper, adv.: sempre 
fui, v.: fui sexta, ae, ad;.: sexta 
ignoráre, v.: ignorar te, pron.: te 

tterum, adv.: de novo vobis, pron.: a vós, vos 


lacrimáre, v.: chorar vocáre, v.: chamar 
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Comentário 


1. Na oração Cur lácrimas, Regina? a palavra Regina é um vocativo. 
Uma palavra funciona como vocativo, quando antes dela se pode subentender 
a interjeição 6. Ex.: 


Por que choras, ó Regina? 
Por que, ó alunas, não contais a história? 


2. 0 vocativo singular dos nomes da 1.2 declinação termina em “a”; o vo- 
cativo plural, em “ae”. Suas desinências são, portanto, iguais às do nominati- 
vo. Ex.: 


Discípula, discípulz. 


3. O vocativo emprega-se, quando se dirige a palavra a alguém ou se cha- 
ma por alguém. Neste caso não se costuma pôr o vocativo no princípio da fra- 
se, mas depois de uma ou outra palavra, geralmente depois de um verbo ou 
outra palavra que indica a 2.2 pessoa singular ou plural. Ex.: 

Cur lácrimas, Regina? 
Cur historiam Lésbia non narrábitis, discípulse? 


Conversação 


— Lacrimásne, Iugúrtha? 5! 

— Non lácrimo. 

— Lacrimátne Micípsa? 

— Micípsa non lácrimat. 

— Lacrimatísne, Sulla et Calígula? 
— Non lacrimámus. 

— Lacrimántne Agríppa et Iuba? 
— Non lácrimant. 


[5] Para facilitar a conversação o professor dê nome romano no aluno, como: Agríppa, Calígula., 
Catilina, Tuba, Iugúrtha, Micípsa, Numa, Sulla; às alunas podem-se dar nomes como: Ceecília, 
Cláudia, Fabíola, Flávia, Iúlia, Pompónia, Servília, Túilia. 
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— Cur magístra Reginam castigávit, Agríppa? 

— Magístra Regínam castigávit, quia pigra fuit. 

— Quid fáciunt magístrse puéllis pigris, Iuba? 

— Puéllas pigras magiístra castigant. 

— Castigabítne magiístra discípulam sédulam, Numa? 

— Nun, discípulam sédulam magístra non castigábit. 

— Cur Lésbia historiam non narrátis, Micípsa et Catilina? 
— Quia Lésbiae historiam ignorámus. 


Versão 


Por que não trabalhais, agricultores? Não trabalhamos, porque esperamos 
a patroa. Por que não entrais, convivas? A ceia está preparada. Patroa, a mesa 
está posta! 
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a ceia: cena, ae, ar. f. posta: pósita, v. 

o conviva: conviva, ze, s. m. f. preparada: paráta, v. 

esperar: exspectáre, v. trabalhar: laboráre, v. 
Sentença 


Ave, pia ánima! 
Inscrição tumular. 
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Cornélia históriam de pirátis filiae sua narrat 


Léctio septima 


Stella 


MORFOLOGIA: 1.2 declinação; ablativo singular (-a) e plural (-is); 
numeral ordinal séptima; 
SINTAXE: Adjunto adverbial de lugar (onde?) e adjunto adverbial de meio. 


In pictúra Stellam vidétis. Stella est étiam filia Cor- 
nélise. Cornélia sedet in cáthedra, filia in sella. 

Ubi est státua et lucérna? 

Cornélia históriam de pirátis filiae sua narrat: 
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— Pirátae in silva hábitant. Ibi cápream plagis cap- 
tant, béstias sagíttis necant, oram vastant. 

In vicína insula nauta sunt. Súbito hastas in pirátas 
iactant. Audácia sua piratas fugant. Propter victór- 
iam nautárum magna est leetitia. Fémina et puélla fe- 
néstras casárum corónis ornant. 
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béstia, ze, s. f.: o animal pictúra, x, s. f.: a pintura 
cáprea, x, s. f.: a cabra montês piráta, x,s.m.:o pirata 
captáre, v.: apanhar plaga, 2, ss. f.: a rede de caça 
cáthedra, x, s. f.: a cadeira propter, prep. c. acus.: por causa de 
étiam, conj.: também sedet, v.: senta-se 

fugáre, v.: meter em fuga sella, ze, s. f.: o banco 
habitáre, v.: morar séptima, ze, ad;.: sétima 
hasta, z,s.f.: a lança státua, 2º, s. f.: a estátua 
iactáre, v.: atirar Stella, ze, s. f.: Estela 

ibi, adv.: aí súbito, adv.: subitamente 
in, prep. c. acus.: contra vastáre, v.: devastar 
lucérna, 2, s. f.: a lâmpada vicina, ze, ad;.: vizinha 
necáre, v.: matar vidétis, v.: vedes 

ora, 2,s.f.: a costa 


Comentário 


1. Analisemos a oração: 
Piráta in silva hábitant. 


Sujeito: pirátze. 

Predicado: hábitant. 

Adjunto adverbial de lugar: in silva. 
Caso ablativo singular, desinência “-a”, 


2. Analisemos a oração: 
Ibi cápream plagia captant. 
Sujeito: pirátae, oculto. 
Predicado: captant. 
Objeto direto: cápream. 
Adjunto adverbial de lugar: tibi. 
Adjunto adverbial de meio: plagis. 
Caso ablativo plural, desinência “is”, 
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Comparando estas duas frases podemos tirar as seguintes conclusões: 


a) O adjunto adverbial de lugar responde à pergunta: ubi? onde? e é ex- 
presso, com os nomes comuns, pelo ablativo precedido da preposição in. 


b) O ablativo singular dos nomes da 1.2 declinação termina em “-a”; o 
ablativo plural termina em “-is”, Ex.: 


Pirátae hábitant... ubi? In silva, in silvis. 
c) O ablativo exerce papel adverbial, isto é, exprime as circunstâncias, em 
que se opera a ação do predicado. Estas circunstâncias podem ser de lugar, 
meio, modo, causa, companhia, tempo, etc. Ex.: 


Lugar: 
Piráta in silva hábitant. 
Meio: 
Pirátae cápream plagis captant. 


3. VIDA ROMANA 2 — Cadeiras e 
lâmpadas. 


Em seus móveis os romanos procu- 
ravam mais a arte do que o conforto. As 
suas cadeiras eram duras e incômodas. 


Tinham bancos sem encosto (sella), 
cadeiras de espaldar (cáthedra) usadas 
principalmente pelas mulheres, crian- 
ças e doentes, e poltronas de espaldar e 
braços (sólium), em que se assentava o 
pai de família, ao receber os clientes. 


Lucérna Romana 
Museu de Nápoles 
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Á lâmpada romana era um vaso 
que continha óleo ou graxa derreti- 
da. Queimava-se o combustível por 
um pavio que saia de uma abertura 
na parte superior do vaso. As lâmpa- 
das, em gerais artísticas e trabalha- 
das com fino gosto, eram colocadas 
em candelabros e forneciam uma luz 
mortiça e fumarenta. 


Lucérna Romána 
Museo Metropolitano, Nova York 


Conversação 
— Quid in pictúra vides? 


— In pictúra féminam, puéllam, mensam, Incérnas, státuam sellam, cáthed- 
ram, portam vídeo. 


— Cuius filia est Stella? 

— Stella Cornéliae filia est. 

— Quis in cáthedra sedet? 

— Cornélia in cáthedra sedet. 

— Quam históriam Cornélia narrábit? 

— Cornélia históriam de pirátis narrábit. 

— Cui históriam de pirátis Cornélia narrábit? 

— Cornélia fíliae suse históriam de pirátis narrábit. 


— Ubi hábitant pirátee? 

— Pirátae in silva hábitant. 

— Quid pirátae in silvis captant? 

— Pirátae in silvis cápream captant. 

— Quómodo piráta cápream captant? 
— Pirátee cápream plagis captant. 

— Quómodo béstias necant? 

— Béstias sagíttis necant. 

— Quid pirátae vastant? 

— Pirátae oram marítimam vastant. 
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— Ubi sunt nauta? 

— Nauta in vicína ínsula sunt. 

— Quid nautee súbito in pirátas iactant? 

— In pirátas nautea súbito hastas iactant. 

— Quómodo naute pirátas fugant? 

— Nauta audácia sua pirátas fugant. 

— Cur fémina casárum fenéstras corónis ornant? 

— Fémina casárum fenéstras propter victóriam nautárum corónis ornant. 


Versão 


As alunas passeiam no pátio da escola. Elas ornam a estátua com uma co- 
roa. A professora passeia com as alunas. O poeta mora numa casa de campo 
aprazível. O poeta louva a vitória Jos marinheiros. Pelo seu denodo os mari- 
nheiros salvam a pátria. 
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aprazível: amoéna, ze, ad). em: in, prep. c. abl. 

a casa de campo: villa, ze, s. t. passear: ambuláre, v. 

com: cum, prep. c. abl. o pátio: aula, ze, s. f. 

o denodo: audácia, 2, s. f. salvar: serváre, v. 
Sentença 


Ex cáthedra. 


Chegados a esta altura o professor mostre pela primeira vez aos alunos 
a gramática, dizendo: “Os casos que estudamos até agora em sete lições a 
gramática os reúne todos num só quadrinho, para que os possais guardar 
facilmente na memória. Abri o livro na página 12! Que vedes? ...” E o pro- 
fessor escreva mais uma vez no quadro-negro a declinação de TERRA, su- 
blinhando as terminações. 
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Léctio octáva 


Christiáâni sumus 


MORFOLOGIA: 2.2 declinação; nominativo, genitivo, acusativo singular (um, à, um) e plural (a, 
orum, a); 
numeral ordinal octáva; 

SINTAXE: Concordância do verbo com vários sujeitos no singular. 


Marcus, fílius Galba, pagánus est. Marcus bullam 
habet. Marcus et Titus bullas habent. Bulla Marci pul- 
chra est. Romanórum deos Marcus valde timet. 

Nós Christiani sumus. Christiâni Deum verum adór- 
ant et deos falsos non timent. 

Deus est iustus et benígnus. Deus dóminus mundi et 
scientiárum est. Dei Providéntia mundum univérsum 
adminístrat. 

Tesus Christus Filius Dei est. 

Quis est servus servorum Dei?!º! 
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administráre, v.: administrar octávus, a, ad).: oitavo 
adoráre, v.: adorar pagánus, i, s.m.: o pagão 
benígnus, a, ad).: benigno Providéntia, a, s. f.: a Providência 
bulla, ze, s. f.: a bula quis, pron. indefinido: quem 
Christiánus, i, s. m: o cristão quorum (gen. pl. m. de qui): de quem, 
dóminus, à, s. m.: o senhor dos quais 
falsus, a, adj.: falso quos (acus. pl. m. de qui): que 
fílius, à, s. m.: o filho sciéntia, ze, s. f.: a ciência 
Tesus Christus, Iesu Christi s.m.: |servus,i,s.m.:o escravo 

Jesus Cristo, de Jesus Cristo sumus, v.: somos 
iustus, a, ad).: justo timére, v.: temer 
Marcus, à, s. m.: Marco Titus, i,s.m.: Tito 
mundus, t, s. m.: o mundo univérsus, a, ad;.: todo 
nos, pron.: nós verus, a, ad;.: verdadeiro 


[6] PL 13, 0424 D, ed. 1845. Sanctus Damasus Papa. Epistola II. (384 AD). “Damasus servus 
servorum Dei, atque per gratiam ejus episcopus sanctae catholica Ecclesia urbis Romee, ...” 
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Christiáni Deum verum adórant et deos falsos non timent. 
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Comentário 


1. O nominativo singular dos nomes da 2.2 declinação que terminam em 
“us”; o nominativo plural em “-i”, cf. Gram. Gin. n.º 13, p. 14. Ex.: 


Servas, servi 


é e», 


2. O genitivo singular dos nomes da 2.2 declaração que terminam em “-1”; 
o genitivo plural em “-orum”; cf. Gram. Gin n.º 13, p. 14. Ex.: 


Servi, servórum 


3. O acusativo singular dos nomes da 2.2 declinação que terminam em “- 
um”; o acusativo plural em “-os”; cf. Gram. Gin. n.º 13, p. 14. Ex.: 


Servum, servos 


D) 


Note-se o paralelismo que há no acusativo: 1.2 declinação singular “-am' 
e plural “-as”; 2.2 declinação singular “-um” (ant. om) e plural “-os”; 3.2 de- 
clinação singular “-em” e plural “-es”. 

4. A 3.2 pessoa singular e plural do presente do indicativo dos verbos da 


» «é 


2.2 conjugação termina em “-et”, “-ent”. Ex.: timeo, times, timui, timere = temer 
Timet, timent 


Estudar o presente do indicativo do verbo delére; cf. Gram. Gin. n.º 75, p. 
56. 


5. O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa; cf. Gram. Gin. n.º 
183 e 184, p. 125. Havendo mais de um sujeito no singular, deverá o verbo es- 
tar no plural. Ex.: 


Marcos et Titus bullas habent. 


6.VIDA ROMANA 3 — Imposição do nome às crianças; uso da bula. 


A bula era um medalhão que se colocava ao pescoço das crianças, quando 
tinham nove dias de idade. As meninas usavam-na até se casarem, os rapazes 
até alcançarem a idade viril. 

Consistia de duas peças côncavas de ouro presas uma a outra, contendo 
um amuleto. Se lhe Atribuía a virtude de afastar mau-olhado ou feitiçaria. Os 
romanos eram muito supersticiosos. 

Quando nascia uma criança, o pai tinha o direito de enjeitá-la. Assim, 
muitas vezes, morria de fome ou de frio, ou era recolhida por especuladores, 
que a mutilavam para explorar com ela a caridade pública. 
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Se o pai a aceita, toma-a nos braços e ao nono 
dia lhe impõe o nome. É nesta ocasião, que se 
lhe pendura a bula ao pescoço. 

Todo romano tem prenome, nome e cogno- 
me. O prenome é escolhido entre os dezesseis ou 
dezessete mais usados: Marcus; o nome é o de 
sua gens: Túllius (da gens Túllia); o cognome é o 
apelido que recebe mais tarde: Cícero. Destarte 
chamava-se o grande orador romano: Marco Tú- 
lio Cícero. 


Exercício 


Com auxílio da gramática: 


Bulla Romána 
a) declinar por escrito: de ouro do Museu 
dóminus iustus et benígnus; Arqueológico de Nápoles 


b) completar as seguintes frases: 


1. Ego (eu) deos fals nontime.. 
2. Tu(tu) bull nonhab . 


3. Is(ele)pictúr —vid . 


Conversação 


— Cuius fílius est Marcus? 

— Marcus Galba filius est. 

— Quid est Marcus? 

— Marcus pagánus est. 

— Quid habet Marcus? 

— Marcus bullam habet. 

— Quid habent Marcus et Titus? 
— Marcus et Titus bullas habent. 
— Que bulla pulchra est? 

— Marci bulla pulchra est. 
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— Esne pagánus, Agríppa? 

— Non, pagánus non sum, sed christiánus. 

— Quos deos Marcus valde timet? 

— Romanórum deos Marcus valde timet. 

— Timéntne christiáni deos falsos? 

— Non, christiáni deos falsos non timent. 

— Cur deos falsos non timent christiáni? 

— Deos falsos non timent christiáni, quia Deum verum adórant. 
— Quis est dóminus mundi? 

— Deus mundi dóminus est. 


— Cuius Providéntia mundum univérsum adminiístrat? 
— Dei Providéntia mundum univérsum adminiístrat. 

— Quorum dei falsi erant? 

— Paganórum dei falsi erant. 

— Estne Deus iustus et benígnus? 

— Deus iustus et benígnus est. 

— Quis est dóminus scientiárum? 

— Deus dóminus scientiárum est. 

— Quis est Iesus Christus? 

— Tesus Christus est Filius Dei. 


Versão 


O lobo é feroz. Os lobos são ferozes. O cordeiro não é amigo do lobo. Os 
cordeiros não são amigos dos lobos. O cordeiro teme o lobo. Os cordeiros te- 
mem os lobos. O agricultor ama o cordeiro, não ama o lobo. O agricultor tem 
grande número de cordeiros, cavalos, mulos, touros. 
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o cavalo: éguus, 1, s. m. mudar: mutáre, v. 

o cordeiro: agnus, i, s. m. o mulo: mulus, i, s. m. 

feroz: ferus, i, ad). o pelo: pilus, i, s. m. 

o lobo: lúpus, i, s. m. o touro: taurus, à, s. m. 
Sentença 


Lupus pilum mutat, non ánimum. 
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Silvana gallo et gallinis cibum dat. 
Léctio nona 


Galba víllicus erat 


MORFOLOGIA: 2.2 declinação; dativo singular (-o) e plural (-is); Verbo: imperfeito indicativo da 
2.2 conjugação; numeral ordinal nona; 
SINTAXE: Emprego do imperfeito. 


Galba unum aséllum, duos équos, tres porcos ha- 
bébat. Aséllus non est in pictúra. Galba praebébat quo- 
tídie aséllo suo aquam puram rivi et cibum copiósum 
campi. 

Silvána gallo et gallínis cibum dat. 

Apud Romános víllicus erat primus servorum. Gal- 
ba erat víllicus. Galba imperábat servis et servi da- 
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bant aquam et cibum équis, mulis, aséllis, vítulis, 
tauris. 
Vocabulário Latim — Português 9 


apud, prep. e acus.: entre nonus, a, ad;.: nono 
aqua, &,s.f.: a água pporcus, i, s.m.: o porco 
aséllus, i, s. m.: o burrinho praebére, v.: dar 

campus, i, s. m.: o campo ipurus, a, adj.: puro 

cibus, i, s. m.: o alimento quotídie, adv.: diariamente 
copiósus, a, adj.: copioso rivus, à, s. m.: 0 arroio 
gallina, ze, s. f.: a galinha villicus, à, s.m.:o feitor 
gallus, i, s. m.: o galo vitulus, i, s.m.: o bezerro 
imperáre, v.: mandar 


Comentário 


1. O dativo singular dos nomes da 2.2 declinação termina em “o”, cf. Gram. 
Gin. n.º 13, p. 14. Ex.: 
Colónus praebet aquam aséllo. 


2. O dativo plural dos nomes da 2.2 declinação termina em “is”, cf. Gram. 
Gin. n.º 13, p. 14. Ex.: 
Villicus imperat servis. 


3. Emprega-se o imperfeito, em latim, para designar o que em certa época 
era costume, uso, ou o que se repete muitas vezes. Gram. Gin. n.º 281, p. 160. 
Ex.: [71 


Galba praebébat quotídie asélio suo aquam puram rivi. 


Conversação 


— Quid vides, Numa, in pictúra? 

— In pictúra Galbam, filiam Silvánam, équos, porcos, gallinas, casam, por- 
tas vídeo. 

— Quot féminas vidétis, Calígula et Iugúrtha? 

— Unam féminam vide mus. 

— Quot portas? 

— Duas portas vidémus. 

— Quot équos vides, Catilina? 

— Duos équos vídeo. 

— Quot aséllos? 

— Nullum aséllum vídeo. 


[7] Gramática Latina, P.º João Ravizza. n.º 410, c., p. 296. 


56 


— Quid facit Silvána? 

— Silvána cibum dat. 

— Cui Silvána cibum dat? 

— Silvána gallo et gallínis cibum dat. 

— Quot asélios habet Galba? 

— Galba unum aséllum habet. 

— Quid Galba aséllo suo quotídie praebet? 

— Galba aséllo suo aquam puram rivi et cibum copiósum campi quotídie 
praebet. 

— Quot porcos habébat Galba? 

— Galba tres porcos habébat. 


— Apud Romános quis erat primus servórum? 

— Apud Romános primus servórum víllicus erat. 

— Quis erat víllicus? 

— Galba víllicus erat. 

— Quibus imperábat Galba? 

— Galba servis imperábat. 

— Quibus servi quotídie cibum copiósum dabant? 

— Servi cibum copiósum équis, mulis, aséllis, vítulis, tauris quotídie dabant. 
— Quis mundo ímperat? 

— Deus mundo ímperat. 


Versão 


Galba dava erva seca ao cavalo e água pura ao touro. A tua carta foi agra- 
dável ao meu avô. Aos filhos do agricultor agradavam os campos. O brinque- 
do agradava aos alunos. 


Vocabulário Português — Latim 9 


agradar: placére, v. A erva: herba, ze, s. f. 

o aluno: discípulus, 1, s. m. meu: meus, 1, ad). 

o avô. ávus, 1, s. m. seca: sicca, ae, ad). 

o brinquedo: ludus, i, s. m. o surdo: surdus, 1, s. m. 


a carta: epístula, 2, s. f. 
Sentença 


Surdo (surdis) narras fábulam. 
Terêncio, Heaut., 222. 
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Neptúnus undas turbávit 


Léctio décima 
/ZEmíilius villam vísitat 


MORFOLOGIA: 2.2 declinação; vocativo singular (-o) e plural (-is); 
Verbo: imperfeito indicativo da 1.2 e 2.2 conjugações; pretérito perfeito da 1.2 
conjugação; 
numeral ordinal décima; 

SINTAXE: Adjunto adverbial de companhia e causa; orações temporais com postquam. 


“Emílius, avus Titi, villam hódie visitábit. Titus Catúllum, 
amícum suum, vocat: 

— Própera,. care amíce! Auriga iam mulos alligávit. 

Muli hortos vicósque preeteriérunt. In via servi ásinos bácul- 
is incitábant. Aimílius adulescéntulis de vita rusticórum narra- 
bat. ínterim muris óstiae appropinquavérunt. Usque, ad portam 
muli próperant. Amíci intrant et migrant perdias. ZEmilius ad 
navículam próperat. 
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Nauta in viis Óstiaee clamábant. Passim erant tabérnee. Ibi 
nauta potábant et cantábant. Súbito exclámat Galba: 


— Salve, Tite! Salve, Catúlle! Cum latítia vos specto. Iam diu 
vos exspectávi. Navícula paráta est et dóminus ZEmilius in na- 
vícula est. Properáte, amíci! 


Titus cum amico ad navículam próperat. Tum avus: 
— Ventus secúndus est. In navículam intráte, filíoli! 


Galba cum servis navículam gubérnat. Neptúnus undas tur- 
bávit, et amíci diu in undis erravérunt. Sed non frustra servi la- 
boravérunt, non frustra cum undis pugnavérunt. 


Navícula rips appropínquat. Avus amícis campos monstrat. 
Ibi sunt équi cum mulis, aséllis, vitulis, tauris. 


— Cur, serve, equo cibum non praebes? 


— Quia morbo languet, domine. Intérdum équi morbis 
languent. 


— Medicina morbórum, ait ZEmilius, est sepe in horto et in 
campis. Ibi sunt multa herba médica. Praebéte, servi, équo 
herbam médicam! 


Servi équo herbam médicam donavérunt et éguus íterum sa- 
nus fuit. 


Postquam “Emilius villam visitávit, e campo rédiit et secum 
addúxit Marcum, filium Galba. 
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addúxit, v.: levou 

adulescéntulus, 1, s. m.: o adolescente 

alligáre, v.: ligar, atrelar 

appropinquáre, v.: 
aproximar-se 

auriga, 2, s. m.: o cocheiro 

avus, 1, s.m.: o avô 

báculus, i, s. m.: o báculo, o cajado 

Catúllus, i, s. m.: Catulo 

clamare, v.: clamar, gritar 

décimus, a, ad;.: décimo 

diu, adv.: por muito tempo 

ei (dat. de is): lhe, a ele 

exspectáre, v.: expectar, esperar 

frustra, adv.: frustrar, em vão 

gubernáre, v.: governar 

hódie, adv.: hoje 

hortus, i, s. m.: o jardim 

tibi, adv.: ali 

intérdum, adv.: algumas vezes, ocasio- 
nalmente 

ínterim, adv.: entretanto 

tterum, adv.: novamente 

languet, v.: lânguido, definha, está fra- 
co, doente 

medicina, ze, s. f.: o remédio 

médicus, a, adj.: medicinal 

migráre, v.: migrar, passar 

monstráre, v.: mostrar 

morbus, i, s. m.: mórbido, a doença 

multus, a, adj.: muito 

murus, i, s. m.: o muro 


apropinquar, 


navícula, ae, s. f.: navícula, a pequena 
embarcação 

Neptúnus, i, s. m.: Netuno 

Óstia, ze, s. f.: Óstia: cidade e porto na 
foz do Tibre 

parátus, a, 

preparado 

passim, adv.: aqui e ali, a cada passo 

postquam, conj.: depois que 

potáre, v.: beber 

praeteriérunt, v.: passaram por 

properáre, v.: apressar-se 

quo, adv.: aonde 

quoúsque, adv.: até onde 

rédiit, v.: retornou, voltou 

ripa, &,s. f.: a margem, ripa, riba 

rústicas, 1, s. m.: o camponês, rústico 

sanus, a, ad;.: são, bom 

secum, prep. c. pron.: consigo 

secúndus, a, ad).: favorável 

spectáre, v.: ver 

súbito, adv.: subitamente 

tabérna, ze, s. f.: a taverna 

Titus, i, m.: Tito 

tum, adv.: então 

turbáre, v.: agitar 

unda, ze, s.f.: a onda 

usque ad, prep. c. acus.: até 

ventus, i,s.m.: o vento 

via, ze, s. f.: o caminho, a rua 

vicus, 1, s.m.: a aldeia 

visitáre, v.: visitar 

vocáre, v.: chamar, convocar 


adj. part. perfeito: 


Comentário 


1. O vocativo singular “e” e plural “1” dos nomes da 2.2 declinação; cf. 


Gram. Gin. n.º 13, p. 14. Ex.: 


Serve, servi. 


2. O ablativo singular “o” e plural “is” dos nomes da 2.2 declinação; cf. 


Gram. Gin. n.º 13, p. 14. Ex.: 


Morbo, morbis. 
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3. O imperativo dos verbos da 1.2 conjugação em 2.2 pessoa singular ter- 
mina “-a”, 2.2 pessoa plural “-áte”. cf. Gram. Gin. n.º 74, p. 56. Ex.: 
Própera, properáte. 


4. O imperativo dos verbos da 2.º conjugação termina em 2.2 pessoa sin- 
gular “-e”, 2.2 pessoa plural “-éte”. cf. Gram. Gin. n.º 75, p. 56. Ex.: 
Praebe, praebéte. 


5. Os verbos da 1.2 conjugação formam o pretérito perfeito ajuntando um 


v” ao tema; cf. Gram. Gin. n.º 74, p. 58. Ex. 
Alligávit, appropinquavérunt. 


6. O adjunto adverbial de companhia responde à pergunta: cum quo? 
com quem? com que? em companhia de quem? e é expresso pelo ablativo 
com a preposição cum; cf. Gram. Gin. n.º 257, p. 153. Ex.: 

Titus cum amico ad navículam properat. 


7. O adjunto adverbial de causa responde à pergunta: qua causa? por 
que causa? e é expresso pelo ablativo; cf. Gram. Gin. n.º 247 e 248, p. 149. 
Ex.: 

Équi intérdum languent... qua causa? Morbis. 


8. As orações temporais iniciadas por postquam: depois que levam o 
verbo ao pretérito perfeito do indicativo. Gram. Gin. n.º 171, 4, p. 115. Ex.: [8] 
Postquam ZEmílius villam suam visitávit... 


Conversação 


— Quis est Emílius? 

— ZEmílius Titi avus est. 

— Quid avus visitábit? 

— Avus villam visitábit. 

— Quando villam visitábit? 
— Hódie villam visitábit. 

— Quem vocat Titus? 

— Titus Catúllum vocat. 


— Quis mulos alligávit? 
— Auriga mulos alligávit 


[8] Gramática Latina, P.º João Ravizza. n.º 439 e 440, p. 325. 
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— Quid muli praeteriérunt? 

— Muli hortos vicósque preteriérunt. 

— In via quid servi incitábant? 

— In via servi ásinos incitábant. 

— Quid ZEmílius adulescéntulis narrábat? 

— ZEmílius adulescéntulis de vita rusticórum narrábat. 


— Quando muris óstia appropinquavérunt? 

— Postquam hortos vicósque preeteriérunt. 

— Quoúsque properavérunt muli? 

— Muli usque ad portam Óstize properavérunt. 
— Quid fáciunt amíci? 

— Amíci intrant et per vias Óstiz migrant. 

— Quis in viis óstise clamábat? 

— Nautae in viis Óstise clamábant. 

— Quo próperat ZEmílius? 

— “Emílius ad naviculam próperat. 


— Quid erat passim in viis Óstise? 

— Ibi passim tabérne erant. 

— Quis ibi potábat? 

— Nauta ibi potábant. 

— Quid étiam faciébant? 

— Nauta étiam cantábant. 

— Quis Titum et Catúllum iam diu exspectábat? 
— Galba Titum et Catúllum iam diu exspectábat. 
— Quómodo Galba Titum et Catúllum spectávit? 
— Galba Titum et Catúllum cum letítia spectávit. 


— Erátne iam paráta navícula? 

— Navícula iam paráta erat. 

— Quis in navícula erat? 

— AEmílius in navícula erat. 

— Quo properávit Titus cum amíco? 

— Titus cum amíco ad navículam properávit. 
— Eratne ventus advérsus? 

— Non, ventus secúndus erat. 

— Quis navículam gubernábat? 

— Galba cum servis navículam gubernábat. 
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— Quis undas turbávit? 

— Neptúnus undas turbávit. 

— Ubi nauta diu erravérunt? 

— Nautae diu in undis erravérunt. 

— Frustráne servi laboravérunt? 

— Non, servi non laboravérunt frustra 

— Quando avus amícis campos monstrávit? 


— Avus amícis campos monstrávit, postquam navicula ripa appropinguáv- 
it. 


— Qua béstiae in campo erant? 
— Ibi équi cum mulis, aséllis, vítulis, tauris erant. 


— Cur servus équo cibum non praebébat? 

— Quia éguus morbo languébat. 

— Ubi sape est medicina morbórum? 

— Morbórum medicina sape in horto et in campis est. 

— Quando équus íterum sanus fuit? 

— Postquam servi ei herbam médicam donavérunt. 

— Quando ZEmílius secum addúxit Marcum? 

— fEmílius secum addúxit Marcum, postquam villam visitávit. 
— Quis erat Marcus? 

— Marcus Galbae filius erat. 


Versão 


O teu escravo, ó amigo, louva a tua justiça. Netuno e Mercúrio, ó amigos, 
estavam no número dos deuses. A tua preguiça, ó aluno estulto, é conhecida 
de muitos. Os colonos habitam nos campos. Os agricultores habitam algumas 
vezes nas aldeias. 
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Mercúrio: Mercúrius, 1, s. m. estulto: stultus, i, ad). 
habitar: habitáre, v. conhecida: nota (c. dativo). 
Sentença 


Ora et labóra. 
Divisa dos monges do Monte Cassino. 
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Magister librum et féculam habet. 


Léctio undécima 
Ludus Románus 


MORFOLOGIA: 2.2 declinação; substantivos em (-er) e (-ir); 
Verbo: imperfeito de esse; 
numeral ordinal undécima; 
SINTAXE: Concordância do aposto; as partículas interrogativas -ne, nonne, num. 


In pictúra est Ludus Románus. Magister est Orbíl- 
ius, vir sevérus. Magíster librum et férulam habet. 

In pictúra sunt étiam quinque púeri: Alexánder, Ti- 
tus. Catúllus, Marcus, Quintus. 

Magíster Alexândro, puero bono, ímperat: 

— Récita, Alexânder, e tabélla! 

Alexánder de viris Claris récitat. Orbílius Alexánd- 
rum laudat. 
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— Marce, heri e campo venisti, esne iam parátus? 

— Paratus sum, magíster, stilum iam habeo. 

— Es semper bonus. Marce, et óptimus vir eris. Et 
vos, púeri, este et in schola semper estóte óptimi púeri, 
caríssimi magístris. Quinte, ubi est stilus tuus? 

— Stilum non hábeo, magíster. 

— Puer péssime et piger! Quóties iam te mónui! 


Et Quintus vápulat... 
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Alexánder, 
Alexandre 

bene, adv.: bem 

clarus, a, ad;.: afamado 

de, prep. c. abl.: a respeito de, sobre 

déxtera, ae, s. f.: a direita 

eou ex, prep. c. abl.: de 

fecit, v.: fez 

férula, ze, s. f.: a férula, a palmatória, a 
vara 

heri, adv.: ontem 

iam, adv.: já 

liber, libri, s. m.: o livro 

ludus, i, s. m.: a escola, a aula, o jogo, o 
brinquedo, o divertimento 

magiíster, magístri, s. m: o mestre 

mónui, v.: admoestei 


Alexándri, s. m: 


Orbílius, à, s. m.: Orbílio 

parátus, part.: preparado, pronto 

péssimus, a, adj.: péssimo 

piger, pigra, ad;.: preguiçoso 

puer, púeri, s, m.: o menino 

Quintus, 1, s. m.: Quinto 

quóties, adv. e conj.: quanta vezes 

recitáre, v.: ler em voz alta, recitar 

seu, conj.: ou 

sevérus, a, ad).: severo 

sinistra, 2, ss. f.: a esquerda 

stilus, à, s. m.: o estilo (ferro pontudo 
com que escreviam nas tábuas 
enceradas) 

tabélla, ze, s. f.: a tabuinha 

vapuláre, v.: apanhar, levar açoites, 
ser açoitado 


-ne, partícula interrogativa, cf, [venísti, v.: vieste 
comentário vir, viri, s. m.: o homem, varão 
Comentário 


1. A grande maioria dos substantivos masculinos na 2.2 declinação termi- 
na em -us: servus. Há, porém, alguns que terminam em -er e -ir; cf. Gram. 


Gin. n.º 15, p. 14 e 15. Ex.: 


puer, púeri; vir,viri. 
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2. Dos substantivos da 2.2 declinação que terminam em -er uns conser- 
vam o e na declinação: nominativo puer, genitivo púeri; outros o não con- 
servam: nominativo liber, genitivo libri; cf. Gram. Gin. n.º 15 e 16, p. 14 e 
15. 

3. Na oração: 


Magíster Alexándro, púero bono, imperat 


A palavra púero é aposto de Alexándro. 

O aposto é um substantivo que modifica outro sem o auxilio de preposi- 
ção. O aposto concorda em caso com o substantivo a que se refere: Alexánd- 
ro é dativo, por isso púero é também dativo; cf. Gram. Gin. n.º 192, p. 127. 


Exercício: Procurar no trecho lido outro aposto. 
4. Nas lições anteriores já tivemos vários casos de perguntas em latim: 


a) em que se empregaram advérbios e pronomes interrogativos; cf. Gram. 
Gin. n.º 299—301, p. 165 — 166. Ex.: 
Cur lácrimas, Regina? 
Ubi est státua? 
Quis est servus servórum Dei? 


b) em que se empregou a partícula interrogativa -ne. Ex.: 


Estne Itália peenínsula? 
Discimúsne scholze? 
Esne parátus, Marce? 


A partícula interrogativa -ne vem acrescentada ao fim da palavra, fenôme- 
no este que se chama ênclise. Esta partícula enclítica designa uma interroga- 
ção em geral, sem indicar se se espera resposta afirmativa ou negativa. Em 
português a partícula não se traduz. 

Quando se espera resposta afirmativa, emprega-se na pergunta latina a 
partícula nonne. Ex.: 


Nonne Marcus est filius Galbze? 
Acaso não é Marco filho de Galba? 


Quando se espera resposta negativa, emprega-se na pergunta latina a par- 
tícula num. Ex.: 


Num Marcus est filius Emilii? 
Acaso é Marco filho de Emílio? 
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5. VIDA ROMANA 4 -— Instrução até os 17 anos. 


Nos primeiros séculos da república o menino cresce junto ao pai que lhe 
ensina a ler, a escrever, a contar e, principalmente, a ser rigoroso consigo 
mesmo, a cultivar o campo, a defender os seus direitos. 


Depois da tomada de Tarento, 272 a. C., escolhem-se escravos gregos para 
mestres dos filhos. Há estabelecimentos de ensino, e a instrução se espalha 
sempre mais. 


Na era clássica podem-se distinguir três graus no ensino: 


a) Ludus correspondente, mais ou menos, ao ensino primário. O menino 
frequenta-o desde os sete anos até os doze ou treze. Um escravo de certa ida- 
de, o peedagógus, acompanha o menino, levando-lhe as tabuinhas. Por causa 
do calor ao meio-dia, a aula romana começava antes do levantar do sol. Ao 
meio-dia, os alunos faziam sesta e, depois dela, continuavam as 5 
lições. : 


A aula, era dada na pérgula, espécie de alpendre junto de al- 
gum edifício público, ficando os alunos expostos às distrações 
da vida citadina ao redor. Cada aula tinha só poucos rapazes. 


Os alunos aprendiam a ler, silabando os vocábulos e as fra- 
ses. Para escrever empregavam tabuinhas enceradas e um pon- 
teiro, o stilus. !! 


Ensinava-se ainda a contar, coisa muito difícil para o roma- 
no, em razão do sistema duodecimal adotado entre eles. Os alu- 
nos contavam pelos dedos, ou se servindo do ábaco, pequeno 
quadro para calcular, e cantando: “um mais um são dois, dois 
mais dois são quatro”... 


Stilus 
Museu 
Metropolitano, 
Nova York 


Tabuinha de cera e stilus da 
época Romana. 


[9] Stilus: Caneta pontiaguda em uma extremidade para escrever em tabuinhas de cera e achata- 
da na outra para apagar. 
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Os castigos eram severos, sendo [77] O A E 
os delinquentes açoitados com vara. | 


Mesmo depois de o menino ter 
começado a frequentar o Ludus, con- 
tinuava a sua instrução em casa. Ele 
era sempre o amigo íntimo do pai. 
Deste recebia informações práticas 
sobre a agricultura, a política ou 
qualquer empreendimento em que o 
pai estivesse interessado. Aprendia a 
cavalgar, a nadar, a lutar e a manejar 
as diversas armas de guerra. 


b) Grammática 


c) Retórica "º! 


Estudando matemática pelo ábaco 


Conversação 
— Quid in pictúra vidétis? 
— In pictúra scholam seu Ludum, Ludi magístrum, discípulos, sellas, co- 
lúmnas, hortum, murum vidémus. 
— Quid déxtera tenet magíster? 
— Férulam tenet. 
— Quid sinistra tenet magíster? 
— Librum tenet. 
— Quid tenent discípuli? 
— Discípuli tabellas tenent. 
— Habéntne étiam bullas? 
— Sane, discípuli étiam bullas habent. 


[10] Continua na 23.2 lição. pg. 118. 
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— Quis est magíster? 

— Orbílius magiíster est. 

— Qui vir est Orbílius? 

— Orbílius vir sevérus est. 

— Quot discípuli sunt in pictúra? 

— In pictúra quinque discípuli sunt. 

— Qui sunt? 

— Alexánder, Titus, Catúllus, Marcus, Quintas. 
— Quem púeri spectant? 

— Púeri magístrum spectant. 


— Quid magiíster Alexándro imperávit? 

— Récita, Alexánder, e tabélla! 

— Quid fecit Alexánder? 

— Alexánder de viris Claris recitávit. 

— Quem laudávit magíster? 

— Magiíster Alexándrum laudávit. 

— Cur magiíster Alexândrum laudávit? 

— Quia bene recitávit. 

— Num Alexânder discípulus piger erat? 

— Non, Alexánder discípulus piger non erat. 


— Nonne erat Marcus iam parátus? 

— Marcus iam parátus erat. 

— Quis óptimus vir erit? 

— Marcus óptimus vir erit. 

— Quem discípulum magíster ssepe mónuit. 

— Magíster Quintum sape mónuit. 

— Num erat Quintus discípulus bonus et sédulus. 

— Non, Quintus discípulus bonus et sédulus non erat, sed pessimus et piger. 
— Quis vapulábat? 

— Quintus vapulábat. 


Versão 


Os campos são férteis. Várias são as ervas dos campos O agriculto, cultiva 
os campos. Oh! campos, como floresceis formosamente! Nos campos flores- 
cem muitas ervas. 
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o campo: ager, agri, s. m. florescer: florére, v. 
cultiva: colit, v. mata: necat, v. 
aerva: herba, a, s. f. vário: várius, a, ad). 


fértil: fecúndus, i, adj. 


Sentença 


Fama necat virum. 
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Léctio duodécima 


Incéêndium 


MORFOLOGIA: 2.2 declinação; substantivos neutro; 
numeral ordinal duodécima; 
SINTAXE: Adjunto adverbial de lugar (para onde?). 


Quintus in schola vápulat, 
cum repente sonat 
tintinnábulum. 


— Quid est? intérrogat 
Orbílius. 


— Incéndium! Magnum in- 
céndium! exclámat Catúllus e 
vestíbulo prospíciens. 


In via Áppia magnum aedif- 


uintus in schola vápulat 
ícium ardet. Étiam Alexánder, Tin Catúllus ad incéêndium 


próperant. Iam stábula sedifícii magno in perículo sunt. 


Sed agrícols in stábula intrant. Flammas non timent; ma- 
gno stúdio taurum et vaccas et éguos e stábulis servant. Tum 
multa aqua incéndium aedifícii et stabulórum sedant. 


Sic etiam adificia vicina periculo líberant. Magnum est 
gáudium agricolárum. 


A 


Vocabulário Latim — Português 12 


eedificium, à, s.n.: o edifício prospíciens, v.: olhando 
Áppia, a, adj.: Ápia quid, pron.: que 
ardére, v.: arder, queimar-se repénte, adv.: de repente 
cum, conj.: quando sed, conj. (sempre no inicio da frase): 
duodécimus, a, um, adj.: duodécimo, mas, porém 

decimo segundo sedáre, v.: apagar, fazer cessar 
étiam, conj.: também, até serváre, v.: salvar, livrar 
Jflamma, x, s. f.: a chama, a labareda sic, adv.: assim, desta forma 
gáudium, à, s.n.: a alegria, o gáudio sonáre, v.: soar 
incéndium, à, s.n.: o incêndio stábulum, 1, s. m.: o estábulo 
liberáre, v. c. abl.: libertar de stúdium, à, s. m.: o trabalho, o 
magnus, a, um, ad;.: grande empenho 
neque, conj.: nem tintinnábulum, i, s. n.: a campainha 
nunquam, adv.: nunca vestíbulum, à, s. n.: o vestíbulo 
perículum, i, s.n.io perigo via, x,s.f.: a via, estrada 

Comentário 


1. Até aqui se nos apresentaram nomes de pessoas ou de animais, masculi- 
nos e femininos. Apresentam-se-nos agora nomes, que não são nem masculi- 
nos nem femininos, e que por esta razão se chamam neutros. Ex.: 


“Edificium, incéndium, periculum. 


2. O nominativo, o acusativo, o vocativo dos neutros da 2.2 declinação 
terminam em -um no singular, em -a no plural. Podem chamar-se por este 
motivo nomes em -um -um -um , -a -a -a; cf. Gram. Gin. n.º 17, p. 15. Ex.: 


Singular: nominativo perículum, acusativo periculum, vocativo pertc- 
ulum, 


Plural: nominativo perícula, acusativo perícula, vocativo perícula. 


Na 3.2 declinação há também nomes neutros que apresentam a mesma 
uniformidade nas desinências. No singular o acusativo e o vocativo são iguais 
ao nominativo; no plural, o nominativo, acusativo e vocativo terminam em - 
a. Podem chamar-se de nomes em -a -a -a; cf. Gram. Gin. n.º 21, p. 17. Ex.: 


Singular: nominativo corpus, acusativo corpus, vocativo corpus, 


Plural: nominativo córpora, acusativo córpora, vocativo córpora. 
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Na 4.º declinação o nominativo, acusativo e vocativo dos neutros termi- 
nam em -u. Podem chamar-se de nomes em -u -u -u; cf. Gram. Gin. n.º 28, 
p. 23. Ex.: 

Nominativo genu, acusativo genu, vocativo genu. 


3. O adjunto adverbial de lugar para onde é expresso em latim pela prepo- 
sição in com o acusativo; cf. Gram. Gin. n.º 239, p. 145. Ex.: 


Agrícola in stábula íntrant. 


Conversação 


— Quis in schola vápulat? 

— Quintus in schola vápulat. 

— Num sape in schola vápulas, Paule? 

— Nunquam in schola vápulo, magíster. 

— Num anno pretérito vapulavísti? 

— Neque anno pretérito vapulávi. 

— Quid repénte sonat, cum Quintus vápulat? 
— Cum Quintus vápulat, tintinnábulum sonat. 
— Quid erat? 

— Incéndium erat. 


— Erátne parvum incéndium? 

— Non, incéndium magnum erat. 

— Unde Catúllus incéndium spectávit? 

— Catúllus e vestíbulo incéndium spectávit. 

— Quid ardébat? 

— Magnum adifícium ardébat. 

— Ubi magnum aedificium ardébat? 

— In via Áppia magnum adificium ardébat. 

— Quo Alexánder, Titus, Catúllus properavérunt. 

— Alexânder, Titus, Catúllus ad incéndium properavérunt. 


— Quid iam magno in perículo erat? 

— Stábula aedifícii iam magno in perículo erant. 

— Quo intravérunt agrícola? 

— Agrícola in stábula intravérunt. 

— Quid agrícola magno stúdio e stábulis servavérunt? 

— Agrícola magno stúdio taurum et vaccas et éguos e stábulis servavérunt. 
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— Quomodo tum incéndium eedificii et stabulórum sedavérunt? 
— Incéndium aedificii et stabulórum multa aqua sedavérunt. 

— Quo perículo sedifícia vicína liberavérunt? 

— ZEdifícia vicína perículo incéndii liberavérunt. 


Versão 


Os vícios prejudicam os povos. A preguiça é um vício. Meninos, aprendei 
os vocábulos e as regras! 


O vinho excita o ânimo dos homens. O vinho é veneno para os meninos e 
para as meninas. 
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O ânimo: ánimus, à, s. m. o reino: regnum, 1, s.n. 

aprendei: discite, v. o veneno: venénum, i,s.n. 

excita: éxcitat, v. o vício: vitium, à, s.n. 

prejudicam: nócent, v. c. dat. o vinho: vinum, à, s. n. 

aregra: régula, ze, s. f. o vocábulo: vocábulum, 1, s. n. 
Sentença 


Justítia fundaméntum regnórum. 
Platão, De leg., 1, 8. 


Lésbia nihil videt, quia Stella ad eius óculos sudárium alligávit 


Léctio tértia décima 


Púeri Lezeti 


MORFOLOGIA: Adjetivo da 1.2 e 2.2 declinação; 
numeral ordinal tértia décima; 
SINTAXE: Substantivação do adjetivo neutro; 


Lésbia est puélla pia. bona, modésta; páulum pávida et in- 
térdum gárrula. Est étiam pulchra: comam habet nigram, ge- 
nas róseas, labra purpúrea, óculos castaneas. Nunc vero Lésbia 
nihil videt, quia Stella ad eius óculos sudárium alligávit. 


Titus est puer mínime ignávus, sed strénuus et im- 
pávidus; inféstus et inimícus pigritise, cállidus et peri- 
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tissimus ludórum. Est paulo ni mis promptus ira et in- 
térdum asper cuni sóciis et vicínis, sed benígnus mise- 
ris et aegris. 

Catúllus, amícus Titi, est puer sédulus et gnarus lit- 
terárum. Hódie Titus Catúllum ad ludum invitávit. 
Catúllus venit et secum Túliam et Caccíliam portávit. 

Púeri et puélls in ha pictúra sunt laeti, sed vita pue- 
rórum et puellárum non est semper lata. Semper et 
ubíque bona sunt mixta malis, próspera advérsis. 
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ad, prep. c. acus.: para 

advérsus, a, um, adj.: contrário 

seger, seegra, aegrum, adj.: enfermo 

alligáre, v.: atar 

asper, era, erum, ad);.: áspero 

bráchium, i,s.n.: o braço 

Cecília, ae, s. f.: Cecília 

cállidus, a, um, ad;.: versado, sagaz 

castáneus, a, um, ad);.: castanho 

coma, &, s. f.: os cabelos 

dígitus, à, s. m.: o dedo 

ecce, adv.: eis aqui 

eius, genitivo de is, pron. pers.: dela 

gárrulus, a, um, adj.: loquaz, 
falador 

gena, ze, s. f.: a face, a bochecha 

gnarus, a, um, adj.: conhecedor 

hódie, adv.: hoje 

ignávus, a, um, ad;.: covarde 

impávidus, a, um, ad;.: intrépido, 
destemido 

inféstus, a, um, ad;.: hostil 

inimícus, a, um, ad;.: inimigo 

invitáre, v.: convidar 

ira, e,s.f.:aira,a raiva 

Túlia, s,s.f.: Júlia 

labrum, à,s.n.:o lábio 

laetus, o, um, ad).: alegre 

meestus, a, um, ad;.: abatido, triste 


malus, a, um, adj.: mau 

minime, adv.: de nenhum modo, 
nada 

miser, era, erum, ad;.: miserável 

mixtus, a, um, part.: misturado 

mundus, a, um, adj.: limpo 

niger, ra, rum, ad).: negro 

nihil, pron.: nada 

nímis, adv.: demais 

nunc, adv.: agora 

óculus, 1, s. m.: o olho 

paulo, adv.: um pouco 

páulum, adv.: um pouco 

pávidus, a, um, ad;.: medroso 

peritus, a, um, ad).: perito, hábil 

pius, a, um, ad;.: piedoso 

promptus, a, um, ad).: pronto 

prosper, era, erum, ad);.: próspero 

pulcher, ra, rum, ad;.: bonito 

purpúreus, a, um, ad).: vermelho 

róseus, a, um, ad;.: rosado 

sédulus, a, um, ad;.: aplicado 

sócius, 1, s. m.: o companheiro 

strénuus, a, um, ad;.: corajoso 

sudárium, à, s.n.: lenço 

tértius décimus, a, um; adj.: déci- 
mo terceiro 

ubíque, adv.: em toda a parte 

vero, conj.: porém 
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Comentário 


1. O adjetivo concorda em gênero, número e caso com o substantivo a que 
se refere; cf. Gram. Gin. n.º 190, p. 127. Ex.: 


Lésbia habet comam nigram, genas róseas, labra purpúrea. 


2. O neutro singular e plural do adjetivo substantivado corresponde, mui- 
tas vezes, em português, a uma expressão com a palavra “coisa” e adjetivo. 
Ex.: 


Bona: as coisas boas. 
Mala: as coisas más. 


Semper et ubtque bona sunt mixta malis: Sempre, e em toda a par- 
te, as coisas boas estão misturadas com as coisas más. 


Bonum est: É coisa boa. 


Conversação 


— Nonne comam nigram habes, Paule? 

— Sane, comam nigram hábeo, magíster. 

— Quis discipulórum comam castáneam habet? 

— Robértus comam castáneam habet. 

— Monstráte dígito óculum déxterum, óculum sinistram, labrum, genam 
déxteram, genam sinistram, bráchium déxterum, bráchium sinistram! 

— Ecce óculus dexter, óculos siníster, labrum, gena déxtera, gena sinistra. 

— Habésne sudárium mundum, Agríppa? 

— Sudárium mundum hábeo. 

— Álliga sudárium ad óculos Catilínse! 


— Quam comam habébat Lésbia? 
— Lésbia comam nigram habébat. 
— Quas genas habébat? 

— Genas róseas habébat. 

— Qua labra habébat? 

— Labra purpúrea habébat. 

— Quos óculos habébat? 
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— Óculos castáneas habébat. 
— Cur Lésbia nihil vidébat? 
— Quia Stella ad eius óculos sudárium alligávit. 


— Erátne Titus puer ignávus? 

— Titus puer mínime ignávus, sed strenuus et impavidus erat. 
— Erátne piger et stultus? 

— Non, sed inimicus pigrítia et cállidus. 

— Erátne tardus ad iram? 

— Non, sed paulo nimis promptus ira (ou ad iram). 

— Quibúscum intérdum asper erat? 

— Intérdum asper cum sóciis et vicínis erat. 

— Cui benígnus erat? 

— Míseris et aegris benígnus erat. 


— Erátne Catúllus piger et litterárum ignárus? 

— Non, sed puer sédulus et gnarus litterárum. 

— Ad quid Titus Catúllum invitávit? 

— Catúllum Titus ad ludum invitávit. 

— Quem Catúllus secum portávit? 

— Catúllus Túliam et Caecíliam secum portávit. 

— Suntne maesti púeri et puélla in pictúra. 

— Púeri et puélla in pictúra non sunt maesti, sed lati. 

— Estne semper lata puerórum puellarúmque vita? 

— Non, puerórum puellarúmque vita non semper lata est. 


Versão 


A amizade nunca é molesta. As verdadeiras amizades são eternas. Os bons 
livros agradam aos meninos aplicados. O professor admoesta os alunos pre- 
guiçosos. Por que não obedeces aos nossos preceitos, ó aluno preguiçoso? 
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admoestar: monére, v. 

amizade: amicítia, 2, s. f. 

eterno: sempitérnus, a, um, ad). 
molesto: moléstus, a, um, ad). 
nunca: nunquam, adv. 

o preceito: prsecéptum, à, s.n 
obedecer: parére, v. 

verdadeiro: verus, a, um, ad). 


CAPILLVS VNVS 
+» HABET VMBRAM SVAM 


Sentença 


Étiam capíllus unus habet umbram suam. 
Publilius Syrus. (Ta. C.) 
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Puélla cycnum spectant 


Léctio quarta décima 
Lda o º LA A ud 
De família Scipiónis 
MORFOLOGIA: 3.2 declinação genitivo plural em -um; masculinos e femininos, nominativo, geni- 
tivo, acusativo singular e plural; -it, -unt; 


numeral ordinal quarta décima; 
SINTAXE: Emprego de et ... et, tanto ... como. 


In pictúra est Scípio, senátor Románus. Cornélia est 
uxor Scipiónis atque mater Lésbiae, Stella et Titi. Scíp- 
io in África fuit et leónes vidit. 

— Leo, ait Scípio, rex bestiárum, in desértis locis vi- 
vit. Leónes intérdum venatóres occídunt. Iubae sunt 
ornaméntum leónum. Nota est ferócitas leónis. Pro- 
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cônsul noster magnum leónem cepit. 

In pictúra étiam Stellam et Lésbiam vidétis. Cycnum 
et Lésbiae et Stella pater áttulit. Puellae sunt laetíssimae 
et cycnum spectant. 
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ait, v. ato, defect.: diz 

áqua sáliens, s. f.: o chafariz 

áttulit, v.: trouxe 

béstia, ze, s. f.: a fera, a besta, criatura, 
animal, ser bruto 

cepit, v.: capturou 

cycnus, à, s.m.: o cisne 

desértus, a, um, part. perf. de [dese- 
ro]; deserto, abandonado; 

dólium, à, s. n.: a talha, o pote, a ânfo- 
ra, O barril 

et... et, conj.: tanto... como 

ferócitas, átis, s. f.: a ferocidade 

implúvium, i,s.n.: o implúvio, 

iuba, ze, s. f. :.a juba 

léctio, ónis, s. f.: a leitura, a lição 

leo, ónis, s. m.: o leão 


mater, matris, s. f.: a mãe 

múlier, mulieris, s. f.: a mulher 

occídere, v.: matar 

ornaméntum, i, s. n.: o ornamento 

pater, pátris, s.m.:o pai 

procónsul, -is, s. m.: o procônsul 

quartus décimus (a, um), ad);.: déci- 
mo quarto 

quod, adj. e pr. n.: que, qual 

rex, regis, s.m.: o rei !! 

Scípio, ónis, s. m.: Cipião Emiliano 

senátor. óris, s. m.: o senador 

soror, soróris, s. f.: a irmã 

spectáre, v.: observar 

uxor, Óris, s. f.: a esposa 

venátor, óris, s. m.: o caçador 


vivere, v.: viver 


Comentário 


1. Os nomes da 3.2 declinação terminam em o nominativo singular das 
maneiras mais diversas; cf. Gram. Gin. n.º 20, p. 17. Ex.: 
Scípio, senator, rex, ferócitas, pásser, etc. 


Por isso junto com a forma do nominativo o vocabulário sempre regista a 
do genitivo. 

Suprimindo-se desta a desinência -is, própria do genitivo, obtém-se a par- 
te invariável do vocábulo, à qual se devem ajuntar as outras desinências. Ex.: 

Rex, regis, reg-; leo, leónis, leon-. 

2. Os nomes da 3.2 declinação dividem-se em duas grandes categorias: os 
imparissílabos e os parissílabos. 

Os imparissílabos têm maior número de sílabas no genitivo singular 
que no nominativo. Ex.: 

Rex, regis, m.: o rei. 


[11] Gramática Latina, P.º João Ravizza. n.º 548, p. 433. a) O nominativo e vocativo singular 
formam-se acrescentando-se aos temas a desinência s, que, unindo-se às guturais c, g, produzem 
a consoante dupla x, por exemplo: tema reg, nominativo reg+s = rex. 
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Os parissílabos têm número igual de sílabas no nominativo e no genitivo 
singular. Ex.: 
Mater, matris, f.: a mãe. 


3. O nominativo plural dos nomes masculinos e femininos da 3.2 declina- 
ção termina em -es; cf. Gram. Gin. n.º 21, p.17. Ex.: 
Leónes, reges. 


4. A desinência do genitivo plural dos imparissílabos, cujo tema termina 
em uma consoante, é -um; cf. Gram. Gin. n.º 21, p.17. Ex.: 
Leónum, regum. 


5. O acusativo singular termina em -em; o plural, em -es; cf. Gram. Gin. 
n.º 21, p.17. Ex.: 
Leónem, leónes. 


6. A 3.2 pessoa singular do presente do indicativo dos verbos da 3.2 conju- 
gação (vív-ere) termina em it; a 3.2 pessoa plural, em -unt; cf. Gram. Gin. 
n.º 170, 1. p. 59. Ex.: 


legit, legunt; Vivit, vivunt. 


7. A conjunção coordenativa copulativa et significa e, mas a expressão 
et... et significa tanto... como; cf. Gram. Gin. n.º n.º 170, 1. p. 113. Ex.: 
Cycnum et Lésbia et Stella pater áttulit. 


O pai trouxe o cisne tanto para Lésbia como para Estela. 


Conversação 

— Quid est in pictúra? 

— Vir, múlier, dua sorores, implúvium, aqua sáliens, cycnus, colúmne, dól- 
ium, porta, signa, ara in pictúra sunt. 

— Quid vidétis in pictúra? 

— Virum, mulíerem, duas soróres, implúvium, agquam salientem, cycnum, 
colúmnas, dólium, portam, signa, aram vidémus. 

— Quis est vir? 

— Vir Scípio est. 

— Quod officium exércet Scípio? 

— Scípio offícium senatóris Romáâni exércet. 

— Estne magna dígnitas senatóris? 

— Senatóris dígnitas magna est. 
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— Quae múlier in pictúra est? 

— Cornélia est, Scipiónis uxor. 

— Cuius mater est múlier? 

— Puellárum mater est. 

— Quem patrem habent dua soróres? 
— Scipiónem patrem habent. 

— Ubi fuit Scípio? 

— Scípio in África fuit. 

— Quid vidit Scípio in África? 

— Scípio in África leónes vidit. 


— Ubi vivunt leónes? 

— Leónes in desértis locis vivunt. 

— Quid est leo inter béstias? 

— Leo rex bestiárum est. 

— Quod est ornaméntum leónum? 

— Ornaméntum leónum est iuba. 

— Quarum bestiárum nota est ferócitas? 
— Leónum ferócitas nota est. 

— Quid cepit procônsul? 

— Procônsul magnum leónem cepit. 


— Attulítne Scípio leónem? 

— Scípio non leónem sed cycnum áttulit. 
— Cui cycnum pater áttulit? 

— Et Lésbie et Stella cycnum áttulit. 

— Suntne tristes soróres? 

— Non, sed latíssimae sunt. 

— Ubi natat cycnus? 

— Cycnus in implúvio natat. 

— Quid fáciunt soróres? 

— Soróres cycnum spectant. 


Versão 


A história é a luz da verdade. Os costumes dos povos são diversos. O amor 
dos soldados é um firme presídio do general. A rosa tem cor bela e perfume 
agradável. Louvemos os escritores latinos. O povo ama o vencedor modesto. 
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o amor: amor, Óris, s. m. a luz: lux, lucis, s. f. 

acor: color, óris, s. m. o perfume: odor, óris, s. m. 

diverso: várius, a, um, ad). o presídio: praestdium, i, s. m. 

o escritor: scriptor, óris, s. m. o rebanho, a grei: grex, gregis, s. m. 
firme: firmas, a, um, ad). o soldado: miles, mílitis, s. m. 

o general: dux, ducis, s. m. o vencedor: victor, Óris, s. m. 

a grei, o rebanho: grex, gregis, s. m. 


Sentença 


Qualis rex, talis grex. 
ditado atribuído a Afonso I, rei de Nápoles e da Sicília. 
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Léctio quinta décima 


Lésbize 


pásseres 


MORFOLOGIA: 3.2 declinação dativo singular (-i) e plural (-ibus); 


numeral ordinal quinta décima; 


SINTAXE: Concordância do predicado com diversos sujeitos de gêneros iguais e de gêneros 


diferente. 


Titus et Lésbia sunt laet- 
i. Lésbia donat passérib- 
us, turtúribus, hirundín- 
ibus micas panis, vermíc- 
ulos. Hirúndines et páss- 
eres homínibus latítiam 
donant. 

Titus donat parvo suo 
pásseri muscas, túrturi 
grana trítici. 

Vita in campis est sere- 
na, quare est grata 
homínibus. 


Lésbia donat túrturi grana tritici 
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avicula, ze, s. f.: a avezinha 

granum, i,s,n.:0 grão 

hirúndo, hirúndinis, s. f: a 
andorinha 

homo, hóminis, s. m.: o homem 

mica, ze, s. f.: a migalha 

musca, x, ss. f.: a mosca 

panis, is, s.m.s.: o pão 

parvus, a, um, ad;.: pequeno 


passer, pásseris, s. m.: o pardal 

quare, adv.: pelo que, pela qual razão, 
por isso 

quintum, (a, um) décimus (a, um), 
adj.: décimo quinto 

serénus, a, um, ad).: sereno 

tríticum, à, s.n.:0 trigo 

turtur, túrturis, s. m.: a rola, rolinha 

vermículus, 1, s. m.: O vermezinho 
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Comentário 


1. O dativo singular dos nomes da 3.2 declinação termina em -i; o dativo 
plural em -ibus; cf. Gram. Gin. n.º 21, p. 17. Ex.: 
Titus donat muscas pásseri. 


Lésbia donat vermículos passéribus. 


2. Sendo os diversos sujeitos de gênero igual, coloca-se o predicado no 
mesmo gênero; cf. Gram. Gin. n.º 185, p. 125. Ex.: 
Titus et Catúllus sunt boni. 


Lésbia et Stella sunt bona. 


Quando houver sujeitos de gênero diferente, irá o predicado para o mascu- 
lino, se os sujeitos forem pessoas. Ex.: 
Titus et Lésbia sunt lati. 


Conversação 


— Quis latus est? 

— Titus et Lésbia leeti sunt. 

— Quid Lésbia avículis praebet? 

— Lésbia avículis micas panis et vermículos praebet. 

— Quibus avículis Lésbia micas panis et vermículos praebet? 

— Lésbia micas panis et vermículos passéribus, turtúribus, hirundínibus 
preebet. 

— Cui avículse Titus muscas donat? 

— Titus pásseri muscas donat. 

— Cui avículs Titus grana trítici donat? 

— Titus túrturi grana trítici donat. 


— Ubi vita est grata hómini? 

— Vita in campis grata est hómini. 

— Cur vita in campo grata est hómini? 

— Quia seréna est. 

— Qui hómines in campo labórant? 

— Agrícola in campo labórant. 

— Suntne pigri agrícola? 

— Non, agrícola non sunt pigri sed seduli. 

— Cui laetítiam donant hirúndines et pásseres. 

— Hirúndines et pásseres homínibus letítiam donant. 
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Versão 


O povo obedece ao orador. Os caminhos da Gália eram conhecidos dos 
companheiros do nosso rei. As guerras são perigosas para os homens. Os tra- 
balhos são molestos ao homem preguiçoso. A paz não foi agradável aos solda -- 


dos belicosos. 
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belicoso: bellicósus, a, um, ad). 

o caminho: via, vize, s. f. 

o companheiro: comes, cómitis, s. m. 
conhecido: notus, a, um, (c. dat.) 

a guerra: bellum, 2, s. n. 

inacessível: ínvius, a um, ad). 
nenhum: nullus, a, um, adj. 


orador: orátor, óris, s. m. 

a paz: pax, pacis, s. f. 

perigoso: periculósus, a, um, ad). 

o valor: virtus, virtútis, s. f. 

A virtude, o valor, a força, a excelência: 
virtus, virtútis, s. f. 


Sentença 


Nulla via est ínvia virtúti. 
Ovidius Naso, Metamorphoses (AD 17): Liber 14, v. 101 


Senatóres Cincinnátum dictatórem dicunt et per legátos ab arátro ádvocant 


Léctio sexta décima 


De Cincinnáto dictatóre Románo 


MORFOLOGIA: 3.2 declinação ablativo singular (-e) e plural (-ibus); 
numeral ordinal sexta décima; 
SINTAXE: Adjunto adverbial de modo; adjunto adverbial de meio quando é pessoa; duplo acusati- 
vo com os verbos nomináre, dicere, etc. 


Scípio Tito, filio suo, Cincinnáti historiam narrat: 

— Cincinnátus, senátor Romanus, laborem rústicum 
non vitábat et more Romanórum antiquórum agrum 
suum colébat. Labóri duro magno cum amóre 
studébat. 
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Aliquándo unus e duóbus consúlibus cura ZEquis 
male pugnáverat. Senatóres Cincinnátum dictatórem 
dicunt et per legátos ab arátro ávocant. 

Cincinnátus ZEquos superávit, Romam timóre ac 
terróribus liberávit. 
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ac, conj.: e liberáre, v.: libertar 
“Equus, i, s. m.: O Équo male, adv.: mal 
ager, ágri, s. m.: o campo mos, moris, s, m.: 0 costume 
aliquándo, adv.. certa vez per, prep. c. acus.: por 
antiguus, a, um, ad).: antigo pugnáre, v.: combater 
arátrum, 1, sn.:0 arado res, rei, ss. f. 5.2: de que coisa 
avocáre, v.: chamar de rústicus, u, um, adj.: rústico, de 
Cincinnátus, à, s.m.: Cincinato lavoura 
cólere, v.: cultivar sextus (a, um) décimus (a, um), 
consul, cónsulis, s. m.: o cônsul adj.: décimo sexto 
de, prep. c. abl.: a respeito de studére, v.: aplicar-se a 
dicere, v.: dizer, nomear superáre, v.: superar, vencer 
dictátor, óris, s. m.: o ditador terror, óris, s.m.: o terror 
labor, óris, m.m.: o trabalho timor, óris, s. m.: o temor 
legátus, à, s. m.: o legado, o [unde, adv.: de onde 

embaixador vitáre, v.: evitar 

Comentário 


1. O ablativo singular dos nomes da 3.2 declinação termina em -e; o ablati- 
vo plural, em -ibus; cf. Gram. Gin. n.º 21, p. 17. Ex.: 
Cincinnátus Romam timóre ac terróribus liberávit. 


2. Note-se o paralelismo: 
O acusativo plural da 1.2 (-as), 2.2 (-os) e 3.2 (-es) declinação. 


terras, campos, timóres. 


Suprimindo o s temos o ablativo: 1.2 (-a), 2.2 (-0) e 3.º (-e) 
In terra, in campo, in timóre. 


3. O substantivo que designa o modo como uma coisa se faz, põe-se no 
ablativo precedido da preposição cum. Se o substantivo é acompanhado de 
um adjetivo atributo, pode-se pôr ou omitir a preposição cum; cf. Gram. Gin. 
n.º 256, p. 152. Ex.: 
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Labóri duro magno (cum) amóre studébat. 


Não se emprega cum com substantivos, que já de si designam modo ou 
costume. Ex.: 
More Romanórum antiquórum agrum colébat. 


4. Emprega-se o simples ablativo para indicar o meio ou o instrumento, 
com que se faz alguma coisa. Sendo o meio uma pessoa, emprega-se per com 
o acusativo; cf. Gram. Gin. n.º 250, p. 150. Ex.: 

Piráta cápream plagis captant. 
Senatóres Cincinnátum per legátos ádvocant. 


6. Muitos verbos transitivos em latim (dícere, appelláre, nomináre, 
vocáre) duplo acusativo, um do objeto, outro do nome predicativo, cf. Gram. 
Gin. n.º 235, a, p. 143. Ex.: 

Senatóres Cincinnátum dictatórem dicunt. 


Conversação 
— Quid vidétis in pictúra? 
— In pictúra viros, milites, agrum, boves, arátrum, árbores, montes lon- 
gínquos vidémus. 
— Quis agrum suum arábat? 
— Cincinnátus agrum suum arábat. 
— Quis erat Cincinnátus? 
— Cincinnátus senátor Románus erat. 
— Num Cincinnátus labórem rústicum vitábat? 
— Non, Cincinnátus labórem rústicum non vitábat. 
— Num turpis est labor rústicus? 
— Non, labor rústicus non est turpis sed honéstus. 


— Estne levis labor agri cultúrse? 

— Labor agri cultúrse non est levis sed durus. 

— Quómodo Cincinnátus labóri duro studébat? 

— Cincinnátus labóri duro magno cum amóre studébat. 

— Quis aliquándo cum ZEquis male pugnávit? 

— Unus e duóbus consúlibus aliquándo cum ZEquis male pugnávit. 


90 


— Quot erant cônsules? 

— Duo erant cônsules. 

— Quem senatóres dictatórem dixérunt? 

— Senatóres Cincinnátum dictatórem dixérunt. 


— Unde Cincinnátum senatóres avocavérunt? 

— Senatóres Cincinnátum ab arátro avocavérunt. 

— Quómodo avocavérunt? 

— Cincinnátum per legátos ab arátro avocavérunt. 

— Quibúscum Cincinnátus pugnávit? 

— Cincinnátus cum ZEquis pugnávit. 

— Equíne victóriam de Románis reportavérunt? 

— Non, sed Români de ZEquis victóriam reportavérunt. 
— Qua re Cincinnátus Romam liberávit? 

— Cincinnátus Romam timóre ac terróribus liberávit. 


Versão 


As moças romanas são célebres pelo amor da pátria. As palavras do rei 
acendem grande ardor nos soldados. Os pássaros constroem ninhos nas árvo- 
res. Os leões erram em região deserta. A raposa pega os gansos com grande 
astúcia. 
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acender: accéndere, v. errar: erráre, v. 

o ardor: ardor, oris, s.m. o ganso: anser, anseris, s. m. 

a árvore: arbor, árboris, s. f. a moça: virgo, virginis, s. f. 

A batalha, o combate, a luta: proelium, la palavra: verbum, à, s. m. 
proeelii, s. n. a paz: pax, pacis, s. f. 

célebre: clarus, a, um, ad). pega: capit, v. 

o cervo: cervus, i, s. m. a raposa: vulpes, vulpis, s. f. 

construir: exstrúere, v. a região: régio, regiónis, s. f. 

Sentença 


In pace leones, in proelio cervi. 
Tertuliano, De Corona Milítis, Caput 1. PL 2,77 B 
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Germáni venatióne gaudébant 


Léctio séptima décima 
Germáni témpore C&saris 


MORFOLOGIA: 3.2 declinação neutro genitivo singular (-i) e plural (-órum); 
Imperfeito do subjuntivo da 1.2 conjugação 
numeral ordinal séptima décima; 
SINTAXE: Adjunto adverbial de tempo (quanto?); 
ablativo de qualidade; 
ablativo de causa c. gaudére, etc. 


Postquam Scípio Cincinnáti vitam narrávit, Titus a 
patre petívit, ut de Germanórum vita narráret. 

— Germáâni, ait Scípio, erant corpóribus magnis et 
robústis, óculis carúleis, capillis flavis. Gaudébant 
bello et certâmine et venatióne. Ignáviam summum 
scelus putábant. 
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In silvis Germánia vária génera bestiárum erant, 
sed Germáni bestiárum robur non timébant neque fri- 


gus flúminum vitábant. 


Mulíeres apud Germános summo in honóre erant. 
Deos non in templis, sed in nemóribus sacris colébant. 
Facínora deórum et virórum egregiórum carmínibus 


celebrábant. 


Vocabulário Latim — Português 17 


a, prep. c. abl.: de 
apud, prep. c. acus.: entre 
arbor, árboris, s. f.: a árvore 
ceerúleus, a, um, ad;.: azul 
Casar, C&saris, s. m.: César 
caesus, a, um, part.: cortado 
canis, canis, s. m.: o cão 
capíllus, i, s. m.: o cabelo 
cáprea, ze, s. f.: o cabrito montês 
caput, cápitis, s.n.: a cabeça 
carmen, cárminis, s.n.: a poesia 
celebráre, v.: celebrar 
certámen, certáminis, s. n.: o certa- 
me, a luta 
corpus, córporis, s.n.: o corpo 
egrégius, a, um, ad);.: egrégio 
fácinus, facínoris, s n.: a façanha; o 
crime 
flavus, a, um, adj. louro 
Jflumen, flúminis, s.n.:o rio 
frigus, frigoris, s. n.: o frio 
gaudére, v.: alegrar-se 
genus, géneris, s. n.: o gênero 
Germánus, à, s. m.: o germano 


honor, óris, s.m.: a honra 

ignávia, ae, s. f.: a covardia 

narráret, v.: narrasse 

narrátio, -ónis, s. f.: a narração 

nemus, némoris, s. n.: o bosque 

petívit ut: pediu que 

putáre, v.: julgar, considerar 

púteus, i, s.m.: o poço 

robur, róboris, s. n.: a força, a ener- 
gia, o vigor, a fortaleza 

robústus, a, um, adj.: robusto, forte, 
vigoroso, resistente 

sacer, sacra, sacrum, ad;.: sagrado 

scélus, scéleris, s. n.: o crime 

séptimus (-a, -um) décimus (-a, - 
um), ad);.: décimo sétimo 

sttulus, 1, s. m.: o balde de água 

tempus, témporis, s. n.: o tempo 

truncus, 1, s. m.: o tronco 

ubíque, adv.: em toda a parte 

ut, conj. c. subj.: que 

venátio, ónis, s. f.: a caça 

vitáre, v.: evitar 


Comentário 


1. O complemento que responde à pergunta quando? coloca-se no ablati- 


vo; cf. Gram. Gin. n.º 272, p. 157. Ex.: 


Germáni témpore C&saris. 
Os germanos no tempo de César. 
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2. Emprega-se o ablativo de qualidade, quando se fala do corpo e de suas 
partes; cf. Gram. Gin. n.º 206, p. 133. Ex.: 


Germáni erant corporibus robústis. 
Os germanos tinham corpos robustos. 


3. Emprega-se o ablativo de causa com os verbos que exprimem disposi- 
ção de ânimo; cf. Gram. Gin. n.º 248, p. 149. Ex.: 


Germáni gaudébant certámine et venatióne. 
Os germanos gostavam da luta e da caça. 


Conversação 


— Quando Titus a patre petívit, ut de Germanórum vita narráret? 
— Postquam Scípio Cincinnáti vitam narrávit. 

— Quibus corpóribus erant Germáni? 

— Germáni erant magnis et robústis corpóribus. 

— Quibus óculis erant Germáni? 

— Germáni erant óculis carúleis. 

— Quibus capíllis erant Germáni? 

— Germáni erant capillis flavis. 

— Qua re gaudébant Germáni? 

— Germáni bello, certámine, venatióne gaudébant. 


— Quid Germáni summum scelus putábant? 

— Germáni ignáviam summum scelus putábant 

— Quid erat in silvis Germánise? 

— In silvis Germánia vária bestiárum génera erant 
— Timebántne Germáni bestiárum robur? 

— Non, Germáni bestiárum robur non timébant 

— Num frigus flúminum vitábant? 

— Non, frigus flúminum non vitábant. 

— Quis apud Germános summo in honóre erat? 

— Mulíteres apud Germános summo in honóre erant. 


— Ubi Germáni deos colébant? 

— Germáni deos non in templis sed in nemóribus sacris colébant, 
— Num christiáni deos colunt? 

— Non, christiáni non deos, sed unum Deum verum colunt. 

— Ubi Deum máxime cólimus? 
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— In templis Deum máxime cólimus. 

— Num Deum étiam in némore cólimus? 

— Étiam, quia Deus est ubíque. 

— Quómodo Germáni facínora deórum et virórum egregiórum celebrábant? 

— Germáni facinora deórum et virórum egregiórum carmínibus 
celebrábant. 


— Quid appáret in pictúra? 

— Senex cum gládio, múlier cum infánte, vir cum púero, aduléscens cum ca- 
ne, púteus cum sítulo, Dorcus, caput bovis dua case, cáprea, mons 
longinguus. 

— Ubi sedet senex? 

— In trunco árboris casa. 

— Quid facit senex? 

— Sermónem cum filia habet. 

— Estne parvo cápite senex? 

— Non, sed máximo cápite est. 

— Quibus capíllis est? 

— Flavis capíllis est. 


— Cuius avus est senex? 

— Infántis avus est. 

— Ubi est infans? 

— In bráchiis matris est. 

— Quid spectat mater? 

— Infântem spectat. 

— Ubi sedet múlier? 

— In márgine pútei sedet. 

— Quid pendet in casa ad latus déxterum pictúrae? 
— Cáprea pendet. 


Versão 


O direito romano é o fundamento do nosso direito. Os elefantes têm cabe- 
ças grandes e olhos pequenos. A avareza é cansa de muitos crimes. As feridas 
dos nossos soldados eram perigosas. Foi célebre o nome de Cartago nos tem- 
pos de Aníbal. 
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Aníbal: Hánnibal, Hannibalis, s.m. aferida: vulnus, vúlneris, s.n. 


o bom agouro: omen, óminis, "º'!s. n. o fundamento: fundaméntum, 1, s.n. 
a cabeça: caput, cápitis, s.n. o nome: nomen, nóminis, s. n. 
Cartago: Carthágo, Cartháginis, s. f. |odioso: odiósus, a, um, adj. 

o direito: ius, iurís, s. n. o tempo: tempus, témporis, s. n. 


o elefante: elephántus, i, s. m. 


Sentenças 


Nómina sunt odiósa. 
Cícero, Pro Róscio, 16, 47. 


Nomen est omen. 
Plauto, Persa, 4, 4, 74. 


[12] ômén, ominis, s. n.: adivinhação, agouro, augúrio, presságio, profecia (auguro) 
omen, ominis, s. n.: anatomia: Prega peritonial que se estende entre dois órgãos viscerais 
abdominais, membrana que contém os intestinos, entranhas. 


Léctio duodevicésima 


Roma domina géntíium 


MORFOLOGIA: 3.2 declinação parissilábicos, temas em -i, genitivo do plural em -ium; 
presente do subjuntivo da 1.º conjugação; 
numeral ordinal duodevicésima; 

SINTAXE: Adjunto adverbial de lugar (donde?); 


— Salve, Alexánder! Unde venis? 

— Salve, Tite! E Ludo vénio. Cur tu ad Ludum non 
venísti? 

— Pater meus ex África venit et multa de construc- 
tióne póntium, de oppugnatióne árcium, de morte 
barbarórum nobis narrávit. 

— Étiam Orbílius hódie magna arte históriam mul- 
tarum úrbium Itália nobis narrávit. Roma, ait Orbíl- 
ius, est domina géntium, est étiam fons ártium, praes- 
értim legum. Póstea multa étiam de oppugnatióne 
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Tróia nobis narrávit. 
— De oppugnatióne Trois? A te peto, ut historiam Tróia mi- 
hi narres. 


— Jam tibi narrábo. 
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antíquitas, átis, s. f.: a antiguidade oppugnatio, ónis, s. f.: o cerco 
ars, artis, s. f.: a arte |pons, pontis, s. m.: a ponte 
arx, arcis, ls. f.: a cidadela póstea, adv.: depois 
bárbarus, i, s.m.: o bárbaro praesertim, adv.: principalmente 
constrúctio, onis, s. f.: a construção Troia, xe, s.f: Troia 
duodevicésimus, a, um, adj.: décimo [unde, adv.: donde 

oitavo urbs, urbis, s. f.: a cidade 
fons, fontis, s. m.: a fonte vénio, v.: venho 
gens, gentis, s. f.: a gente, o povo venis, v.: vens 
lex, legis, s. f.: a lei venisti, v.: vieste, foste 
mors, mortis, s. f.: a morte venit, v.: velo 

Comentário 


1. Há nomes imparissílabos que, entre a desinência do genitivo -is o a vo- 
gal que imediatamente a precede, têm doas consoantes; cf. Gram. Gin. n.º 22, 
c, p. 18. Ex.: 

Ars, a-rt-is: a arte, 
pons, po-nt-is: a ponte. 

Estes imparissílabos, cujo tema termina em mais de uma consoante, em 
vez da desinência -um no genitivo plural, têm -ium. Ex.: 


Art-ium, pónt-ium. da arte, da ponte. 


2. O complemento que responde à pergunta unde? donde? coloca-se no 
ablativo precedido da preposição ex ou ab (de): adjunto adverbial de lugar 
donde; cf. Gram. Gin. n.º 265, p. 156. Ex.: 

Ex África venit. Ele veio da África. 
Mc 7;"... scribis venientes ab Hierosolymis; 
Mc 7,'... escribas vindos de Jerusalém; 


[13] Gramática Latina, P.º João Ravizza. n.º 548, p. 433. a) O nominativo e vocativo singular 
formam-se acrescentando-se aos temas a desinência s, que, unindo-se às guturais c, g, produzem 
a consoante dupla x, por exemplo: tema arc, nominativo arc+s = arx. 
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Conversação 


— Unde venit Alexánder? 

— Alexánder e Ludo venit. 

— Cur Titus ad Ludum non venit? 

— Quia pater ex África venit. 

— De qua constructióne Scípio narrávit? 

— Scípio de constructióne póntium narrávit. 
— De qua oppugnatióne? 

— De oppugnatióne árcium. 

— De quorum morte? 

— De morte barbarórum. 


— Quis in schola étiam narrávit? 

— In schola Orbílius narrávit. 

— Quid narrávit magíster? 

— Magíster historiam multárum úrbium Itália: narrávit. 

— Qui pópulus in antiquitáte victor multárum géntium fuit? 

— Pópulus Románus in antiquitáte victor multárum géntium fuit. 
— Que urbs fuit étiam fons ártium, preesértim legum? 

— Urbs Roma fuit étiam fons ártium, preesértim legum. 

— Quid Titus ab Alexándro petívit? 

— Titus ab Alexândro petívit ut historiam Troia narráret. 


Versão 


O povo romano foi vencedor de muitas gentes. O sono é imagem da morte. 
A origem de muitas cidades é obscura. Minerva foi inventora de muitas artes. 
No inverno o espaço das noites é longo. 
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encobrir: tégere, v. o mundo: orbis, is, s.m. 
o espaço: spátium, i,s.n. a noite: nox, noctis, s. f. 
a imagem: imágo, imáginis, s. f. obscuro: obscúrus, a, um, ad). 
a inventora: invéntrix, inventrícis, s. f. a origem: origo, oríginis, s. f. 
no inverno: hieme, abl. Sing. 3.2 decl. s.f. o sono: somnus, t, s. m. 
longo: longus, a, um, adj. o vencedor: victor, Óris, s. m. 
Minerva: Minérva, ze, s. f. 
Sentenças 
Urbi et orbi. 


Ovídio, Fasti, 2, 684. 
Artis est artem arte tégere. 
Clavis artis Lullianse. Johann Heinrich Alsted. 1652, p. 130. 
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Viri falláces ex córpore éque média nocte descéndunt 


Léctio undevicésima 


De célebri oppugnatióne Troize 


MORFOLOGIA: 3.2 declinação: adjetivos; 
Verbo: Tema do perfeito de esse. 
numeral ordinal undevicésima; 
SINTAXE: Adjunto adverbial de tempo (durante quanto tempo?). 


Tito Alexânder historiam de Tróis oppugnatióne sic 
narrávit: 

— Pugna Graecórum cum Troiánis non fuit navális, 
sed terréstris. Troiáni praelia navália vitábant. 
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Solum Troiânum grave pondus copiárum pedés- 
trium decem annos sustínuit. Magna virórum celéb- 
rium pars ibi mortem invénit. Tum nox tristis et infélix 
venit. 

Somnus gravis omnes hómines tenébat. Viri falláces 
ex córpore équi média nocte descéndunt aperiúntque 
portas Troize. 

Post breve tempus omnes Gr&ci pede céleri per por- 
tas conténdunt, viros occídunt, Troiam incéndunt. 
Vergilius, poeta ádmirábilis, incéndium fatále 
descríbit. 

“Enéas morte atróci Troianórum dóluit, loca túrpia 
triúmpho hostili relíquit et in Itáliam venit Fugitivi 
Troiáni in Látio domicilia collocavérunt. Dei Troiánis 
infésti fúerant et Troia deis fúerat invísa. Ob iram 
deórum “Enéas diu per multa loca erráverat. Ila Orbi- 
lius narrávit. 


— Fuistísne tu et álii discipuli attenti? 
— Fúimus. 
— Ergo Romáâni olim fuérunt Troiáni. 


— Fuérunt, et Orbilius, si indústria nostra semper 
fúerit conténtus, ália exempla primórum Romanórum 
nobis narrábit. 


— Optime, Alexánder! Grátias tibi máximas ago pro 
tua narratióne. 
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admirábilis, e, adj.: admirável 
“Enéas, as, sm.: Enéas 
apériunt, v.: abrem 

atrox, gen. ócis, ad);.: atroz 
brevis, e, adj.: breve 

céleber, bris, bre, ad);.: célebre 
céler, ris, re, adj.: célere, veloz 
conténdere, v.: marchar 

cópias, arum, s.f.: as tropas 
descéndere, v.: descer 
descríbere, v,: descrever 

dóluit, v.: sentiu dor 
domicilium, à, s. n.: o domicílio 
Jfállax, gen. fallacis, ad);.: falaz 
Jfatális, e, adj.: fatal 

Jfugitivus, à, s.m.: o fugitivo 
gravis, e, ad;.: grave, molesto 
hostílis, e, adj.: inimigo 
incéndere, v.: incendiar 

infélix, gen. infelicis, ad);.: infeliz 
inféstus, a, um, ad;.: hostil, contrário 
invenérunt, v.: acharam 
invisus, a, um, ad).: odioso 

ita, adv.: assim 

Látium,,s.n.: 0 Lício 

loca, gen. pl. locórum, s. n.: os lugares 


navális, e, ad).: naval 

ob, prep. c. acus.: por causa de 

occidere, f.: matar 

olim, adv.: antigamente 

omnis, e, ad;.: todo 

pars, partis, s.f.: a parte 

pedester, tris, tre, adj.: pedestre 

pes, pedis, s.m.:o pé 

ppondus, pónderis, s. n.: O peso 

|post, prep. c, acus.: depois 

praelium, à, s. n.: O combate 

relíquit, v.: abandonou 

sic, adv.: assim 

solum, i,s.n.: o solo 

sustínuit, v.: sustentou 

tenére, v,: prender, cativar 

terréster, tris, tre, ad).: terrestre 

tibi grátias ago pro (c. abl): agra- 
deço-te por 

tristis, e, adj.: triste 

triúmphus, à, s.m.: o triunfo 

turpis, e, adj.: torpe 

undevicesimus, a, um, adj.: 
nono 

Vergílius, à, s. m.; Virgílio 


décimo 


Comentário 


1. Os adjetivos da 3.2 declinação dividem-se em três grupos: 

a) os que têm a desinência -er para o masculino, -is para o feminino, -e 

para o neutro, e chamam-se triformes; cf. Gram. Gin. n.º 34, p. 27 — 28. Ex.: 
Terréster, terréstris, terréstre: terrestre 


b) os que têm a desinência -is para o masculino e feminino, a desinência - 
e para o neutro, e chamam-se biformes; cf. Gram. Gin. n.º 35, p. 28 — 29. Ex.: 
Tristis, tristis, triste: triste 


c) os que têm uma só desinência para os três gêneros, e se chamam unifor- 
mes; cf. Gram. Gin. n.º 36, p. 29 — 30. Ex.: 
Infélix, infélix, infélix: infeliz. 


2. Os adjetivos da 3.2 declinação têm -i no ablativo singular, -tum no ge- 
nitivo plural, -ia no nominativo, acusativo e vocativo plural neutro. Ex.: 
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Ablativo singular: terréstri, tristi, infelici; 

Genitivo plural: terréstrium, trístium, infelicium; 

Nominativo, acusativo, vocativo plural neutro: terréstria, tristia, infelíc- 
ia. 


3. O adjunto adverbial que responde à pergunta durante quanto tempo? 
coloca-se no acusativo; cf. Gram. Gin. n.º 244, p. 146 — 147. Ex.: 

Solum Troiánum grave pondus copiárum pedéstrium decem 
annos sustínuit: O solo troiano suportou durante dez anos o peso molesto 
das tropas pedestres. 


Conversação 


— Cui históriam de Tróia oppugnatióne Alexánder narrávit? 

— Alexánder históriam de Tróia oppugnatióne Tito narrávit. 

— Quibúscum fuit pugna Graecórum? 

— Graecórum pugna cum Troiánis fuit. 

— Fuítne pugna navális? 

— Non, sed terréstris. 

— Qua proélia vitábant Troiáni? 

— Troiáni proélia navália vitábant. 

— Quantum tempus solum Troiânum grave pondus copiárum terréstrium 
sustínuit? 


— Decem annos solum Troiánum grave pondus copiárum terréstrium 
sustínuit. 


— Quis mortem ibi invénit? 

— Magna virórum celébrium pars ibi mortem invénit. 
— Quid triste et infélix tum venit? 

— Nox tristis et infélix tum venit. 

— Quid nocte omnes hómines tenébat? 

— Somnus gravis omnes hómines tenébat. 

— Qui viri portas Tróise apériunt? 

— Viri falláces portas Tróiz apériunt. 

— Unde viri falláces descéndunt? 

— Ex córpore équi descéndunt. 


— Quis post breve tempus pede céleri per portas conténdit? 

— Omnes Graeci post breve tempus pede céleri per portas conténdunt. 
— Quid étiam fáciunt? 

— Viros occídunt, Tróiam incéndunt. 
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— Quod incéndium fuit? 

— Fatále incéndium fuit. 

— Quis incéndium descríbit? 

— Vergílius incéndium descríbit. 

— Quis fuit Vergílius? 

— Vergílius, poeta admirábilis fuit. 


— Qua re Enéas dóluit? 

— Morte Troianórum atróci Eneas dóluit. 

— Quo venit Zinéas? 

— ZEnéas in Itáliam venit. 

— Quis Troiânis inféstus fuit? 

— Dei Troiánis infésti fuérunt. 

— Ubi Troiáni fugitívi tum domicilia collocavérunt? 

— Troiâni fugitívi tum domicilia in Látio collocavérunt, 
— Quid fuérunt olim Románi? 

— Románi olim Troiáni fuérunt. 


Versão 


Os cervos velozes são presa dos lobos rapaces. Os árabes têm cavalos 
céleres. 

Cícero foi em todo o tempo acre defensor da liberdade comum. A caridade 
e a rainha de todas as virtudes. As guerras civis foram causa de torpes crimes. 
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Acre: acer, acris, acre, ad). o defensor: defensor, óris, s. m. 

o árabe: Arabs, Arabis, s. m. excelente: praeclara, ad). 

a caridade: cáritas, átis, s. f. a liberdade: libértas, átis, s. f. 

o cervo: cervum, i, s. m. rapace, ganancioso: rapax, ácis, adj. 
Cicero: Cícero, ónia, s.m. veloz: velox, ócis, ad). 

civil: civílis, e, ad). a virtude: virtus, útis, s. f. 

comum: commúnis, e, ad). 


Sentenças 


Omnia preeclara rara. 
Cícero, De Amicitia, XXI, 79. 


Amicorum esse communia omnia. 
Cicero, De Officiis. I, XVL51. 
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Léctio vicésima 


Hóminis sensus 


MORFOLOGIA: 4.2 declinação: nominativo acusativo singular e plural; 
Verbo: 3.2 pessoa do singular do presente do indicativo dos verbos da 4.2 conjuga- 
ção termina em -it; a 3.2 pessoa do plural em -iunt. 
numeral ordinal vicésima; 

SINTAXE: oração condicional. 


— Quinte, narra mihi oppugna- 
tiónem Troise! 

— Non narro! 

— Sinon narras, vápulas. 

— Non narró! 


SA Tum Orbílius Quintum ad quin- 
Po + “4 tam columnam allgávit et... 
Quot singúltus! quot 
aemnnen quer eus! Quot singúltus, quot gémitus! 


quot fletus ex parte Quinti! Quot ri- 
sus ex parte aliórum discipulórum! 
Tum plagósus Orbílius novam incépit lectiónem. 


— Atténdite, púeri! Hódie sensus 
hóminis arguméntum lectiónis 
erunt. Puer post somnum noctis 
óculos áperit et statim videt, audit, 
tangit, gustat, ólfacit: sensus 
exércet. Quot sunt motus ánimi 
puéruli spátio paucárum horárum! 
Vere puéruli risum et fletum in uno 
sácculo habent, ut dicit antiquór- 
um provérbium. 


Quot risus! 
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Quot sunt étiam actus ánimi viri! Hómines exércent 
visum, audítum, gustum, tactum, odorátum, uno ver- 
bo séntiunt, sensus exércent. 


Habent appetítus, afféctus, iímpetus. Exércent intel- 
léctum et voluntatem. Admirábilis est vila animórum 
et motus animórum vere innúmeri sunt. 
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vicésimus, a,um, ad);.: vigésimo 

homo, hóminis, s. m.: o homem 

sensus, us, s. m.: o sentido 

si, conj.: se 

tum, adv.: então 

colúmna, ze, s. f.: a coluna 

quot, adj. indeclinável: quantos 

singultus, us, s. m.: o soluço 

gémitus, us, s. m.: o gemido 

fletus, us, s.m.: o choro 

pars, partis, s. f.: a parte 

risus, Us, S. m.: O riso 

álius, a, um, ad;.: outro 

plagósus, a, um, adj.: espancador 

incépit, v.: começou 

argumeéntum, 1, s. n.: o argumento, a 
matéria 

statim, adv.: imediatamente 

audiíre, v.: ouvir 

tángere, v.: tocar 

gustáre, v.: gostar, sentir gosto 

olfácere, v.: cheirar 

exercére, v.: exercer 

motus, us, s. m.: o movimento 


puérulus, i, s. m.: o menininho 
paucus, a, um, ad.: pouco 

hora, x,s.f.:a hora 

vere, adv.: verdadeiramente 
sácculus, i, s. m.: o saquinho 

ut, conj.: como 

dicere, v.: dizer 

provérbium, i, s.n.: o provérbio 
actus, us, s.m.: o ato 

visus, us, s.m.: a vista 

audítus, us, s. m.: o ouvido 

gustus, us, s. m.: 0 gosto 

tactus, us, s. m.: o tato 

odorátus, us, s. m.: o olfato 

sentíre, v.: sentir 

appetitus, us, s. m.: o apetite, o desejo 
afféctus, us, s.m.: o afeto 

ímpetus, us, s. m.: o ímpeto, o impulso 
intelléctus, us, s. m.: o entendimento 
voluntas, atis, s. f.: a vontade 
innúmerus, a, um, ad).: inúmero 


Comentário 


1. O nominativo singular dos nomes da 4.º declinação termina em -us (co- 
mo os da 2.2 declinação); o nominativo plural também em -us; cf. Gram. Gin. 


n.º 28, p. 23. Ex.: 


Senátus populúsque Románus. 


Quot sunt motus ánimi! 
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2. O acusativo singular dos nomes da 4.º declinação termina em -um; o 
acusativo plural em -us; cf. Gram. Gin. n.º 28, p. 23. Ex.: 
Hómines audítum exércent 


Hómines appetítus habent. 


3. À 3.2 pessoa do singular do presente do indicativo dos verbos da 4.2 
conjugação termina em -it; a 3.2 pessoa do plural em -iunt; cf. Gram. Gin. 
n.º 77, p. 57. Ex.: 

Puer áudit. 


Hómines séntiunt. 


4. Orações condicionais são as que exprimem uma condição, da qual resul- 
ta a consequência expressa na frase principal; cf. Gram. Gin. n.º 348, p. 189. 
Ex.: 
Sinon narras, vápulas. 


Conversação 


— Ad quid Orbílius Quintum alligávit? 

— Orbílius Quintum ad quintam colúmnam alligávit. 
— Quid ex parte Quinti discípuli áudiunt? 

— Discípuli singúltus, gémitus, fletus áudiunt. 

— Quid ex parte discipulórum Quintus audit? 

— Quintus ex parte discipulórum risus audit. 

— Fuerátne suávis Orbílius? 

— Non, sed plagósus. 

— Quid incépit Orbílius? 

— Orbílius novam lectiónem incépit. 


— Quod est arguméntum nova lectiónis? 

— Sensus hóminis sunt arguméntum nova lectiónis. 

— Quid puer post somnum noctis statim facit? 

— Puer post somnum noctis óculos áperit et statim videt, audit, tangit, gu- 
stat, ólfacit. 

— Quid púeri post somnum noctis statim fâciunt? 

— Púeri post somnum noctis óculos apériunt et statim vident, áudiunt, tan- 
gunt, gustant, olfáciunt. 

— Quot sunt motus ánimi puéruli? 


— Innúmeri sunt motus ánimi puéruli. 


107 


— Quómodo dicit antíquum provérbium? 
— Puéruli risum et fletum in uno sácculo habent. 


— Quid étiam viri exércent? 


— Étiam viri visum, gustum, tactum, odorátum exércent. 


— Uno verbo quid fáciunt? 
— Séntiunt, sensus exércent. 
— Quos motus habent hómines? 


— Hómines appetítus, afféctus, ímpetus habent. 


— Quas facultátes exércent hômines? 


— Hómines intelléctum et voluntátem exércent. 


— Quid admirábile est? 
— Vita animórum admirábilis est. 


Versão 


O trovão terrível move o ânimo dos homens. Muitos homens temem o tro- 
vão. Uma mão lava a outra (traduzir: a mão lava a mão). Vários são os frutos 
das árvores. O êxito da vida humana é incerto. 
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das coisas: rerum, gen. plural > res, rei, 
S. f.: a coisa 

estremecer, temer: extiméscere, v. 

o êxito: éxitus, us, s. m. 

o fruto: fructus, us, s. m. 

incerto: incértus, a, um, ad). 

lavar: laváre, v. 

a (uma) mão: manua, us, s. f. 


mover: (per)movére, v. 

terrível: terribilis, e, ad). 

de todas: omnium, gen. plural > om- 
nis, omnis, omne: todos, todas, 
todos, adj. 

o trovão: tónitrus, us, s. m. 

O Uso, O exercício: usus, us, s.m. 


Sentenças 


Rerum omnium magister usus. 


Gaius Julius Caesar. De bello civili, II, 8. 


Usus magíster ártium. 
Lucius Tunius Moderatus Columella. De Re Rustica, Liber IV, Cap. XI, 2. 
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Léctio vicésima prima 
De Romanórum exército 


MORFOLOGIA: 4.2 declinação: genitivo, dativo singular e plural e substantivo neutros; 
Verbo: particípio presente dos verbos da 1.2 conjugação; possessivo noster, vester; 
numeral ordinal vicésima prima; 

SINTAXE: praeésse com dativo. 


Scípio, vocans filium, 
interrogávit de lectióne 
Orbílii. Postquam Titiis 
ómnia narrávit, Scípio 
dixit: 

— Hódie quadam de 
exércitu nostro tibi nar- 

Pédites Románi rábo. Insígnia sunt facín- 

ora exércitus nostri. Nam, 

usu armórum milites nostri omnes céteros exércitus 

súperant, ómnibus impétibus ceterórum exercítuum 
resístunt. 

Hóstium nostrórum urbes 
sepe fuérunt plena strepi- 
tuum, tumúltuum peditátus et 
equitátus nostri. 

Robur exércitus Români est 
in peditátu; equitátum no- 
strum in alis collocâmus. Alas 
exércitus Románi córnua no- 
minámus. In córnibus sape 
discrímen pugna est. 

Cónsules univérso exercítui nostro pr&sunt; dextro 


Equites Románi 
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et sinistro cornu pr&sunt preefécti. 

Sonus córnuum signum ímpetus dat. 

Milites Románi arma insígnia habent. Dextra manu 
hastam aut gládium, sinistra scutum portant. 

Saepe exércitus noster obnóxius fuit &stui solis, cru- 
ciátui vúlnerum, lúctui mórtium, sed virtute ômnia 


superávit. 
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eestus, us, s. m.: 0 calor 

ala, x, s.f.: a ala 

arma, órum, s.n. as armas 

céterus, a, um, ad);.: outro 

consul, cónsulis, s. m.: o cônsul 

cornu, us, s.n.: o chifre, o corno 

cruciátus, us, s. m.: o tormento 

dexter, déxt(elra, déxt(e)rum, 
ad)j.: direito 

discrimen, discríminis, s. n. discri- 
me; o momento decisivo, a decisão 

dixit, v.: disse 

eques, équitis, s.m.: o cavaleiro 

equitátus, us, s.m.: a cavalaria 

exércitus, us, s. m.: O exército 

jfacinus, facínoris, s. n.: o feito, a 
façanha 

gládius, i, s.m.: o gládio, a espada 

hasta, 2, s. f.: a lança 

hostis, is, s. m.: o inimigo 

impetus, us, s. m.: 0 ataque 

insignis, e, ad).: insigne 

luctus, as, s. m.: 0 luto, dor pela morte 
de alguém. 

manus, us, s. f.: a mão 


miles, militis, s. m.: o soldado 

noster, nostra, nostrum, ad).: nosso 

obnóxius, a, um, ad;.: sujeito a, ex- 
posto a 

pedes, péditis, s. m.: o infante 

peditátus, us, s.m.: a infantaria 

plenus, a, um, ad);.: cheio 

praeféctus, à, s. m.: o prefeito, o 
comandante 

praesunt, v.: estão à frente, comandam 

quaedam, pron.: algumas coisas 

reststunt, v.: resistem 

robur, róboris, s.n.: a força 

scutum, 1, s. n.: o escudo 

signum, i,s.n.: 0 sinal 

sinister, tra, trum, ad);.: esquerdo 

sol, solis, s. m.: 0 sol 

sonus, i, m.: o som 

strépitus, us, s. m.: o estrépito, o 
estrondo 

tumúltus, us, s. m.: o tumulto 

usus, us, s. m.: 0 uso 

vocans, v.: chamando 

vulnus, vulneris, s.n.: a ferida, a 


chaga 


Comentário 


1. O genitivo singular dos nomes da 4.2 declinação termina em -us; o geni- 
tivo plural, em -uum; Gram. Gin. n.º 28, p. 23. Ex.: 
Hóstium urbes fuérunt plena strepttuum, tumúltuum, 
peditátus et equitátus nostri. 


110 


2. O dativo singular dos nomes masculinos e femininos da 4.º declinação 
termina em -ui; o dativo singular dos neutros, em -u; o dativo plural em - 
ibus, como na 3.º declinação; cf. Gram. Gin. n.º 28, p. 23. Ex.: 

Exércitus nos ter obnóxius fuit &stui solis. 


Dextro et sinistro cornu prasunt prafécti. 


Mílites nostri ómnibus impétibus ceterórum 
exercituum reststunt. 


3. O ablativo singular dos nomes da 4.º declinação termina em -u; o abla- 
tivo plural, em -ibus; cf. Gram. Gin. n.º 28, p. 23. Ex.: 
Robur exércitus in Románi est in peditátu. 


In córnibus szepe discrímen pugna est. 


4. O nominativo, acusativo e vocativo plural dos nomes neutros da 4.2 de- 
clinação terminam em -ua; cf. Gram. Gin. n.º 28, p. 23. Ex.: 
Alas exércitus Románi cornua nominámus. 


5. O verbo praeésse como também muitos verbos compostos com a pre- 
posição prae exigem dativo; cf. Gram. Gin. n.º 220, p. 138. Ex.: 
Cônsules univérso exercitui prsesunt. 


Os cônsules comandam todo o exército. 


Conversação 


— Quem Scípio vocávit? 

— Scípio fílium vocávit. 

— Quid Titus tum audívit? 

— Titus de exércitu Romanórum tum audívit. 

— Quália erant facínora exércitus Romanórum? 

— Insígnia erant facínora exércitus Romanórum. 

— Quómodo milites Románi céteros exércitus superábant? 

— Usu armórum milites Románi céteros exércitus superábant. 

— Cui resistébant milites Románi? 

— Milites Románi ómnibus impétibus ceterórum exercítuum resistébant. 


— Quorum strepituum et tumúltuum plena fuérunt hóstium urbes? 
— Hóstium urbes strepítuum et tumúltuum peditátus et equitátus Románi 
plena fuérunt. 
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— Ubierat robur exércitus Románi? 

— Robur exércitus Románi in peditátu erat. 

— Ubi duces Románi equitátum collocábant? 

— Duces Románi equitátum in alis collocábant. 

— Quómodo Románi alam exércitus nominábant? 
— Románi cornu alam exércitus nominábant. 

— Ubi sape discrímen pugna erat? 

— Discrímen pugna sape in córnibus erat. 


— Cui cônsules in bello pr&£erant? 

— Cônsules in bello univérso exercítui pr£erant. 

— Cui pr&erant preefécti? 

— Praefécti dextro et sinistro cornu pr&erant. 

— Quid signum ímpetus dabat? 

— Sonus córnuum signum ímpetus dabat. 

— Qua arma portábant milites Románi? 

— Milites Románi dextra manu hastam aut gládium, sinistra scutum 
portábant. 

— Quibus incómmodis sape Romanórum exércitus obnóxius erat? 

— Romanórum exércitus saepe &stui solis, cruciátui vúlnerum, lúctui mórt- 

ium obnóxius erat. 


Versão 


O chefe do vosso exército é forte. A constância dos chefes e dos soldados 
obtinha a vitória para o exército romano, O ataque dos vossos cavaleiros foi a 
causa da fuga dos inimigos. Na ala direita do exército estavam os aliados. 
Com a vossa chegada os inimigos fugiram. 
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a causa: causa, ze, s. f. fugiram: fugérunt, v. 

a chegada: advéntus, us, s.m. obtinha: parábat, v. 

a constância: constántia, ze, s.f. o rosto: vultus, us, s. m. 
constrangido: invitus, a, um, ad). vosso: vester, tra, trum, ad). 


forte: fortis, e, adj. 
Sentenças 


Vultu ridére invíto. 
Quintus Horatius Flaccus, Carmina, 3, XI, 22. 
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Léctio vicésima áltera 


Roma post pugnam Cannénsem 


MORFOLOGIA: 5.2 declinação; 
numeral ordinal vicésima áltera; 
SINTAXE: praeésse com dativo. 


Quamvis insígnia sint facínora exércitus nostri, ait 
Scípio in sua narratióne, tamen nunquam secúri su- 
mus. Strages in planítie apud Cannas exemplum est 
preeclaríssimum, et causa fuit trepidatiónis in urbe 
Roma. 

Senátus, custos rei pública, statim ac audívit stra- 
gem Cannénsem, non abscóndit perníciem rei pública 
imminéntem: tum salus rei pública cura suprema fuit 
ómnibus cívibus. Segnitiéi paucórum succéssit alácrit- 
as ómnium. 

Senes, venerábiles canítie et 
graves fácie, memorábant ci- 
vibus seriem victoriárum anti- 
quórum patrum. 

1 Túvenes constituébant novas 
“ácies et máxima rábie optáb- 

ant oppónere arma colluviéi 
| Áfrórum et purgáre campos 


Fa 


ia Itália scábie barbariéi. 
vírgines a diis victóriam M atrónee : et ua grito imp lo- 
implorábant rábant a diis victóriam proge- 


niéi Martis. Puéruli, inter spem et metum, spectábant 
effigíes avórum in átriis. Servi quoque tum fidem 
servavérunt. 
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abscóndit, v.: escondeu 

ácies, éi, s. f.: a linha (de soldados) 

Afer, Afri, s. m.: o africano 

alácritas, átis, s. f.; a alacridade, o ar- 
dor, a atividade 

apud, prep. c. acus.: junto de 

átriumi,s.n.:o átrio 

audiívit, v.: ouviu 

barbáries, éi, s. f.: a barbárie 

caníties, éi, s. f.: as cãs, os cabelos 
brancos 

Canna, árum, s. f.: Canas 

Cannénsis, e, adj.: de Canas 

civis, is, s. m.: o cidadão 

collúvies, éi, s. f.: a torrente (de 
imundice) 

constituébant, v.: constituíam 

effígies, éi, s. f.: a efígie, a imagem 

exémplum, i, s. n.: o exemplo 

Jfácies, éi, s.f.: a face 

fides, fidei, s. f.: a fidelidade 

huius (gen. de hzec): desta 

ignis, ignis, s. m.: o fogo 

ímminens, éntis, part.: 
próximo 

memoráre, v.: memorar, lembrar 

nunquam, adv.: nunca 

oppónere, v.: opôr 

optáre, v.: optar, desejar 


iminente, 


pernícies, éi, s. f.: a ruína, a destruição 

planíties, éi, s. f.: a planície 

preeclaríssimus, a, um, ad;.: precla- 

ríssimo, famosíssimo, 

progénies, éi, s. f.: a progênie, a des- 

cendência a raça, a estirpe 

purgáre, v.: purgar, limpar 

quamvis, conj.: embora 

quoque, adv. (posposto à palavra que 
realça): também 

rábies, éi, s.f.: a raiva 

res pública, rei pública, s. f: a 
república 

salus, salútis, s. f.: a salvação 

scábies, éi, s.f.: a sarna, a lepra 

secúrus, a, um, ad)j.: seguro 

segníties, éi, s. f.: a preguiça 

senátus, us, s. m.: o senado 

senex, sénis, s. m.: o ancião 

séries, éi, s. f.: a série 

spes, spei, s. f.: a esperança 

statim ac, conj.: logo que 

strages, is,s. f.: a derrota 

succéssit, v.: sucedeu 

tamen, conj.: contudo 

trepidátio, ónia, s. f.: a perturbação 

venerábilis, e, adj.: venerável 

vicésimus (a, um) alter (era, 


erum): vigésimo segundo 


Comentário 


1. Quanto às desinências dos nomes da 5.2 declinação, cf. Gram. Gin. n.º 


30, p. 24. 


2. De todas as palavras da 5.2 declinação só dies e res têm singular e plu- 
ral completo; as outras têm somente os casos do singular e o nominativo e 


acusativo plural. 
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3. Quando a mesma coisa é expressa pelo nome próprio e pelo respectivo 
nome comum, coloca-se o nome próprio, em latim, no mesmo caso do nome 
comum. Ex.: 


Urbs Roma: a cidade de Roma 
Inurbe Roma: na cidade de Roma 


Conversação 


— Estne unguam secura pax pátriae? 

— Pax pátria numquam secúra est. 

— Quid huius rei exémplum insigne est? 

— Strages in planitie apud Cannas huius rei exémplum insigne est. 

— Cuius rei causa fuit strages in planitie apud Cannas? 

— Strages in planitie apud Cannas causa trepidatiónis in urbe Roma fuit. 
— Quid non fecit senátus statim ac stragem Cannénsem audívit? 

— Perníciem rei pública imminéntem non abscóndit. 

— Que tum fuit cura supréma ôómnibus cívibus? 

— Salus rei pública: tum cura supréma ômnibus cívibus fuit. 


— Quid segnitiéi paucórum succéssit? 

— Segnitiéi paucórum succéssit alácritas ómnium. 

— Quómodo senes venerábiles et graves sunt? 

— Senes venerábiles canítie et graves fácie sunt. 

— Quid senes memorábant cívibus? 

— Senes cívibus sériem victoriárum antiquórum patrum memorábant. 

— Quid constituébant iúvenes? 

— Túvenes novas ácies constituébant. 

— Quid máxima rábie iúvenes optábant? 

— Júvenes máxima rábie arma colluviéi Afrórum oppónere et campos Itália 
scábie barbariéi purgáre optábant. 


— Quid vides in pictúra? 

— Vírgines, aras, ignem, vídeo. 

— Quid fáciunt vírgines? 

— Vírgines a diis victóriam progeniéi Martis implórant. 
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— In quo afféctu erant puéruli? 

— Puéruli inter spem et metum erant. 

— Quid spectábant puéruli? 

— Puéruli effígies avórum in átriis spectábant 
— Quid servi quoque tum faciébant? 

— Servi quoque tum fidem servábant 


Versão 


Os dias festivos são dias alegres. Os olhos são partes da face humana. Uma 
planície grande é grata aos cavaleiros. Catilina pusera toda a esperança na ru- 
ína da república. A esperança é grande consolação nas adversidades. 
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a adversidade: res adversa, sf. festivo: festus, a, um, ad). 

Catilina: Catilina, ze, s. m. o olho: óculus, 1, s. m. 

a consolação: solácium, i, s. n. a parte: pars, partis, s. f. 

o dia: dies, diéi, s. m. pusera: posúerat, v. 
Sentenças 


Magister usus omnium est rerum optimus. 
Publilio Siro 


Secunda amicos res parant, tristes probant. 
Publilio Siro 
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Léctio vicésima tértia 
De monitióne discípuli novi 


MORFOLOGIA: O gerúndio; 
numeral ordinal vicésima tértia; 
SINTAXE: emprego do gerúndio. 


— Tempus est surgéndi, Paule! Audísne? 

— Non áudio. 

— Quid ergo facis? 

— Dórmio. 

— Quómodo potes dormíre, si vocem tuam áudio. 

— Saltem dormire cúpio. 

— Nunc autem non est tempus dormiéndi, sed sur- 
géndi et properândi ad Ludum. 

Post breve tempus Titus et Paulus cum paedagógo 
ad Ludum próperant. Dum próperant, padagógus 
Paulum monet: 

— Orbílius magister vir iustus et benígnus est. Di- 
scípulos bonos Orbílius non vitúperat; sed Quintum, 
discípulum pigrum, nonnúnquam monet. Discipulis 
bonis pulchras res monstrat. 


Titus et Paulus cum padagógo ad Ludum próperant. 
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ámplius, adv.: mais, além disso, ainda 
autem, conj.: porém 

colo, v.: estimo, honro, venero 

cúpio, v.: desejo 

dum, conj.: porém 

ergo, conj.: portanto 

mane, adv.; de manhã 

máxime, adv.: sumamente 

monítio, ónis, s. f.: a admoestação 
nonnúmquam, adv.: algumas vezes 


potes, v.: podes 

quómodo, adv. e conj.: como, de que 
modo 

saltem, adv.: ao menos 

surgéndi, substantivo gerundio v.: de 
levantar > levantando 

surrexérunt, v.; levantaram-se 

tábula, se, s. f: a tabuinha (de 
escrever) 

vituperáre, v.: vituperar, censurar 


pxdagógus, i, s.m.: o pedagogo 
Comentário 


1. A forma dormiéndi é o genitivo do infinito dormíre e chama-se 
gerúndio. 

As outras formas do gerúndio de dormire são: dormiéndo (dativo), ad 
dormiéndum (acusativo), dormiéndo (ablativo). 


2. VIDA ROMANA 5 — Instrução até os 17 anos. 


b) Gramática. O segundo período na instrução de um jovem romano era 
o da gramática, desde os 12 ou 13 anos até pelos 16. 14 

No local da aula viam-se bustos de au- 
tores célebres e baixos-relevos. Explica- 
vam-se os poetas gregos Homero, Hesio- 
do, Menandro, primeiro em traduções, 
depois no próprio original, e os poetas la- 
tinos Lívio Andrônico, Terêncio e, mais 
tarde, Vergílio e Horácio. 

O professor fazia observações sobre a gramática, métrica, mitologia, histó- 
ria literária ou política, física, geografia e tudo quanto pudesse esclarecer o 
texto. 

O estudante decorava o trecho explicado em aula, e fazia pequenas compo- 
sições, reduzindo à prosa excertos de um poeta ou escrevendo pequenas 
narrações. 

c) Retórica. Com 16 anos o jovem começa a frequentar o retor, que lhe en- 
sina eloquência. O aluno aplica-se a escrever discursos sobre assuntos imagi- 
nários e a declamá-los com a ajuda do professor, que lhe faz reparos sobre a 
elocução, o gesto, etc. Aos 17 anos o jovem deixa o ensino do retor, e torna-se 
homem, continua na 25.2 lição, p. 125. 


[14] Continuação da 11.2 lição, p. 66. 
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Conversação 


— Quod tempus nunc magístro est? 

— Magístro nunc tempus docéndi est. 

— Quod tempus fuit hódie mane inter horam sextam et séptimam? 

— Hódie mane inter horam sextam et séptimam tempus surgéndo fuit. 
— Quid faciébas ante horam sextam? 

— Ante horam sextam dormiébam. 

— Hora quinta cupiebásne dormíre âmplius? 

— Cupiébam. 

— Per quot saltem horas dormis? 

— Per octo saltem horas dórmio. 


— Breve tempus postquam surrexérunt, quo próperant Titus e Paulus? 

— Breve tempus postquam surrexérunt, Titus et Paulus ad Ludum 
próperant. 

— Quocum próperant? 

— Cum padagógo próperant. 

— Quid mânibus tenet paedagógus? 

— Paedagógus lantêrnam et tâbulas mánibus tenet. 

— Qua manu lantêrnam, qua manu tábulas tenet? 

— Lantérnam déxtera, tábulas sinistra tenet. 

— Quota hora est? 

— Mane est. 


— Paedagógus erátne magiíster? 

— Non, sed dux puerórum in via ad scholam erat. 
— Dabátne magíster aliquándo monitiónes? 

— Sane, aliquándo magíster monitiónes dabat. 

— Quales discípulos nonnúmguam vituperábat? 
— Discípulos pigros nonnúmquam vituperábat. 
— Quales discípulos nonnúmguam laudábat? 

— Discípulos sédulos nonnúmquam laudábat. 

— Quid monstrábat Orbílius in Ludo? 

— Orbílius in Ludo pulchras res monstrábat. 


Marcus discum suum longe mittit. 


Léctio vicésima quarta 
In campo Mártio 


MORFOLOGIA: Adjetivo possessivo; 
numeral ordinal vicésima quarta; 
SINTAXE: Concomancia do adjetivo possessivo. 


Paulus cum Orbílio ad campum Mártium venit. Ti- 
tus, Catúllus, Alexânder, Marcus, Quintus iam ibi 
erant. 

Paulus lúdere non potest; ítaque condiscípulos suos 
spectat. 
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Titus pilum mittit. Alexánder et Quintus multis cum 
amícis suis currunt. Marcus discum suum longe mittit, 
et primum locum óbtinet. 

Sequénti die Titus epístulam Galba scribit: 

Titus Galbae, villico nostro, salútem dat. 

Si tu et Semprónia valétis, bene est; ego et Marcus 
valémus. Heri Marcus tuus discum longe mitténdo 
primum locum obtínuit. Vale. 

Galba ita respondet: 

Galba Tito, amico nostro caríssimo, salútem. 

Gáudeo, quod Marcus noster primum locum obtin- 
uit. Sape de vestrís beneficiis amícis nostris narrám- 
us. A domino Scipióne peto, ut villam suam invísat, 
nam colóni áliquid obtinére volunt. Valéte. 
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áliquid: pron.: alguma coisa 
bene, adv.: bem 

colónus, 1, s. m.: o colono 
currunt, v.: correm 

discus, 1, s. m.: o disco 
gáudeo, v.: alegro-me 

tibi, adv.: ali 

invísere, v.: visitar 

itaque, conj.: por isso; assim, pois 
locus, 1, s.m.: o lugar 
longe, adv.: longe 

lúdere, v.: jogar, brincar 


Mártius, a, um, adj.: Márcio, de 
Marte 

mittit, v.: atira, lança 

óbtinet, v,: obtém 

obtínuit, v.: obteve 

pilum, s.n.: o dardo 

quod, conj.: que 

salus, salútis, s. f.: a saudação 

séquens, séquentis, ad;.: seguinte 

valére, v.: estar de saúde 

volunt, v.: querem 


Exercício 


Indicar os adjetivos possessivos empregados no trecho e explicar a sua 
concordância. 
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Conversação 
— Quid vidétis in pictúra? 
— In pictúra magístrum Orbílium, púeros, colúmnas, státuas, campum ma- 
gnum vidémus. 
— Quid fáciunt púeri? 
— Púeri currunt, pilum et discum mittunt. 
— Quo venit Paulus cum Orbílio? 
— Paulus cum Orbílio ad campum Mártium venit. 
— Quis iam ibi erat? 
— Titus, Catúllus, Alexánder, Marcus, Quintus iam ibi erant. 
— Cur Paulus álios condiscípulos spectábat? 
— Quia lúdere non póterat, parvus erat. 


— Quid facit Titus? 

— Titus pilum mittit. 

— Quid fáciunt Alexánder et Quintus? 

— Alexánder et Quintus cum amícis suis currunt. 
— Quid facit Marcus? 

— Marcus discum suum longe mittit. 

— Quid óbtinet Marcus? 

— Marcus primum locum óbtinet. 

— Cui Titus epístulam scribit? 

— Titus Galba epístulam scribit. 


— Quómodo Titus íncipit epístulam? 

— Titus Galba, villico nostro, salútem dat. 

— Cur gaudet Galba? 

— Galba gaudet, quod Marcus primum locum obtínuit. 
— De quo benefício hic sermo est? 

— Sermo hic est de mérito et laude Marci. 

— Quid petit Galba a domino Scipióne? 

— Galba a dómino Scipióne petit ut villam suam vísitet. 
— Cur hoc petit? 

— Quia colôni áliquid obtinére volunt. 
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Léctio vicésima quinta 
Togam albam Titus índuit 


MORFOLOGIA: presente do subjuntivo de esse; numeral ordinal vicésima quinta; 
SINTAXE: oração optativa. 


Titus non iam erat puer, et appropinquábat hora, 
qua adulescéntuli togam mutábant. Iam áderant Libe- 
rália. Liberália sunt tempus, ubi púeri Romani togam 
virílem sumunt. Zmílius, avus Titi, multi propinqui et 
amíci mane erant in átrio. 

Prima hora Titus bullam et togam praetextam ante 
Lares familia depósuit. Póstea túnicam et togam al- 
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bam áínduit piísque verbis cleméntiam deórum 
implorávit: 

— Utinam semper sim in vestra tutela! Vita mea li- 
bera sit morbis atque curis! Semper sitis mihi propítii. 
Grátiam vobis habébo sempitérnam. 

Deinde Scípio: 

— Hódie, inquit, te adulescéntulum salúto. Grati si- 
mus erga deos! Sis semper beátus! Eris beátus, si vir 
probus et pius eris, sicut puer strénuus fuísti. Maestus 
essem et dei essent iráti, si álius esses atque ântea 
Juísti. 

Póstea propínqui et amíci cum Scipióne et Tito ad 
Forum eunt, ubi practor nomen Titi in número cívium 
scribit. 

Quam latus erit Titus! Deinde in monte Capitolino 
sacrificium públicum erit. Dénique erit cena magna. 
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áderant, v.: chegavam 

appropinquáre, v.: aproximar-se 

conclave, is, s. n.: o quarto, a sala 

deinde, adv.: depois 

dénique, adv.: finalmente 

depósuit, v.: depôs 

erga, prep. c. acus.: para com 

eunt, v.: vão 

grátiam habére: 
obrigado 

induit, v.: vestiu 

Lares, um, s. m.: os lares 

Liberália, ium ou iorum, s. n.: festas 
em honra de Baco 


agradecer, ficar 


mane, adv.: de manhã 

pius, a um, ad;.: piedoso, amoroso, de- 
dicado, virtuoso, consciencioso, san- 
to, justo, misericordioso 

preetéxtus, a, um, part.: orlado, que 
tem orla 

praetor, óris, s.m.: o pretor 

propínguus, 1, s.m.:o parente 

propítius, a, um, ad);.: propício 

toga praetéxta: a toga pretexta (toga 
branca, orlada de púrpura) 

tutéla, ze, s. f.: a tutela, a proteção 

útinam, conj.: oxalá que 


virílis, e, adj.: viril 
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Comentário 


1. O desejo atual realizável exprime-se, em latim, pelo presente do subjun- 
tivo acompanhado geralmente de útinam. A oração chama-se optativa; cf. 
Gram. Gin. n.º 295, p. 164. Ex.: 


útinam semper sim in vestra tutéla! 
Oxalá sempre esteja sob a vossa proteção! 


2. VIDA ROMANA 6 — O Jovem alcança a virilidade. 


Aos 17 anos o jovem abandona o ensino do retor. Uma cerimônia especial 
realizava-se então em família. De manhã o rapaz despia solenemente a toga 
pretexta, com orlas de púrpura, e vestia a toga viril, completamente branca. 
Tirava também a bula, que recebera quando bebê. 


A seguir havia uma procissão ao foro, em que parentes, amigos e escravos 
acompanhavam o jovem. No foro o seu nome era inscrito oficialmente no rol 
dos cidadãos de Roma. Ofereciam-se aos deuses sacrifícios, e o dia terminava 
com um alegre banquete. 


Concluída está a educação. Entretanto, se deseja aperfeiçoar-se, o romano 
vai passar alguns anos na Grécia, pátria da eloquência e das artes. Assim fize- 
ram Cícero, César, Horácio. 


Conversação 
— Quid vidétis in pictúra? 
— Conclave magnum cum ara vidémus. 
— Qui dies festi áderant? 
— Liberália áderant. 
— Quod tempus sunt Liberália? 
— Liberália sunt tempus, ubi púeri Románi togam virílem sumunt. 
— Quis mane erat in átrio? 
— “Emilius, avus Titi, multi propínqui et amíci mane in átrio erant. 
— Quis ad aram appropinquávit? 
— Titus ad aram appropinquávit. 


— Quid Titus fácere cupit? 
— Togam praetéxtam ante Lares família depónere cupit. 
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— Quid iam depósuit? 

— Bullam iam depósuit. 

— Quid póstea índuit? 

— Póstea túnicam et togam albam índuit. 

— Quómodo cleméntiam deórum implorávit? 

— Cleméntiam deórum implorávit his verbis: “útinam semper sim in vestra 
tutéla! Vita mea libera sit morbis atque curis! 
Semper sitis mihi propítii. Grátiam vobis habébo sempitérnam 

— Quid fecit Scípio? 

— Scípio Titum adulescéntulum sálutávit. 

— Erítne Titus semper beátus? 

— Sane, si vir probus et pius erit. 

— Post carimóniam quid fecérunt propínqui et amíci? 

— Post caerimóniam propínqui et amíci cum Scipióne et Tito ad Fórum eunt. 

— Cur ad Forum eunt? 

— Ad Forum eunt, ut ibi praetor nomen Titi in número cívium scribat. 

— Quid deínde fecérunt? 

— Deínde in monte Capitolino sacrificium públicum fecérunt. 

— Quid dénique fuit? 

— Dénique cena magna fuit. 


Versão 


A pátria está segura, ó soldados, porque fostes valentes; se tivésseis sido 
covardes, a pátria estaria agora em grande perigo. Os tempos seriam bons, se 
os homens fossem bons. Sejamos sempre modestos e gratos! Seja-te leve a 
terra! 
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covarde: ignávus, a, um, ad). seguro: tutus, a, um, ad). 

leve: levis, e, adj. o tempo: tempus, témporis, s. n. 

o perigo: perículum, i, s. n. valente: fortis, e, ad). 
Sentenças 


Ne sitis ingráti! 
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Postrídie Scipio et Titus villam spectábant. 


Léctio vicésima sexta 
e e LV d º 
Villa Scipiónis 
MoRFoLOGIA: Subjuntivo da 1.2 e 2.2 conjugações 


numeral ordinal vicésima sexta; 
SINTAXE: Cum e o subjuntivo. 


Scipio, post diem festum, servis imperávit, ut ómnia 
ad iter in villam parárent. 

— Galba, víllicus meus, a me petívit, ut villam visi- 
tárem. Via terréstri iter fácere volo. 

— Oro te, pater, ut mihi líceat tecum esse! 

— Valde probo consilium tuum. Tite. 
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Deínde Scipio mônuit servos, ut dómina parérent. 
Intérea Titus curáverat, ut auriga mulos alligáret. 

Vésperi erant in villa. Postrídie Scipio et Titus vil- 
lam spectábant. Silva, horti virébant, et in pratis 
erant arménta. Cum agrícola aquam rivórum deriva- 
víssent, prata magnam pábuli copiam praebébant. 

Colóni Scipiónem et Titum salutábant. 

Tum unus ex colónis: 

— Rogámus te, ínquit, domine, ut nobis líceat hortos 
nostros muris firmáre; nam, cum nuper apri hortos 
delevíssent, magna laborávimus inópia. Non roga- 
víssem, nisi damnum esset magnum. 

— Non frustra oravísti, inquit Scipio, Galba man- 
dábo, ut vobis pr&beat, quod erit necessárium. 

Póstea, cum Scipio et Titus casas colonórum spec- 
tárent, fémina et puells poma apportábant. 
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arméntum, i, s. n.: o rebanho postrídie, adv.: no dia seguinte 
auriga, ae, g. m.: o cocheiro pratum, i,s.n.:0 prado 
consilium, 1, s. n.: a resolução vésperi, adv.: à tarde 

cópia, ze, s. f.: a abundância virére, v.: verdejar 

deriváre, v.: desviar volo, v.: quero 

jfacere, v.: fazer nuper, adv.: recentemente 
intérea, adv.: neste meio tempo aper, apri, s.m.: o javali 
iter, itíneris, s.n.: a viagem inópia, ze, s. f.: a indigência 
liceat, v.: seja permitido nisi, conj.: se não 

pábulum, i,s.n.:o pasto damnum, à, s.n.: o dano 
paráre, v.: preparar lfrustra, adv.: em vão 

patére, v.: obedecer |pomum, à, s. n.: o pomo, a fruta 
post, prep. c. acus.: depois cum eo: com ele 
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Comentário 


1. Em narrações, o cum = quando, como, rege o imperfeito do subjuntivo, 
quando o que se narra na oração temporal, sucede na mesma época daquilo 
que se narra na oração principal, rege o mais-que-perfeito do subjuntivo, 
quando o que se narra na oração temporal sucede antes do que se narra na 
oração principal; cf. Gram. Gin. n.º 347, p. 188. 


Cum Scípio et Titus casas colonórum spectárent, féminas et 
puélla poma apportábant: quando Cipião e Tito examinavam as choupa- 
nas dos colonos, as mulheres e as meninas traziam frutas. 


Cum agricola aquam rivórum derivavissent, prata magnam 
pábuli cópiam praebébant: como os agricultores tivessem desviado a 
água dos arroios, os prados davam grande abundância de pasto 


2. VIDA ROMANA 7 — A casa de campo. 


O romano rico e de posição social tinha não só uma, senão diversas vilas 
ou casas de campo. Estas vilas estavam situadas ora nas montanhas do interi- 
or, ora junto à praia do mar; algumas tão perto de Roma, que se podiam visi- 
tar a qualquer hora, outras tão afastadas, que se viajava para lá apenas em 
ocasiões especiais e por algum lapso de tempo. 


La villa romana estaba 

formada por la casa del 

propietario junto a la 

que se encontraban 

otras pequefias cons- 

trucciones destinadas 

rp " , ; a graneros, talleres, es- 
a ; ' = tablos y viviendas de 
o los esclavos. 


Estas vilas eram, muitas vezes, construídas de pedra branca em lugares 
aprazíveis e protegidos. Rodeavam-nas grandes jardins com lindas flores e 
copadas árvores. Dentro reinava o conforto da mais fina residência na capital. 


Além disso, as vilas romanas abasteciam as casas da cidade com frutas fres- 
cas, hortaliça, aves, etc. 
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Conversação 


— Quid Scípio servis imperávit? 

— Scípio servis imperávit, ut ómnia ad iter in villam pararent. 
— Quando Scípio hoc servis imperávit? 

— Post diem festum Scípio hoc servis imperávit. 

— Quid Galba a Scipióne petívit? 

— Galba a Scipióne petívit, ut villam visitáret. 

— Qua via Scípio iter fácere vult? 

— Scípio via terréstri iter fácere vult. 

— Quid Titus patrem orat? 

— Titus patrem orat, ut sibi líceat cum eo esse. 


— Quid Scípio mônuit servos? 

— Scípio mónuit servos, ut dómina parérent. 

— Quid intérea curáverat Titus? 

— Titus intérea curáverat, ut auriga mulos alligáret 
— Quando erant in villa? 

— Vésperi erant in villa. 

— Quando Scípio et Titus villam spectábant? 

— Postrídie Scípio et Titus villam spectábant. 

— Quómodo erant silva et horti? 

— Silva et horti virébant. 


— Quid erat in pratis? 

— In pratis erant arménta. 

— Cum agrícola aguam rivórum derivavíssent, quid áccidit? 
— Prata magnam pábuli cópiam praebébant. 

— Num colóni Scipiónem et Titum vidérunt? 

— Sane, colóni Scipiónem et Titum salutábant. 

— Quid unus ex colónis Scipiónem rogávit? 

— Unus ex colónis rogávit, ut licéret hortos muris firmáre. 

— Cur hoc rogávit? 

— Quia nuper apri hortos deléverant. 


— Cum nuper apri hortos delevíssent, quid áccidit? 
— Cum nuper apri hortos delevíssent, coloni magna inópia laboravérunt. 
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— Nisi dâmnum magnum fuísset, quid colónus non fecísset? 

— Nisi damnum magnum fuísset, colónus non rogavísset. 

— Num colónus Scipiónem frustra orávit? 

— Non, colónus Scipiónem non frustra orávit. 

— Quid Scípio Galba mandábit? 

— Scípio Galba mandábit, ut colónis prá&beat, quod erit necessárium. 

— Póstea, cum Scípio et Titus casas colonórum spectárent, quid áccidit? 

— Póstea, cum Scípio et Titus casas colonórum spectárent, fémina et puélla 
poma apportábant. 


Versão 


Amemos a pátria! Louvar-te-ia, se teus costumes fossem bons. O general 
exortou os soldados, para que combatessem com ânimo forte. Se os jardins 
não tivessem estado abertos, os javalis não teriam prejudicado os agriculto- 
res. Exerçamos sempre o corpo! 
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calar: tacére, v. exortar: móneo, monui, mónitum, 
combater: pugnáre, v. monére, v. 
costume: mos, moris, s. m. permanecer: máneo, manei, man- 
estar aberto: páteo, pátui, patére, v. sum, manére, v. 
exercer: exercére, v. prejudicar: nóceo, nócui, nocére, v. 
(c. dativo) 
Sentenças 


Si tacuísses, philósophus mansísses. 
Boécio, De consolatione philosophize. Liber 2, 7. 


Cloelia céleras virgines clam ad Tíberim duxit et flumen inter tela 


Léctio vicésima séptima 
“7. 
Cleelia 
MORFOLOGIA: 3.2 conjugação; 


numeral ordinal vicésima tértia; 
SINTAXE: Construção de donáre; ut e ne finais com o subjuntivo. 


Túlia, soror Catúlli, Lésbiam hódie invísit. 

— Salve, Lésbia! dícit Túlia. 

— Salve, caríssima lúlia! inquit Lésbia. 

— Sed quid modo legébas? 

— Legébam historiam Clceliz, póstea legam histór- 
iam Vetúria et, si essem perita línguas Graecórum, 
fábulas ZEsópi légerem. 

Narra mihi, quaeso, historiam Clcelize! 

— Porsénna, rex Etruscórum, cum nostris bellum 
gerébat. Magnas res nostri tum gessérunt. Tamen, 
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cum diu magna fortitúdine se defendíssent, urbem 
hóstibus tradidérunt. Mágnum númerum óbsidum 
Porsénna postulávit. In eo número erat Cleelia virgo. 
Amóre pátrise incitáta Cloelia céleras virgines ciam ad 
Tíberim duxit et flumen inter tela hóstium tranávit. 
Rex statim legátos ad urbem misit et postulávit, ut se- 
nátus Cloliam remítteret. Dux legatiónis: 

— Nisi Cloeliam remiséritis, ínquit, urbem vestram 
delébimus. 

Senátus, ne regis iram excitáret, Cloeliam remísit. 
Tum rex: 

— Audácia tua, inquit, virgo, prêmio non poena est 
digna. Dono te libertáte, et licet tibi étiam partem 
vírginum tecum dúcere. 

Cloelia mínimas natu elégit. Cum virgines reduxíss- 
et, senátus státuam Cleeliz in Sacra Via collocáre 


constítuit. 
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“Esópus, i, s, m.: Esopo 

clam, adv.: às escondidas 

Clélia, ze, s. f.: Clélia 

constituo, constitui, constitútum, 
constitúere, v. resolver 

diu, adv.: por muito tempo 

donáre, v.: dar 

Etrúscus, à, s. m.: o etrusco 


Jfortitúdo, fortitúdinis, s. f: a 
fortaleza 

gero, gessi, gestum, gérere, v.: 
fazer 


invisit, v.: veio ver, visitou 

legátio, ónis, s. f.: a legação 

mínima natu: a mais moça 

mitto, misi, missum, múíttere, v.: 
enviar 

modo, adv.: há pouco 


natu, abl.: pelo nascimento 

ne, conj.: para que não 

obses, obsidia, s. m. f.: o refém 

perítus, a, um, ad).: perito, instruído 

Porsénna, ze, s. m.: Porsena 

postuláre, v.: exigir 

quaeso, v.: peço-te, por favor 

redúco, redúxi, reductum, redúc- 
ere, v.: reconduzir 

rémitto, reémittis, remisi, 
rémittére, v.: reenviar 

statim, adv.: imediatamente 

telum,1,s.n.:o dardo 

trado, trádidi, tráditum, trádere, 
v.: entregar 

tranáre, v.: atravessar a nado 

Vetúria, ae, s. f.: Vetúria 


remissum, 
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Comentário 
1. O verbo donáre admite duas construções: 
Dono te libertate 
dou-te a liberdade. 
Dono tibi libertatem 


2. As conjunções finais ut: que, para que, a fim de que, e ne: para que não, 
a fim de que não, exigem o subjuntivo; cf. Gram. Gin. n.º 344, p. 187. Ex.: 
Rex postulávit, ut senátus Cloeliam remítteret. 
O rei exigiu, que o senado reenviasse Clélia. 


Senátus, ne regia iram excitáret, Clotliam remiísit. 
O senado, para não excitar ira do rei, reenviou Clélia. 


ou: O senado, para que não excitasse ira do rei, reenviou Clélia. 


Conversação 


— Quid Túlia hódie facit? 

— Túlia Lésbiam hódie invísit. 

— Quid dicit Túlia? 

— Salve Lésbia! 

— Quid inquit Lésbia? 

— Salve caríssima Túlia! 

— Quid modo legébat Lésbia? 

— Lésbia modo historiam Cloélise legébat. 
— Quid Lésbia póstea leget? 

— Lésbia póstea históriam Vetúriae leget. 


— Estne Lésbia língua Graecórum perita? 

— Non, Lésbia línguse Gracórum perita non est. 

— Si Lésbia língua Graecórum perita esset, quid fáceret? 

— Si Lésbia língua Graecórum perita esset, fábulas ZEsópi legeret. 
— Quam historiam petit Iúlia, ut Lésbia sibi narret? 

— Túlia petit, ut Lésbia historiam Clcelize sibi narret. 
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— Quis erat Porsénna? 

— Porsénna rex Etruscórum erat. 

— Quid faciébat Porsénna? 

— Porsénna cum Románis bellum gerébat. 

— Quid Románi tum fecérunt? 

— Románi tum magnas res gessérunt. 

— Cum Románi diu magna fortitúdine se defendissent, quid tamen fecérunt? 

— Cum Románi diu magna fortitúdine se defendissent, tamen urbem hóstib- 
us tradidérunt. 

— Quid Porsénna postulávit? 

— Porsénna magnum númerum óbsidum postulávit. 

— Quis in eo número erat? 

— In eo número erat Clcelia virgo. 

— Quem Cleelia ad Tíberim duxit? 

— Cleelia céteras vírgines ad Tíberim duxit. 


— Cur Cleelia vírgines ad Tíberim duxit? 

— Cloelia amóre pátrise incitáta vírgines ad Tíberim duxit. 
— Quómodo flumen tranávit? 

— Flumen inter tela hóstium tranávit. 

— Quem rex statim ad urbem misit? 

— Rex statim legátos ad urbem misit. 

— Quid rex postulávit? 

— Rex postulávit, ut senátus Cloéliam remítteret. 

— Quid inquit dux legatiónis? 

— Nisi Cloeliam remiséritis, urbem vestram delebimus. 


— Quid fecit senátus? 

— Senátus Cloéliam remísit. 

— Cur senátus Cloéliam remísit? 

— Senátus Cloeliam remísit, ne regis iram excitâret. 
— Quid rex tum inquit? 

— Audácia tua, virgo, prêmio non poena est digna. 
— Qua re rex Cloéliam donávit? 
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— Rex Cloeliam libertáte donávit. 

— Quid lícuit Cloelize? 

— Cloelize étiam partem vírginum secum dúcere lícuit. 

— Quid fecit Cloelia? 

— Cloelia mínimas nata elégit. 

— Cum Cleelia vírgines reduxísset, quid fecit senátus? 

— Cum Cleelia vírgines reduxísset, senátus státuam Clcelize in Sacra Via col- 
locáre constítuit. 


Versão 


Rejamos sempre as paixões por meio da razão. O professor exigiu que eu 
lesse os livros. Se tivesses lido a carta de meu irmão, ter-me-ias tributado 
grande louvor. Enviar-te-ei o livro, que o professor me deu. Cuida que não 
ofendas o ânimo de tua mãe com palavras ásperas. 
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áspero: asper, áspera, ásperum, adj. |arazão: rátio, Óórtis, s. f. 


a carta: epístula, ze, s. f. reger: régere, v. 
cuida que não: cave, ne c. sub). tributar: tribuo, trtbui, tribútum, 
ofender: offéndere, v tribúere, v. 


a paixão: cúpiditas, átis, s. f. 
Sentenças 


Éligas, quem díligas. "*! 
Rhetórica ad Heron. Liber 4, XXI, 29. 


[15] M. Tulli Ciceronis: Ad Gaius Herennium; De Ratione Dicendi: “Deligere oportet quem 
velis diligere.” Liber VI, Caput XXI, 29. London: Heinemann; Cambridge, Mass.: Harvard 
University Press, 1954. p. 304 
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Misericórdia in álios, sevéritas in se ipsum. 


Léctio duodetricésima 
Máxima hóminum glória 
MORFOLOGIA: 4.2 conjugação 


numeral ordinal duodetricésima; 
SINTAXE: Colocação das palavras. 


“Emílius, avus Titi, nepóti suo haec dicit: 

— Cura ut nútrias esuriéntes, véstias nudos, sepélias 
mórtuos, erúdias indóctos, ómnia mala aliena lénias 
et victóriam malórum hóminum impédias. Si unu- 
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squísque hôminum muníret infirmos indefénsos, quam 
laeta esset vita hóminum! Omnes laudant hóminem 
qui nutríverit esuriéntes, vestíverit nudos, sepelíverit 
mórtuos, erudíverit indóctos, sed máximam laudem 
meret homo qui sopíverit iras et ímpetus cupiditátum. 
Misericórdia enim in álios, sevéritas in se ipsum máx- 
ima est glória hóminum. Si semper hómines sopivíss- 
ent ímpetus cupiditátum, quam laetíssima vita hômin- 
um jfuisset. Dissolúti hóminum mores rei públicae 
máxime nocent. 
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aliénus, a, um, ad);.: alheio muniíre, v.: munir 

erudíre, v.: instruir nepos, nepótis, s. m.: o neto 
esurire, v.: ter fome nudus, a, um, adj.: nu 

haec, pron.: estas coisas nutrira, v.: nutrir 

impedíre, v.: impedir quam, adv. e conj.: quão, como 
indefénsus, a, um, ad;.: indefeso qui, pron.: que 

infirmus, a, um, ad).: fraco restire, v.: vestir 

ipse, ipsa, ipsum, pron.: mesmo sepelire, v.: sepultar 

lenira, v.: suavizar sopire, v.: sopitar, acalmar 
merére, v.: merecer unusquisque, pron.: cada um 
mórtuus, a, um, part.: morto 


Comentário 


Visto que em latim a relação das palavras facilmente se reconhece pelas 
desinências, a colocação delas não está sujeita a regras tão fixas e definidas 
como geralmente nas línguas modernas, mas assenta, em grande parte, na 
importância que se dá a cada uma das palavras conforme o sentido do discur- 
so e a harmonia da frase. 


Em geral se põe o sujeito no princípio e o predicado (verbo) no fim da ora- 
ção; os complementos e as restantes determinações colocam-se no meio, per- 
to da palavra a que se referem. Ex.: 

“Emílius, avus Titi, nepóti suo haec dicit: 
Emílio, avô de Tito, diz a seu neto estas coisas. 
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O nome aposto, sobretudo quando está acompanhado dum atributo, 
pospõe-se quase sempre ao substantivo a que pertence. Ex.: 


“Emílius, avus Titi, 


Os adjetivos possessivos geralmente se pospõem aos substantivos a que se 
referem. Ex.: 


nepóti suo 
O genitivo coloca-se ordinariamente depois do substantivo; coloca-se an- 
tes, quando é realçado. Ex.: 


avus Titi, 
Veritatis amícus. 


Entre o substantivo e o adjetivo que lhe pertence, podem colocar-se ele- 
gantemente as determinações do substantivo ou do adjetivo. Ex.: 


Máxima hóminum glória. 
Dissolúti hóminum mores. 


Conversação 


— Quid debémus fácere esuriénti? 
— Esuriéntem nutrire debémus. 
— Quid debémus fácere nudo? 

— Nudum vestire debémus. 

— Quid debémus fácere mórtuo? 
— Mórtuum sepelíre debémus. 

— Quid debémus fácere indócto? 
— Indóctum erudíre debémus. 


— Quid fácere debémus infirmis indefénsis? 

— Infírmos indefénsos deféndere debémus. 

— Quid fácere debémus malis homínibus? 

— Victóriam malórum hóminum impedíre debémus. 
— Quid fácere debémus iris et impétibus cupiditátis? 
— Tras et ímpetus cupiditátum sopíre debémus. 


— Cui cibum dare debémus? 

— Esuriénti cibum dare debémus. 
— Cui vestem dare debémus? 

— Nudo vestem dare debémus. 

— Cui sepultúram dare debémus? 
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— Mórtuo sepultúram dare debémus. 

— Cui doctrínam ministráre debémus? 

— Indócto doctrínam ministráre debémus. 

— Cui victóriam impedíre debémus? 

— Mali hóminis victóriam impedíre debémus. 


— Máximam laudem meret homo qui fécerit quid? 

— Máximam laudem meret homo qui sopíverit iras et impetus cupiditátum. 

— In quem debet esse misericórdia? 

— Misericórdia debet esse in álios. 

— In quem debet esse sevéritas? 

— Sevéritas debet esse in se ipsum. 

— Latíssima fuísset vita hóminum, si hómines semper quid fecíssent? 

— Laetíssima fuísset vita hóminum, si hómines impetus cupiditátum semper 
sopivíssent. 

— Qui mores rei públicae máxime nocent? 

— Dissolúti hóminum mores rei públicae máxime nocent. 

— Quae est ergo máxima hóminum glória? 

— Máxima hóminum glória est misericórdia in álios, sevéritas in se ipsum. 


Versão 


Deus benigno, que nutre as aves do céu e veste as flores do campo, tam- 
bém vos nutrirá e vestirá. Os romanos muniam e guardavam o acampamento. 
Ignoramos a causa de muitas coisas. Os cidadãos muniram a cidade com um 
muro alto. Peço-te que me ouças. 
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alto: altus, a, um, ad). guardar: custodíre, v. 

aave. avis, is, s. f. ignorar: nescíre, v. 

o céu: caelum, à, s. n. queimar: úrere, v. 

a flor: flos, floris, s. m. sepultar: sepelíre, v. 
Sentenças 


Hóminem mórtuum in urbe ne sepelíto neve úrito. 
M. Tulli Ciceronis. De Legibus, Liber II, Cap. XXIII. 


141 
Léctio undetricésima 
Regina ridet 
Regina ridet. 


— Cur rides, Regina? 


— Rideo, quia magístra me 
laudávit. 


— Cur magístra te laudávit? 


Regina ridet. 


— Quia sédula fui et librum, 
cui títulus est Ludus Primus, a léctione prima usque ad 
duodetricesimam legi. 


— Nonne fácilis est língua Latina? 
— Fácilis et paene lingua Lusitána est. 
— Placuítne tibi história Lésbiase? 


— Valde plácuit et tristis ero, si liber, cui títulus est 
Ludus Secúndus, nihil de Lésbia narrábit. 


— Tristis non eris anno sequénti. quia Ludus Se- 
cúndus multa de Lésbia narrábit. Intérea ex toto corde 
óptimum examen et férias quam felicíssimas tibi opto, 
et in gratiárum actionem pro tot ac tantis beneficiis 
per minum accéptis benigníssimam nostram Matrem 
Ceeléstem angélica salutatióne simul honorémus. 
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Ave, Maria, grátia plena; Dóminus tecum benediícta 
tu in muliéribus, et benedíctus fructus ventris tui, Te- 


sus. Sancta Maria, Mater Dei, ora pro nobis peccatór- 
ibus, nunc et in hora mortis nostrae. Amen. 


Discípulis et magístris vacatiónes felíces, fortunátas! 


E 4 (0) 4 E 
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Vocabulário Latim — Português 24................. e eeeeeeeernes 

EXBICÍCIO. posse sesaraaarasvoraaero aqua snro duas e dE ans od TES ad Ta Ta a das Uda a adia dessa 

CONVERSAÇÃO, si srssesnssesxesossesesnnuosieranderinteaçadaa cepa a venta dera cena var sina se das Pap da 
Lêechoyvicésima quinta... mssesasasssaseesia care coaza so gundeçio diga rdia CUiRaNido pena vara ucengnas 
Togam albam Titus índuit.......................... 

Vocabulário Latim — Português 25................. iene 

Comentário: sscisetasturas doparoptaSesiina nina e da dTo deep sor Ua as aU asa da SUV Spa Sean insano 

Vida Romana 6 — O Jovem alcança a virilidade................................ 125 

CONVERSAÇÃO: ssavvesnara tita prrenniganica ira selhdpor ad pna cd rpledo PRA raca ralada Dea s SARA 125 


Vocabulário Português — Latim 25... ererreeeee 126 

SENTENÇAS Catete prenmacesiira lira sanairiavio Ega io Gata a pelas ITA S UCL ça ones dadas De TEN URSS Sad 
Léctio vicésima sexta.... a 
Vallá SCIPIÔÓNIS: csssrineseredesa nani cenesoiasar aa rendeadndo CENIeAGREDUTAS dE cai dt dad span inda asia 
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Vocabulário Latim — Português 26 
COMENTÁTIO. ars tirantes Cedar ue ion Done d dando eua cad ne UN ro Sie ata dee Soa ba SEE 


Vocabulário Português — Latim 26 
SENTENÇAS 2 tuts somas inenirasiisesui ani aia ci ulras aten aurea uia Rena Uai nas Povo in dado ess iaanads 
Léctio vicésima séptima.............csccreerresereneceneeeneerereerererrerererreeserecerecerenescsnerão 
(6) [o SITE poser ue Ra o EAR DE ERR PED ROD DE APRE RR ER RO ETR 
Vocabulário Latim — Português 27 
Comentário. sus riseris o sses ion irtda coenasarza cal ini abas don da cantinas ta naaT ads demo nca Nivea anta 


Vocabulário Português — Latim 27 
DENTENÇAS ss. lsaratei po ani nia iba pu dEn pra NNE GONNA PRN Cana RDNS dna dn aa nb SS SUS a LS Sud GO 
Léctio dúodetricésima...sazsasapass seryegense sesta senre deleat aços oxdagar eRnaoaA Pesa oac a eo anTa Sa SÕS 
Máxima hóminum glória................ rr ceeeereereneenerenanereaanarna 
Vocabulário Latim — Português 28... erre 138 
Comentário 


Vocabulário Português — Latim 28.................. ecra 140 
SENTENÇAS. casissesurea set cestidas er irstone sli ucanrtea CaUsaiEsa TERA Mana cdo DnadE ad ee neta dba degudteoas 140 
Lecto undetricêsima. «ssa sesiisiidarita sro desDo ada rR aaa dO apta aaa dijo TUAS 141 
Regina-ridet. sesuais orniapavo rasto cesbsrafia coltsenbadisltucaduigadisa cala ntiedoebadsema ce sTanas 141 


O melhor compêndio no gênero! 


GRAMATICA LATINA 


para as 4 Séries do Ginásio 
pelo 
P.º Milton Luís Valente, S. J. 


Professor de Latim no Colégio Anchieta 


Contém a mais completa e mais clara exposição que 
se conhece do programa oficial das quatro séries 
ginasiais. 

É impresso em tinta e uma espécie diversos de tipos 
que muito contribuem para facilitar a aprendizagem 
rápida do Latim. 

Até agora é a gramática latina que melhor tomou em 
conta as dificuldades do estudante brasileiro, consegui- 
do superá-las com admirável proficiência e a mais ade- 
quada técnica pedagógica. 

O seu autor, acostumado ás lides do magistério, aus- 
cultando com maestria as necessidades dos nossos alu- 
nos, alcançou o seu ideal — ensinar à mocidade brasilei- 
ra todos os segredos do Latim com profundeza e segu- 
rança, mas ao mesmo tempo com amenidade e rapidez. 

A Gramatica Latina para as 4 Séries Ginasiais é um 
tomo de 206 páginas, com capa em tricromia, bem enca- 
6 Pe jo 6 (0 (0 PRA PR BRST RBD RR Cr$ 18,00 


Precodeste VOLUMES custa manera Cr$ 10,00 


